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RESUMO 
 

O presente estudo tem como objetivo caracterizar, sob o enfoque bibliométrico e 

epistemológico, a produção científica em contabilidade internacional publicada nos periódicos 

internacionais de língua inglesa. São analisados 117 artigos, publicados no período de 2000 a 

2010. Os artigos selecionados para o estudo são provenientes do Accounting, Organization 

and Society, Journal of Accounting and Economics, Journal of Accounting Research, The 

Accounting Review e International Journal of Accounting. Este estudo tem como base o 

trabalho de Fülbier e Sellhorn (2008) e utiliza a técnica de análise de conteúdo como 

instrumento para o seu desenvolvimento. Além do método utilizado pelos referidos autores 

(inferência por meio de palavras-chave) são feitas análises alternativas por meio da leitura 

completa dos artigos. Desse modo, para facilitar a análise, é feita uma check-list e são 

utilizados instrumentos de análise de estudos anteriores como apoio para a caracterização dos 

artigos [COELHO; SOUTES; MARTINS, 2010 (Anexo A); FÜLBIER; SELLHORN, 2008 

(Anexo B e C); THEÓPHILO, 2004; URBIZAGÁSTEGUI ALVARADO, 2006]. A partir da 

leitura dos artigos, foi feito um banco de dados contendo as variáveis analisadas. Verifica-se, 

na análise, que 86,28% dos autores na área de contabilidade internacional tiveram apenas uma 

publicação. Ao comparar a distribuição de autores observada no presente estudo com a 

prevista por Lotka, conclui-se que esta não se ajusta à Lei de Lotka. Verifica-se que, por meio 

da análise de inferência através de palavras-chave, não era possível identificar em 82,61% dos 

artigos a orientação da pesquisa (descritiva/prescritiva) e, em 51,31% do total, não era 

possível a classificação do delineamento de pesquisa. Dada as diferenças reportadas da análise 

por meio da leitura somente dos abstracts e por meio da leitura completa dos artigos, assim 

como pela dificuldade anteriormente descrita, os resultados descritos a seguir são referentes à 

análise pela leitura integral.  Em relação à orientação de pesquisa, constatou-se que 80% do 

total de pesquisas tinham caráter descritivo e 20% prescritivo. O delineamento mais utilizado 

foi o “experimento empírico” (43,48%), em seu sentido abrangente; seguido por artigos que 

utilizavam “múltiplos métodos” e “pesquisas documentais” (13,04%, cada uma das 

categorias); “estudos de campo ou estudos de caso” (11,30%), “pesquisas teóricas” (8,70%); 

“levantamentos” (6,09%) e; por último, “pesquisas analíticas” (4,35%). Em relação às 

abordagens metodológicas utilizadas, a abordagem positivista representa 35% do total de 

artigos e a empirista 31%, totalizando mais da metade dos artigos. Em seguida, observa-se a 

abordagem estruturalista (14%), fenomenológica (13%) e sistêmica (4%). Constata-se que 



 
 

apenas um artigo foi classificado como de abordagem dialética e outro não foi possível inferir 

uma abordagem metodológica. Destaca-se que, dentre as pesquisas analisadas, 14% não 

possuíam a subseção metodologia e, em sua maioria, eram estudos teóricos, analíticos ou 

bibliográficos. Contudo, entende-se que a metodologia do trabalho é parte essencial de seu 

conteúdo, visto que é nele que são esclarecidas informações sobre a coleta de dados, formas 

de análise e outras informações relevantes para o entendimento do leitor. 

Palavras-chave: Pesquisa em Contabilidade Internacional, Contabilidade Internacional, 

Bibliometria, Epistemologia, Produção Científica. 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 
 

This study is aimed at characterizing the international accounting scientific production, under 

the bibliometric and epistemological approach, published at international journals that adopt 

the english language. 117 articles published between 2000 and 2010 are analyzed. The 

selected articles for this work are derived from Accounting, Organization and Society, Journal 

of Accounting and Economics, Journal of Accounting Research, The Accounting Review and 

International Journal of Accounting. This study is based on previous work by Fülbier and 

Sellhorn (2008) and applies the content analysis process as tool for its development. Besides 

the methods used by the previous authors that adopted inference through key-words, 

alternative examination is also adopted by fully reading the selected articles. Thus, to 

facilitate the analysis and to support the characterization of the studies, a check-list is 

employed as well as instruments adopted by previous works [COELHO; SOUTES; 

MARTINS, 2010 (Annex A); FÜLBIER; SELLHORN, 2008 (Annex B and C); 

THEÓPHILO, 2004; URBIZAGÁSTEGUI ALVARADO, 2006]. From reading the articles, a 

data based was made containing the examined variables. It was noted that 86.28% of the 

authors in the international accounting area had only one publication. By comparing the 

distribution of authors observed in this study with the one foresaw by Lotka, it is concluded 

that there is no fit to Lotka's Law. Through the analysis of inference by keywords, it was not 

possible to identify the direction of the research (descriptive or prescriptive) in 82.61% of the 

articles while in 51.31% it was not possible to classify the research design. Given the 

differences reported by the analysis through only the abstracts reading and by fully reading 

the articles, as well as the difficulties described above, the results described below are only 

referred to the examination derived by the fully read articles. With regard to the researcher’s 

ultimate objective, it was found that 80% of total studies had a descriptive orientation while 

20% had a prescriptive one. The most used design was the "empirical experiment" (43.48%), 

in its comprehensive sense, followed by articles that adopted "multiple methods" and 

"empirical-archival method" (13.04% in each of the categories), "empirical field or case 

studies" (11.30%), "non-empirical - theory" (8.70%), "empirical survey" (6.09%) and, finally, 

"non-empirical - analytical"(4.35%). Regarding the methodological approaches, the positivist 

method represents 35% of the total of articles, while the empirical method represents 31%, 

totalizing more than half of all the articles. Following, there is the structuralism approach 

(14%), the phenomenological approach (13%) and the systemic approach (4%). Only one 

article was classified as having the dialectical approach. It was not possible to infer a 



 
 

methodological approach for one other article. It is noteworthy that, among the studies 

analyzed, 14% did not present the subsection “methodology” and were mostly theoretical, 

analytical or bibliographical. However, it is understood that the work’s methodology is an 

essential part of the content, since it is where the data gathering, analysis and other relevant 

information are elucidated to aid the readers’ comprehension. 

Keywords: International Accounting Research, International Accounting, Bibliometrics, 

Epistemology, Scientific Productivity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Desde os primórdios o homem sempre indagou sua existência e a realidade que 

percebia à sua volta. Os filósofos questionavam o que seria verdadeiro e o que seria falso, 

perguntas essas que poderiam ser consideradas a base para o conhecimento humano. 

Preocupações acerca de como adquirir o conhecimento e a busca de verdades sempre 

motivaram discussões e contribuíram para a evolução da ciência. Taniguchi (2009, p. 50) 

acrescenta que:  

[...] este mundo, que pensamos “estar aqui, diante dos nossos olhos”, na realidade 
não é uma coisa tão certa, e tem grande possibilidade de não ser verdadeiro. Na 
filosofia, esse assunto é tratado na área chamada Epistemologia ou Teoria do 
Conhecimento [...] 
 

 Nesse sentido, indagações em relação à forma de capturar ou interpretar tais verdades, 

por exemplo, por meio dos sentidos, se tornou foco de discussões. Desse modo, essa área da 

filosofia, a epistemologia, tem a preocupação de discursar sobre a ciência, o conhecimento, 

suas características, métodos, processos e maneiras de abordar a realidade. 

 Diante da evolução do conhecimento científico e de sua importância para a sociedade, 

bem como frente à evolução da epistemologia, o estudo das peculiaridades epistemológicas de 

determinada área do conhecimento e as características de sua produção tornam-se relevantes. 

Ainda, diferente das pesquisas epistemológicas clássicas desenvolvidas por filósofos, 

Theóphilo (2004, p.5) afirma que, atualmente “(...) tem-se considerado que a preocupação 

epistemológica deve se aproximar tanto quanto possível dos pesquisadores das próprias 

disciplinas, devido ao conhecimento privilegiado que possuem do seu objeto de estudo e das 

problemáticas relacionadas”.  

 As ciências contábeis, conforme Watts e Zimmermarn (1986) nunca se tornarão algo 

estático, não passível de progresso e mudanças. Assim, torna-se oportuno aplicar a 

epistemologia à produção científica contábil de modo não só a contribuir com a literatura 

sobre epistemologia, como também de melhorar o entendimento quanto às características 

intrínsecas à ciência contábil.  

Similarmente, os estudos bibliométricos são importantes fontes de informações que 

auxiliam a predição de enfoques e abrangências futuras da produção científica em 

determinada área (NICHOLAS; RITCHIE, 1978). Desse modo, torna-se oportuna, também, a 

aplicação da bibliometria. As contribuições resultantes do enfoque bibliométrico e 

epistemológico permitirão o estudo reflexivo da contabilidade, dentre outros aspectos 

destacados ao longo deste trabalho. 
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1.1 Contextualização e Identificação do Problema de Pesquisa 

 

As fronteiras entre os países tornam-se cada vez menores diante da globalização dos 

mercados de capitais, do aumento de operações transnacionais e de multinacionais, dentre 

outros fatores. De tal modo, houve a necessidade da internacionalização também da 

contabilidade frente às diferenças entre as práticas de cada país.  

 Destaca-se que alguns acontecimentos contribuíram para o aumento da importância 

da contabilidade internacional, tais quais: a criação do International Accounting Standards 

Committee (IASC) em 1973, o acordo do IASC com o International Organization of 

Securities Commission (IOSCO) em 1995, a substituição do IASC pelo International 

Accounting Standards Board (IASB) no ano de 2001, os acordos de colaboração entre 

Financial Accounting Standards Board (FASB) e o IASB, a obrigatoriedade da adoção das 

normas internacionais dos países integrantes da União Européia a partir do ano de 2005, entre 

outros. Desse modo, diante do desenvolvimento da contabilidade internacional, também 

houve o aumento do interesse de se estudar tal processo, o que aumentou o número de 

pesquisas nessa área, bem como o número de abrangência de seus temas (BAKER; BARBU, 

2007). A contabilidade internacional, então, se tornou objeto de vários estudos1. 

Como as pesquisas são fonte de conhecimento e contribuem para o aperfeiçoamento 

da contabilidade, assim como nas demais áreas, torna-se oportuno estudar o processo de 

desenvolvimento e a qualidade desses trabalhos. A epistemologia, por realizar uma análise 

crítica de seu objeto de estudo, a ciência, torna-se relevante e oportuna como base para as 

“pesquisas de pesquisas”. Nesse sentido, Gamboa (1987, p. 55) afirma que: 

Os estudos epistemológicos procuram na filosofia seus princípios e na ciência seu 
objeto e têm como função não só abordar os problemas gerais das relações entre a 
tradição filosófica e a tradição científica, mas também serve como ponto de encontro 
entre elas. 

 

Ademais, os estudos epistemológicos têm papel fundamental nos progressos das 

ciências, devido ao seu caráter reflexivo e por sua função de vigilância crítica na pesquisa 

(BRUYNE; HERMAN; SCHOUTHEETE, 1982). Já Nicholas e Ritchie (1978) atribuem esse 

papel à bibliometria e afirmam que esta possibilita a análise da estrutura do conhecimento. 

A bibliometria é definida por Tague-Sutcliffe (1992, p. 1) como: 

[...] o estudo dos aspectos quantitativos da produção, disseminação e uso da 
informação publicada. Ela desenvolve modelos e medidas matemáticas para esses 

                                                 
1 Com o intuito de não perder a estruturação e a ordem lógica da introdução, a fundamentação dessa afirmação e 

alguns exemplos desses estudos constam no primeiro subtítulo do referencial teórico (2.1 – Contabilidade 
Internacional). 
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processos e, assim, utiliza os modelos e medidas para a predição e tomada de 
decisão.2 
 

 Portanto, a bibliometria analisa, entre outras coisas, as características dos autores e das 

fontes de publicação; o crescimento ou obsolescência de literaturas, base de dados e outras 

fontes de informação; bem como analisa tendências de utilização dessas informações 

(TAGUE-SUTCLIFFE, 1992). Desse modo, ela torna-se relevante também para a análise das 

pesquisas em determinada área, já que analisa quantitativamente a produção científica da área 

enfocada. 

Ainda, diante do surgimento de pesquisas que têm como base a análise dos abstracts 

como fonte de informações, da existência de bases de dados de abstracts e, também, de 

artigos que criticam a falta de informação desses resumos (ou a deficiência na qualidade 

informacional) [Santana et al (2010); Hartley e Betts (2008; 2009) e Sauperl, Klasinc e Lyzar 

(2008)]; torna-se relevante a análise da qualidade das pesquisas realizadas com foco na 

análise dos abstracts, bem como a sua comparação com aquelas feitas pela leitura do corpo 

dos artigos.  

Outro fator relevante que motiva o presente estudo é a identificação das tendências dos 

principais métodos de pesquisa utilizados nos periódicos de contabilidade considerados mais 

importantes no meio acadêmico3. Isso porque frente ao interesse recorrente de publicação, 

tanto por parte de acadêmicos e não acadêmicos devido ao seu reconhecimento, tal noção 

torna-se oportuna devido ao fato de alguns periódicos terem uma tendência a aprovarem 

artigos com características que condizem com os seus objetivos propostos. 

Também, no âmbito nacional, tal fator seria relevante como parâmetro para se 

comparar a qualidade das pesquisas publicadas em periódicos internacionais com as pesquisas 

publicadas em periódicos nacionais. Dada a grande influência dos periódicos internacionais e 

a sua relevância no desenvolvimento de pesquisas em todo o mundo, estes se tornam base 

para a melhoria das publicações feitas na esfera nacional. 

Diante dos fatores anteriormente expostos, o problema de pesquisa pode ser enunciado 

da seguinte forma: Quais as características das pesquisas em contabilidade internacional 

publicadas nos principais periódicos internacionais contábeis de língua inglesa? 

                                                 
2 Tradução nossa. Texto original, Tague-Sutcliffe (1992, p.1): “Bibliometrics is the study of the quantitative 

aspects of production, dissemination, and use of recorded information. It develops mathematical models and 

measures for these processes and then uses the models and measures for prediction and decision making.” 
3 A escolha e a classificação dos periódicos mais relevantes no meio acadêmico foram feitas a partir de estudos 

anteriores que buscavam ranquear os principais periódicos internacionais. Este processo está descrito e 
justificado na parte da metodologia de pesquisa do presente estudo (3.2 – Metodologia).  
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O presente estudo tem como base o estudo de Fülbier e Sellhorn (2008) e similarmente 

tem como objetivo caracterizar as pesquisas contábeis; contudo, o enfoque deste estudo 

consiste em pesquisas na área de contabilidade internacional e a análise será feita de duas 

formas distintas: (1) utilizando a metodologia de Fülbier e Sellhorn (2008) de análise de 

conteúdo de abstracts e (2) analisando integralmente os abstracts e o corpo do texto como 

forma alternativa de análise. O foco dos artigos analisados também será distinto, diferente do 

estudo daqueles autores, que examinaram trabalhos apresentados em congressos anuais da 

European Accounting Association (EAA).  

Assim, entende-se que o foco é distinto por dois motivos: (1) acredita-se que os 

estudos apresentados em congressos possuem características distintas daqueles publicados em 

periódicos, visto que geralmente estão em um estágio preliminar ou intermediário de 

desenvolvimento; enquanto que os artigos publicados em periódicos estão em seu estágio 

final e; (2) Fülbier e Sellhorn (2008) analisam trabalhos na área de financial reporting e 

contabilidade internacional; enquanto que o presente estudo opta pela temática contabilidade 

internacional.   

A forma distinta de análise, por meio da análise integral dos artigos, se justifica devido 

à limitação do conteúdo informacional dos abstracts frente à restrição de seu tamanho. Isso 

porque, para a publicação dos artigos em tais periódicos, muitas vezes a formatação exigida 

limita a quantidade de linhas ou caracteres, tornando-os demasiadamente reduzidos, o que 

pode comprometer a sua qualidade informacional. No entanto, destaca-se que isto não ocorre 

necessariamente, pois acredita-se que “bons resumos” ou “resumos ruins” também estão 

relacionados à habilidade de síntese do autor. A limitação da análise de conteúdo por meio de 

palavras-chave também é levada em consideração, devido ao fato de esta depender da redação 

de palavras específicas para o seu desenvolvimento. Assim, frente aos fatores que poderiam 

influenciar a qualidade dos abstracts e da análise da pesquisa, o procedimento alternativo 

torna-se oportuno para a comparação dos resultados encontrados através desses dois métodos 

e também para avaliar se o exame somente por meio dos abstracts é robusto. 

Portanto, com base na epistemologia, este estudo realiza uma análise de conteúdo dos 

artigos publicados nos principais periódicos internacionais com o intuito de se verificar as 

características das pesquisas contábeis na área proposta e, também, analisar essas pesquisas 

através de uma abordagem bibliométrica. Desse modo, o presente estudo possui essas duas 

vertentes: bibliométrica-descritiva e epistemológica-descritiva. 
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1.2 Objetivos 

 

Para responder o problema de pesquisa, foram determinados o objetivo geral e os 

objetivos específicos apresentados nesta Seção. 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

O objetivo geral do presente estudo consiste em analisar, sob o enfoque bibliométrico 

e epistemológico, as características da produção científica em contabilidade internacional nas 

publicações dos principais periódicos internacionais contábeis de língua inglesa, no período 

de 2000 a 2010. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

1. Identificar, caracterizar e analisar as pesquisas na produção científica em 

contabilidade internacional através de uma análise bibliométrica em relação à 

quantidade de trabalhos, quantidade de autores, autorias e vinculação 

internacional e interinstitucional dos países e autores; 

2. Identificar, caracterizar e analisar os pólos teórico e técnico na produção científica 

em contabilidade internacional por meio da análise de conteúdo dos abstracts e 

pela leitura completa dos artigos selecionados; 

3. Identificar, caracterizar e analisar o pólo metodológico na produção científica em 

contabilidade internacional a partir da leitura completa dos artigos.  

 

1.3 Justificativa e Relevância 

 

Este estudo opta por um enfoque nos periódicos internacionais de língua inglesa 

devido à sua relevância e a sua abrangência, por ser uma linguagem quase universal e, 

portanto, com utilização por parte dos principais pesquisadores de todo o mundo. Como 

vários dos periódicos internacionais possuem o enfoque e o objetivo de propagar o 

conhecimento e desenvolver a contabilidade em um âmbito tanto nacional como 

internacional, e como a área a ser enfocada no estudo é a contabilidade internacional, torna-se 

oportuno estudar tais periódicos. Devido ao fato desses periódicos terem uma abrangência 
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maior e diversos estudos nacionais e internacionais se espelharem em artigos publicados 

nessas revistas, foram enfocados os principais periódicos contábeis de língua inglesa.  

Há de se acrescentar que a importância de periódicos em língua francesa, espanhola, 

alemã, italiana, entre outras, é reconhecida. Contudo, o presente trabalho não os abrange pelas 

razões acima expostas, bem como pela dificuldade de análise e interpretação das informações 

contidas em todas essas línguas estrangeiras. Destaca-se que o presente estudo também utiliza 

a inferência por meio de palavras-chave, adotada no estudo Fülbier e Sellhorn (2008); 

portanto, a consideração de tais periódicos poderia implicar em dificuldade e subjetividade de 

tradução dos termos utilizados por esses autores para as demais línguas estrangeiras. 

Além disso, Souza, Souza e Borba (2010) evidenciam uma baixa publicação de artigos 

brasileiros em periódicos internacionais. Por meio da análise dos Curricula Lattes de 247 

pesquisadores provenientes de docentes do programa de pós-graduação em controladoria e 

contabilidade da Universidade de São Paulo e 16 outros programas nacionais de pós-

graduação stricto senso em ciências contábeis, constatou-se a publicação de 251 artigos 

brasileiros em âmbito internacional até o ano de 2008. Comparado ao resultado obtido para a 

publicação em periódicos nacionais, 3.000 artigos até o ano de 2008, destaca-se a escassez de 

publicações em nível internacional. Nesse sentido, o presente estudo possibilita a 

identificação das tendências metodológicas adotadas nos periódicos internacionais analisados 

e proporciona, portanto, um alicerce mais fundamentado que serve como norte para os 

pesquisadores que objetivam publicações internacionais. 

Outro fator que também deve ser considerado é que estudos epistemológicos com o 

enfoque em pesquisas nacionais já foram realizados, tais como Gamboa (1987) na área de 

educação; Martins (1994) na área de administração; Riccio, Carastan e Sakata (1999), 

Theóphilo (2000), Theóphilo (2004), Coelho, Soutes e Martins (2010) na área de 

contabilidade.  

Dado que o avanço da ciência se baseia tanto por aspectos progressivos como 

reflexivos (BRUYNE; HERMAN; SCHOUTHEETE, 1982), torna-se oportuno o estudo que 

enfoca a reflexão crítica do estágio atual das pesquisas em uma determinada área de 

conhecimento. Isso porque tais estudos contribuem para a melhoria de pesquisas futuras, a 

partir da análise da natureza e da adequação dos fundamentos utilizados em uma área de 

conhecimento. 

Assim, o presente estudo enfoca as pesquisas em contabilidade internacional. Estas 

englobam os estudos dos fenômenos contábeis de determinado país que podem ser refletidos 

em outros países, devido ao ambiente cada vez mais globalizado, e que podem servir de lição 
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para os demais países; dos fenômenos relacionados às empresas multinacionais; dos esforços 

em âmbito global para o desenvolvimento da contabilidade; bem como os estudos 

comparativos de práticas e normas dos países (WALLACE; MEEK, 2002). 

Mais especificamente, diante da importância e do desenvolvimento da contabilidade 

internacional, o foco principal do presente estudo são as pesquisas ligadas à 

harmonização/convergência da contabilidade. E conforme Baker e Barbu (2007), tais 

pesquisas analisam os argumentos que sustentam esse processo, o desenvolvimento rumo à 

harmonização/convergência, as suas implicações e as tendências de direções futuras nessa 

área. 

Portanto, o presente trabalho é relevante frente ao papel da pesquisa como fonte de 

conhecimento e devido a sua importância para o desenvolvimento da contabilidade. Também 

diante da globalização dos negócios, do aumento de empresas multinacionais, da 

internacionalização da contabilidade e do processo de convergência, torna-se oportuno o 

estudo das características das pesquisas nessa área.  

Ainda, considera-se que os resultados do estudo serão relevantes para a comunidade 

acadêmica, visto que é feita uma caracterização da pesquisa contábil em relação à 

contabilidade internacional (dentro do período de análise) nos principais periódicos de âmbito 

global. Isso porque, essencialmente, esse exame possibilitará a visualização das tendências e 

diretrizes em relação à quantidade de autores, filiação dos autores e métodos de pesquisa 

utilizados. Adicionalmente, é observada se a análise por meio da leitura apenas dos abstracts 

dos artigos possibilita a obtenção de resultados semelhantes aos da análise feita, tanto a partir 

da leitura dos abstracts, quanto do texto completo. Tal resultado poderá contribuir servindo 

de suporte para as pesquisas que utilizam apenas essa forma de análise ou destacar a 

importância de se buscar mais subsídios no corpo do artigo, de forma a caracterizá-los mais 

adequadamente, dado que nem sempre o abstract reflete o que consta no corpo do artigo com 

eficácia. 

 

1.4 Estrutura do Trabalho 

 

 O presente trabalho é estruturado em cinco partes. Após esta introdução, a segunda 

parte proferirá sobre a importância da contabilidade internacional, algumas das diferenças 

internacionais no financial reporting e suas possíveis causas; bem como, a epistemologia; a 

bibliometria; os abstracts e; as pesquisas nessas áreas. Ademais, também, tratará sobre os 

principais periódicos internacionais. Após essa etapa, na terceira parte, serão apresentados os 
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procedimentos metodológicos adotados na pesquisa. Na quarta parte será apresentada a 

análise e os resultados. Finalmente, na quinta e última parte, serão expostas as considerações 

finais do presente estudo.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Nesta Seção são apresentados os tópicos pertinentes à compreensão do tema, são eles: 

contabilidade internacional (2.1), epistemologia e os quatro pólos da estrutura formal da 

ciência (2.2), bibliometria (2.3) e pesquisas anteriores nessas áreas (2.4). 

 

2.1 Contabilidade Internacional 

 

Diante do processo de desenvolvimento mundial e da globalização, a contabilidade, 

por ter como objetivo fornecer informações úteis para a tomada de decisão dos usuários e, 

portanto, por refletir o ambiente em que atua, necessita também ser globalizada. Com o 

aumento das empresas multinacionais e das transações entre elas, bem como a necessidade de 

obter capital em outros mercados e conseqüentemente a globalização dos mercados de 

capitais, há a necessidade de se aumentar a comparabilidade das informações fornecidas pela 

contabilidade (FLOWER, 2002). 

 Nobes e Parker (2010) apontam algumas causas para essas diferenças entre a 

contabilidade de diversos países, dentre elas estão: a cultura, o sistema legal, as diferentes 

formas de financiamento, a tributação, outras influências externas (influências coloniais, a 

adoção das normas internacionais, nível de inflação, teorias, governo, entre outros fatores) e 

profissão contábil.  

Similarmente, Radebaugh, Gray e Black (2006) denominam essas causas como 

influências ambientais do sistema contábil e enumeram uma lista de 14 influências provindas 

do ambiente que afetam o desenvolvimento da contabilidade, sendo elas: (1) tipo de 

propriedade das empresas (capital aberto ou fechado), (2) tipo de atividades das empresas 

(agricultura, extrativismo, manufatura, serviço), (3) tributação, (4) profissão contábil, (5) 

educação contábil e pesquisa, (6) sistema político, (7) clima social, (8) crescimento 

econômico e desenvolvimento, (9) inflação, (10) sistema legal, (11) regulação da 

contabilidade, (12) cultura, (13) fatores internacionais e (14) tipos de financiamento. São 

várias as pesquisas que buscam avaliar quais são as causas das diferenças internacionais. 

Alguns exemplos destes estudos são os de Hussein (1996); Jaggi e Low (2000); Schultz e 

Lopez (2001); Chanchani e Willett (2004); Webb, Cahan e Sun (2008), entre outros. 

Diante da necessidade da preparação de demonstrações contábeis que atenderiam essas 

transações de caráter internacional foi criado o IASC, no ano de 1973, com o objetivo de 

desenvolver normas contábeis de âmbito mundial. Mais especificamente, o intuito era o de 
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alcançar a uniformidade nos princípios contábeis utilizados mundialmente para o financial 

reporting (SCHROEDER; CLARK; CATHEY, 2009). 

No ano de 1995, o IOSCO anunciou que o cumprimento do acordo entre IASC e 

IOSCO feito no ano de 1993, de estabelecimento de um conjunto de normas fundamentais 

aceitáveis para o seu conselho técnico, iria permitir a recomendação do endosso das normas 

internacionais para as transações de capital entre fronteiras e para propósitos de listagem em 

todos os mercados globais. A admissão e recomendação dessas normas ocorreram por meio 

da aprovação de uma resolução do presidente do conselho do IOSCO em maio do ano de 

2000. Tal evento também pode ser considerado de grande importância para o processo de 

harmonização dessas normas (RADEBAUGHT; GRAY; BLACK, 2006). 

Schroeder, Clark e Cathey (2009) destacam que no ano de 2000 o IASC aprovou sua 

reestruturação devido à necessidade de uma mudança de enfoque. Dessa forma, mudando do 

objetivo de se alcançar a harmonização contábil, onde se permitiam possíveis modificações à 

norma internacional proposta, para o objetivo de se alcançar a convergência das normas 

nacionais dos países com as normas internacionais emitidas pelo (IASB). Os autores ainda 

enfatizam que o objetivo em longo prazo deste conselho seria a uniformização global das 

normas contábeis, ou seja, a adoção, por parte de todas as empresas listadas e também 

daquelas economicamente significantes, de um único conjunto de normas de alta qualidade. 

No ano de 2001, o IASC foi sucedido pelo IASB com um novo objetivo de promover 

a aceitação mundial de suas normas. Isso ocorreu com o intuito de primeiramente alcançar a 

harmonização das normas contábeis4 de diferentes países e devido ao fato de certos países não 

almejarem ou não terem condições de desenvolvimento de normas contábeis de qualidade. 

Todavia, o objetivo final seria o de convergência com as normas internacionais. 

(SCHROEDER; CLARK; CATHEY, 2009). 

O FASB (Financial Accounting Standards Board) e o IASB, desde o ano de 2002, 

através do acordo Norwalk Agreement, se comprometeram a trabalhar em conjunto para 

atingirem a convergência de suas normas.5 Tal acordo foi reforçado ao longo dos anos por 

meio de Memorandos de Entendimento (MoU 2006 e sua atualização em 2008) e; ainda, no 

ano de 2007 a convergência dessas duas normas foi reforçada pelo apoio da SEC (Securities 

                                                 
4 A definição de harmonização dada por Saudagaran (2004) é “o processo em que as diferenças nas práticas de 

financial reporting entre os países são reduzidas com o objetivo de tornar as demonstrações contábeis mais 
comparáveis e mais úteis para a tomada de decisões entre os países”. 

5 Destaca-se que esse fato pode ser declarado como um “divisor de águas” entre o processo de “harmonização” e 
“convergência”. A palavra harmonização está ligada ao processo em que se busca o aumento da 
comparabilidade da contabilidade dos países. Ou seja, esta poderia ser alcançada por meio da aproximação ou 
até adaptação das normas internacionais. Já a palavra convergência se refere ao processo em que se busca a 
adoção (sem adaptação) das normas internacionais por parte dos países. 



29 
 

 

and Exchange Commission) na adoção das International Financial Reporting Standards 

(IFRS) por parte das empresas não americanas listadas em suas bolsas de valores. Esse 

processo de convergência dessas duas normas passou a ser objeto de estudo de várias 

pesquisas como as de Leuz (2003); Haverty (2006); Meulen, Gaeremynck e Willekens (2007).  

Outro grande marco para a convergência das normas internacionais foi a adoção 

obrigatória das IFRS na União Européia no ano de 2005. Ano em que todas as empresas 

listadas em mercados de capitais foram obrigadas a divulgar suas demonstrações consolidadas 

de acordo com essas normas. Países como a Austrália, Turquia e África do Sul também 

adotaram as IFRS a partir desse mesmo ano e, desde então, vários países estão no processo de 

convergência a essas normas (LARSON; STREET, 2006). 

 Contudo, apesar de se almejar uma maior comparabilidade das normas contábeis 

através da convergência com as IFRS por parte dos países, nota-se que o nível de 

convergência ainda varia em relação à adoção e às quais dessas normas estão sendo adotadas. 

São várias as pesquisas que estudam o nível de harmonização/convergência das normas 

internacionais (CAÑIBANO; MORA, 2000; RAHMAN; PERERA; GANESH, 2002; 

GARRIDO; LÉON; ZORIO, 2002; FONTES; RODRIGUES; CRAIG, 2005; QU; ZHANG, 

2010), sendo que essas diferem dado ao enfoque diferenciado entre a harmonização de jure, 

harmonização de facto e as diversas metodologias e métodos utilizados. 

 Assim como Qu e Zhang (2010) afirmam em sua pesquisa, acredita-se que há um 

consenso de que a harmonização/convergência contábil requer tanto a harmonização das 

normas (de jure) contábeis bem como a harmonização das práticas contábeis (de facto). 

Apesar do objetivo de longo prazo do IASB ser a convergência total das normas e práticas 

contábeis, e que nesse primeiro momento nota-se uma maior convergência das normas 

contábeis; ainda, para a convergência das práticas de financial reporting é identificada uma 

série de obstáculos (tais como conservadorismo, diferentes níveis de desenvolvimento, 

culturas diferentes, entre outros) que dificultam ainda mais esse processo. 

 Nobes e Parker (2010) apontam como possibilidades de diferenças nas práticas das 

IFRS entre os países as diferentes versões das IFRS, as traduções distintas dessa norma, 

lacunas na norma, opções abertas dadas pela norma (tratamentos alternativos), diferenças de 

interpretação ou critérios vagos, estimativas de medição (ex. estimação da vida útil ou valor 

residual), questões transitórias e enforcement imperfeito. 

 Saudagaran (2004) também aponta como obstáculos para esse processo de 

convergência a diferença na economia dos países, bem como o nacionalismo e 

sentimentalismo em relação às mudanças contábeis. Já Alali e Cao (2010) afirmam que as 
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influências políticas por parte das autoridades, reguladores e grupos interessados afetam o 

desenvolvimento das IFRS. Além disso, esses autores também apontam que o enfoque 

baseado em princípios e a ausência de enforcement do IASB levam a uma variedade de 

versões de adoção das normas (não necessariamente a original).  

Alguns outros autores (DOUPNIK; RICHTER, 2003; ZEFF, 2007) também pesquisam 

e apontam obstáculos para esse processo de convergência e outros ainda fazem estudos 

específicos em determinados países frente às particularidades que enfrentam diante desse 

processo (BOWRIN, 2007; TYRRALL; WOODWARD; RAKHIMBEKOVA, 2007; 

CHAND; PATEL, 2008; AL-SHAMMARI; BROWN; TARCA, 2008; PENG et al, 2008).  

 Frente a essas complicações e devido às variadas causas das diferenças internacionais 

já descritas anteriormente, surgiu o interesse por parte da academia e demais profissionais em 

se pesquisar na área de contabilidade internacional. Surgiram, então, pesquisas como a de 

Barth, Clinch e Shibano (1999) (assim como COVRIG; DEFOND; HUNG, 2007; DASKE et 

al, 2008) que mostram a preocupação em se saber os efeitos dessa harmonização das normas 

internacionais e também se a adoção dessas normas resultaria em uma maior qualidade 

contábil; como por exemplo Barth, Landman e Lang (2008) e Ball, Robin e Wu (2003). 

Já o estudo de Baker e Barbu (2007) faz a análise das pesquisas feitas na área de 

harmonização contábil internacional e analisam um total 202 artigos de pesquisas publicadas 

entre 1965 e 2004 em 24 periódicos de pesquisa contábil. Tal estudo tem como objetivo 

analisar a direção das pesquisas na área de harmonização internacional da contabilidade. Para 

tanto, faz-se um levantamento dos assuntos tratados nas pesquisas em três períodos distintos e 

é traçada uma linha de pensamento que justifica o porquê dos temas estudados.  Trabalhos 

como este são relevantes para avaliar o direcionamento e o foco da produção científica e 

contribuem para o desenvolvimento de futuras pesquisas.  

 

2.2 Epistemologia e os Quatro Níveis/Pólos da Estrutura Formal da Ciência 

 

Salmerón (1980, p. 5) define a epistemologia como “o ramo da Filosofia que estuda a 

investigação científica e seu produto, o conhecimento científico”. O autor ainda destaca a 

importância da renovação da epistemologia frente a sua utilidade e contribuição à filosofia, à 

ciência e à sociedade. Diante dessa necessidade de renovação, o autor lista os seguintes ramos 

de uma nova epistemologia: Lógica da ciência; Semântica da ciência; Teoria do conhecimento 

científico; Metodologia da ciência; Ontologia da ciência, Axiologia da ciência; Ética da 

ciência e; Estética da ciência. 
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Sendo a Metodologia da ciência o ramo da nova epistemologia que busca estudar o 

método geral da investigação científica e, métodos e técnicas próprias de uma ciência 

particular (SALMERÓN,1980), o presente estudo encontra-se incluso nesse ramo e as 

subseções a seguir retratam mais detalhadamente aspectos estruturais da ciência que servirão 

como base para a análise desse estudo. 

 Gamboa (1987) afirma que a estrutura formal de uma ciência é formada por quatro 

níveis: o epistemológico, o teórico, o metodológico e o técnico. Tendo cada qual sua 

relevância autônoma. Contudo, só se tornam válidos esses níveis de estruturação com a 

consideração e aceitação de seu conjunto como sua totalidade científica. Portanto, para esse 

autor, a definição de uma estratégia de estudo da produção científica em qualquer área 

necessita, antes de tudo, da determinação de por qual nível começará a análise. Sendo todos 

os níveis integrantes da totalidade científica, para esse autor, poderia se começar por qualquer 

um dos níveis listados. Desde o nível mais sintético para o mais analítico (nível 

epistemológico para o técnico), necessitando, contudo, de um processo analítico para se 

alcançar os outros níveis; bem como do mais analítico para o mais sintético (nível técnico 

para o nível epistemológico), necessitando sucessivas sínteses teóricas para a construção dos 

demais níveis.  

 

Figura 1: Quatro níveis da estrutura formal da ciência 

 
Fonte: Elaboração a partir das informações do estudo de Gamboa (1987) 

 

 Contudo, Bruyne, Herman e Schoutheete (1982) defendem a existência de um espaço 

metodológico quadripolar no campo da prática científica ao invés de níveis estruturais. Os 

pólos que constituem e asseguram a cientificidade das práticas de pesquisa de acordo com tais 

autores são: pólo epistemológico, pólo teórico, pólo morfológico e pólo técnico. Esses autores 

defendem que há uma interação dialética desses pólos, portanto, definem um modelo 

topológico e não cronológico da pesquisa. 
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Para representar o modelo paradigmático da estrutura da ciência de forma dinâmica, 

Theóphilo (2007) adapta uma ilustração contida em Bruyne, Herman e Schoutheete (1982), 

com o intuito de destacar que os pólos, elementos que influenciam a prática científica, estão 

sujeitos à articulações, como é mostrado a seguir: 

 

Figura 2: Esquema paradigmático: espaço metodológico quadripolar dinâmico não cronológico 

 
Fonte: Theóphilo (2007, p. 3)  

 

Diante das diferentes classificações e divergências nas abordagens metodológicas, 

bem como devido aos diferentes modelos da estrutura formal de uma ciência, Martins (1994) 

destaca a importância de se optar por uma das classificações propostas pelos diversos autores. 

Deste modo, o autor, em sua tese de doutorado, opta pela estrutura dada pelos quatro níveis 

epistemológicos do estudo de Gamboa (1987) e pela classificação metodológica sugerida por 

Triviños (2010). 

 Theóphilo (2004) também afirma que é importante destacar que existem diferenças de 

concepções entre os autores da área em relação a não coincidência de pólos e sua 

hierarquização, e também entre categorias metodológicas. Portanto, Theóphilo (2004) opta 

por se basear nos estudos de Gamboa (1987) e Martins (1994) por possuírem um objetivo 

semelhante de análise epistemológica de trabalhos científicos e por considerar o estudo de 

Bruyne, Herman e Schoutheete (1982) excessivamente detalhado. Já para o presente estudo, 

foram adotadas algumas linhas de concepções dos autores descritos anteriormente. Desta 

forma, nas próximas subseções, cada um dos quatro pólos que constituem a totalidade 

científica será descrito e detalhado mais especificamente, bem como as classificações e 

abordagens adotadas no presente estudo. 
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2.2.1 Pólo epistemológico  

 

 Theóphilo (2000) afirma que o pólo epistemológico compreende os critérios de 

cientificidade das pesquisas, ligado à concepção de causalidade e validação da prova 

científica. Dessa forma, esse pólo é responsável pela avaliação do processo de produção dos 

objetos científicos e análise dos procedimentos lógicos de validação e da proposição de 

demarcação para as práticas científicas (THEÓPHILO, 2004). 

 De acordo com Bruyne, Herman e Schoutheete (1982, p. 35), “O pólo epistemológico 

exerce uma função de vigilância crítica”. Ou seja, está ligado tanto à reflexão dos princípios, 

aos fundamentos, à validade das ciências (caráter metacientífico); bem como, à reflexão e 

vigilância interna da ciência sobre seus procedimentos e resultados (caráter intracientífico) 

(BRUYNE; HERMAN; SCHOUTHEETE, 1982). 

 A problemática científica e a lógica de elaboração dos problemas científicos 

constituem os aspectos da própria epistemologia interna; portanto, Theóphilo (2007, p. 4), em 

seu estudo, resume as principais concepções de Bunge (1983) acerca dos problemas 

científicos da seguinte forma: 

I. Tem que ser acessível a um campo do conhecimento científico no qual o problema 
possa se inserir, de tal modo a ser tratado; um problema “solto” não é científico; 
II. Tem que ser bem definido e, ao ter todos os elementos relevantes explícitos, 
sugerirá as investigações que podem ser feitas para resolvê-lo; 
III. Seu arcabouço e, particularmente, seus pressupostos, não são falsos; 
IV. Tem que ser bem delimitado; 
V. Tem que formular antecipadamente condições acerca do tipo de solução e tipo de 
comprovação que seriam aceitáveis. 

 
 Bruyne, Herman e Schoutheete (1982) também destacam que a problemática é 

elemento fundamental para a epistemologia; isto porque dá espaço para a interrogação 

científica e constitui uma visão ampla do objeto da pesquisa, portanto, dá as diretrizes e é 

fonte para teorias e hipóteses formuladas. 

 

2.2.2 Pólo teórico  

 

 Em seu estudo, Theóphilo (2000) destaca a importância em se diferenciar o 

significado auferido à teoria pelo senso comum e pela ciência. Enquanto sob a primeira 

perspectiva esta se encontra geralmente ligada à especulação tornando-se fato após a sua 

prova; para a ciência, a teoria faz referência à relação entre os fatos, sendo teoria e fato 

intimamente inter-relacionados. O autor enfatiza que, para alguns estudiosos, a teoria precede 

o fato em um processo científico, dado que para que este ocorra é sempre necessário o 
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embasamento de uma estrutura teórica. Portanto, Theóphilo (2000, p. 46) faz a seguinte 

afirmação: 

Ao lado desse entendimento básico, a teoria é concebida, de uma forma mais 
estruturada, como o que dá sentido à observação e à experimentação, sendo 
imprescindível ao propósito de transcender o senso comum. 

 
 Dada essa diferenciação, de acordo com Bruyne, Herman e Schoutheete (1982, p. 

108), o pólo teórico orienta o desenvolvimento das hipóteses e a elaboração de conceitos; tais 

autores afirmam que “A teoria, como pólo interno do campo metodológico de pesquisa, deve 

realizar a ligação entre os contextos da prova e da descoberta”. Sendo esses dois contextos 

relacionados respectivamente às seguintes perguntas: Deve se aceitar ou rejeitar as hipóteses e 

teorias, sem levar em conta os meios pelos quais foram descobertas e testadas? Como foram 

encontradas e construídas as hipóteses e as teorias? (BRUYNE; HERMAN; 

SCHOUTHEETE, 1982). 

 Ainda de acordo com esses mesmos autores (BRUYNE; HERMAN; 

SCHOUTHEETE, 1982, p. 114) a teoria só será válida quando concomitantemente é 

falsificável, coerente e pertinente: 

A teoria apresenta-se assim de três maneiras complementares, conforme seja 
abordada a partir de cada um dos três outros pólos metodológicos. Face ao pólo 
epistemológico, a teoria é um conjunto significativo pertinente a uma problemática 
da qual ele apresenta uma solução válida; face ao pólo morfológico, a teoria é um 
conjunto coerente de proposições que fornecem um quadro explicativo e 
compreensivo; face ao pólo técnico, a teoria é um conjunto de hipóteses falsificável, 
testável. 

 

Nesse ambiente há de se ressaltar o paradigma de Bunge, delineado no estudo de Feliu 

e Palanca (2000), que destaca e une as duas principais contribuições do referido autor para a 

análise do desenvolvimento científico e da natureza e tipologia de pesquisa: os programas de 

investigação em superfície e em profundidade e, o objetivo cognitivo/intrínseco ou 

utilitário/extrínseco. 

 A investigação em superfície é aquela que contribui para a evolução do conhecimento 

científico de forma rotineira, sendo esta baseada em teorias amplamente aceitas pela 

comunidade científica e possui o intuito de melhorá-las. Já o programa de investigação em 

profundidade possui a característica de inovação, tendo esta a preocupação de propor novas 

idéias através de novas visões e perspectivas. (BUNGE, 1974) Bunge (1974) ainda realça a 

importância da existência dos dois tipos de programas concomitantemente, já que ambos são 

essenciais para o denominado crescimento em volume, quando o desenvolvimento de uma 

ciência conta com os dois tipos de desenvolvimento, sendo estes complementares. 
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 Outra contribuição de Bunge (1983) está atrelada aos objetivos principais que as 

ciências cujos objetos são fatos sociais devem se ater: o objetivo cognitivo ou intrínseco e o 

objetivo utilitário ou extrínseco. O objetivo intrínseco é aquele que está relacionado e o que 

analisa “o que é”; já o objetivo extrínseco é o que está preocupado com e dita “o que deveria 

ser”. O referido autor também destaca a importância, para o desenvolvimento de uma ciência 

social, desses dois objetivos coexistirem e interligarem-se. 

 Dentro dessa mesma linha de entendimento, Theóphilo (2007) destaca que outros 

autores da área contabilidade (tais quais: Watts e Zimermann, 1986; Hendriksen e Van Breda, 

2007) enfatizam duas principais formas de enunciação da teoria na área de contabilidade: 

abordagem positiva e abordagem normativa. Sendo que a primeira se refere ao “o que é” e o 

segundo “o que deve ser”. Já Fülbier e Sellhorn (2008) denominam em seu estudo tais 

abordagens, respectivamente, como descritiva e prescritiva; com o intuito de analisar e 

contribuir indiretamente com a discussão em relação a essas duas abordagens por meio de 

terminologias mais neutras. 

  

2.2.3 Pólo metodológico  

 

 Bruyne, Herman e Schoutheete (1982, p. 35) afirmam que “ O pólo morfológico
6 é a 

instância que enuncia as regras de estruturação, de formação do objeto científico, impõe-lhe 

uma certa figura, uma certa ordem entre seus elementos”. Desta forma, nas áreas sociais 

possibilita variadas modalidades de quadros de análise, na maioria dos casos mutuamente 

excludentes, como: a tipologia, o tipo ideal, o sistema e os modelos estruturais. Ainda de 

acordo com esses autores, as características principais desse pólo consistem na exposição 

metódica, na causação e na faculdade de objetivação.  

 Pode se considerar dois principais métodos de investigação científica, a indução e a 

dedução. O método de indução foi desenvolvido no século XVII por cientistas como Bacon e, 

tal enfoque, busca estabelecer teorias com base puramente em observações. Já a dedução, 

proposta por cientistas como Descartes, contrariamente à indução, tem como objetivo 

desenvolver teorias primeiramente por meio da razão para, posteriormente, testá-las através de 

observações. Galileu não defendia nenhum dos dois métodos e, portanto, adotava a 

proposição de hipóteses e a submissão dessas à prova experimental; contudo, não propôs 

nenhum cânone metodológico. A combinação desses dois métodos faz surgir um novo 

                                                 
6 A expressão “pólo morfológico” é utilizada pelos autores Bruyne, Herman e Schoutheete (1982) e refere-se ao 
pólo metodológico. 
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método hipotético-dedutivo em que a falsificação de uma teoria não leva à sua rejeição, e sim, 

a um novo recomeço proporcionando a modificação e o aumento da sofisticação das teorias 

atuais. Tal método também é denominado de método científico de investigação (BUNGE, 

1980; WALLIMAN, 2005). 

 Já Schroeder, Clark e Cathey (2009) destacam que o desenvolvimento da teoria 

contábil pode se dar através de várias metodologias de pesquisa; sendo as geralmente 

utilizadas, as seguintes: abordagem dedutiva, abordagem indutiva, abordagem pragmática, o 

método científico de investigação, abordagem ética e abordagem comportamental. A 

explicação para os enfoques dedutivo, indutivo e método científico de investigação são 

semelhantes ao dado por Walliman (2005). O desenvolvimento da teoria através da 

abordagem pragmática se sustenta nos conceitos de utilidade ou vantagem - o que se busca é 

uma solução utilitária que iria resolver o problema. Já a abordagem ética, toma como base os 

conceitos de verdade, justiça e equidade; enquanto que a abordagem comportamental se 

baseia no comportamento dos profissionais contábeis ou de outros indivíduos que são 

influenciados pelas informações contábeis. (SCHROEDER; CLARK; CATHEY, 2009) 

Considerando que as ciências possuem objetos de estudo distintos e que o 

conhecimento desses objetos se dá de diversas formas, Theóphilo e Iudícibus (2001) listam 

em seu estudo as seguintes abordagens metodológicas: (1) Empirista – através da observação 

e da indução; (2) Positivista – tem o foco nas relações invariáveis dos fenômenos; (3) 

Sistêmica – tem o foco nos sistemas; (4) Estruturalista – tem foco nas estruturas; (5) 

Fenomenológica – investiga as essências do entendimento e (6) Dialética – estuda a realidade 

em processo de transformação.  

Coelho, Soutes e Martins (2010), em seu estudo, resumem tais abordagens 

metodológicas através das pesquisas de Martins (1994) e Theóphilo (2004) em quadros, 

disponíveis para consulta no Anexo A. A compilação dessas informações é utilizada para fins 

de análise dos artigos selecionados no presente estudo, bem como as classificações do estudo 

de Theóphilo (2004). Para um melhor entendimento das principais abordagens que constituem 

o pólo morfológico, as seguintes subseções irão elucidá-las mais detalhadamente. 

 

2.2.3.1 Abordagem empirista 

 

 As bases do empirismo provêm da escola inglesa dos séculos XVI, XVII e XVIII 

(Bacon, Locke, Mill, Hume), sendo decorrentes da fuga aos excessos de dedução 

especulativa, seguidas pelo continente europeu (principalmente Alemanha e França). 
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Portanto, a filosofia da escola inglesa de que são necessários o controle e o teste experimental 

para a busca científica permanece como característica intrínseca da indução empírica. 

(DEMO, 1995; TRIVIÑOS, 2010) 

 Demo (1995) destaca que para os defensores do empirismo os sentidos eram capazes 

de proporcionar dados que possibilitavam atingir o conhecimento objetivo, já que 

consideravam a capacidade de observação sendo a mesma para todas as pessoas. Desse modo, 

o fenômeno básico da observação é base para o critério de cientificidade proposta: a 

verificação. O referido autor (DEMO, 1995, p. 136), então, resume que para estes “Uma 

hipótese torna-se uma tese após ser verificada”. 

 Diante da necessidade da observação controlada para o alcance do conhecimento 

objetivo, surgiram técnicas de coleta de dados, propostas de tipos de observação e a 

preocupação com a acumulação de dados (DEMO, 1995). Por esse motivo, Theóphilo (2004, 

p. 49) faz a seguinte afirmativa sobre as contribuições dadas por essa abordagem: “O 

empirismo consagrou a observação empírica, o teste experimental e a mensuração quantitativa 

como critério de cientificidade”. 

 

2.2.3.2 Abordagem positivista  

 

 Triviños (2010) afirma que o fundador do positivismo, no século XIX, foi Augusto 

Comte. Ainda, destaca que as suas raízes tinham bases concretas e sistematizadas no 

empirismo e em seus principais filósofos como Bacon, Hobbes e Hume. 

 O surgimento dessa corrente filosófica resulta, bem como no empirismo, da reação à 

filosofia especulativa representada principalmente pelo idealismo clássico alemão (Fitchte, 

Schelling, Kant e Hegel) e, dessa forma, tem como característica a exaltação dos fatos 

(TRIVIÑOS, 2010). 

 Ainda, de acordo com o referido autor, pode se distinguir três fases de evolução do 

positivismo. O positivismo clássico é a primeira fase e tem como principais defensores, além 

de seu fundador, Littré, Spencer e Mill. A segunda fase, final do século XIX e início do XX, é 

denominada empiriocriticismo e destacam-se Avenarius (1843-1896) e Mach (1838-1916). Já 

a terceira fase, o neopositivismo, possui várias matizes (o positivismo lógico, o empirismo 

lógico, o atomismo lógico, a filosofia analítica, o behaviorismo e o neobehaviorismo) nas 

quais o positivismo lógico, ligado ao Circulo de Viena, se destaca (TRIVIÑOS, 2010). 

 Theóphilo (2004), contudo, afirma que não há consenso das características que 

delimitam cada uma dessas fases. No entanto, o autor destaca a importância do enfoque das 
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particularidades de suas duas principais fases: o positivismo clássico e o neopositivismo; 

sendo o enfoque do último no matiz do positivismo lógico. 

 Triviños (2010) afirma que a partir das principais idéias de Comte é possível retirar 

alguns dos princípios fundamentais do positivismo clássico, sendo eles: (1) a relação entre os 

fenômenos é a base para as explicações; (2) a exaltação das observações dos fatos e; (3) a 

necessidade de uma teoria para nortear a ligação dos fatos. 

 O autor (TRIVIÑOS, 2010) ainda aponta cinco diferentes interpretações dadas por 

Comte para a palavra positivo: (1) real, foco no que é possível conhecer; (2) útil, objetiva o 

aperfeiçoamento individual ou coletivo; (3) certeza, distancia da incerteza; (4) preciso, 

elimina o vago e; (5) contrário ao negativo, organiza ao invés de destruir.  

 Em relação ao neopositivismo e ao positivismo lógico, Triviños (2010) também 

resume as principais características, sendo elas:  

I. Realidade formada por partes isoladas, de fatos atômicos (atomismo lógico; 

Russel e Witgestein). 

II. Não aceita outra realidade que não seja fatos, que possam ser observados. 

III. Não interessam as causas dos fenômenos (não era considerada tarefa da ciência). 

Interessa a descoberta da relação entre as coisas. Eliminou-se a busca do porquê. 

O importante é estabelecer como se produzem as relações entre os fatos. 

IV. Surge a necessidade de criação de estratégias de pesquisa (questionários, escalas 

de atitude, escalas de opinião, entre outros) e privilegia-se a estatística 

(objetividade científica). 

V. Neutralidade da ciência: eliminação de colocar a busca científica a serviço das 

necessidades humanas para resolver problemas práticos. Estudo dos fatos, 

estabelecimento das relações entre eles, pela própria ciência, pelos propósitos 

superiores da alma humana do saber. 

VI. Rejeição à metafísica. Diferentemente do positivismo clássico, não acha que o 

conhecimento metafísico deva ser rejeitado porque seja falso, mas porque suas 

proposições carecem de significado. 

VII. Idéia de unidade metodológica para investigação dos dados naturais e sociais 

(regidos por leis invariáveis). 

VIII. Emprego do termo variável, que permitiu: medir relações entre os fenômenos, 

testar hipóteses e estabelecer generalizações. Para ser eficaz deveria ser 

operacionalizada (ter significado específico, verificável). 
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IX. Se conhecimento é aquilo que pode ser testado empiricamente, determina-se que 

não pode existir qualquer tipo de conhecimento elaborado a priori. 

X. Valor (expressões culturais, não podem constituir nenhum conhecimento 

científico) X Fato (objeto da ciência). 

XI. Dois tipos de conhecimento verdadeiros: o empírico (achados das ciências 

naturais) e lógico (constituído pela lógica e pela matemática). 

Mais especificamente em relação ao positivismo lógico, o mesmo autor (TRIVIÑOS, 

2010) acrescenta que este formulou o princípio da verificação, que considera verdadeiro o que 

pode ser empiricamente verificável (confrontação da afirmação sobre o mundo e o dado).  

 

2.2.3.3 Abordagem estruturalista 

 

 O estruturalismo, de acordo com Triviños (2010), teve sua origem no início do século 

XX. Entre seus principais representantes estavam F. Saussure (linguística), Lèvy-Strauss 

(etnologia), Vigotski e J. Piaget (psicologia). 

 Para discutir sobre essa abordagem, Triviños (2010, p. 80), primeiramente, analisa a 

palavra estrutura com o intuito de um maior esclarecimento e o faz da seguinte forma: 

A estrutura é própria de todos os fenômenos, coisas, objetos e sistemas que existem 
na realidade. É uma forma interior que caracteriza a existência do objeto. Ela 
preserva a unidade que peculiariza a coisa através das conexões estáveis que se 
estabelecem entre os diferentes elementos que as constituem. 

 
 Nesse sentido, o autor afirma que o estruturalismo seria, então, a abordagem 

metodológica que possibilita a captura da realidade por meio da descoberta da estrutura do 

fenômeno, sendo esta composta pelas ligações determinantes que constituem a essência do 

próprio fenômeno. 

Similarmente, em relação ao estruturalismo, Demo (1995, p. 172) afirma: 

Uma das marcas mais profundas do estruturalismo é a acentuação firme de que o 
conhecimento da realidade se realiza plenamente apenas quando atinge nela 
elementos constituintes em nível de constantes supratemporais e supra-espaciais. 

 
 Dessa forma, o autor destaca que essa abordagem está intimamente ligada à “essência” 

de um problema, ou seja, busca por detrás da realidade superficial observada fazer uma 

análise profunda com o intuito de identificar formas estruturais constantes que constituem 

essa realidade. Demo (1995) ainda destaca que o estruturalismo enfoca o aspecto relacional da 

estrutura que permite o conhecimento da realidade. Sendo, assim, constante a relação entre os 

elementos em si, pois estes podem variar enquanto as relações permanecem constantes. 
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 Outro aspecto destacado pelo referido autor é o caráter formalizante dessa abordagem. 

Contudo, esta se diferencia do formalismo, que opõe o conceito ao abstrato e privilegia o 

segundo. Por conseqüência, para o estruturalismo, forma e conteúdo são de mesma natureza, 

sendo a análise feita com o cuidado de não se desprezar o conteúdo. Já no formalismo, o 

conteúdo acaba por se perder, pois a forma é o aspecto predominantemente analisado e este é 

concebido separadamente. 

 Em se tratando de pesquisas que utilizam essa abordagem na contabilidade, bem como 

afirma e evidencia Theóphilo (2004), estas trariam considerável subsídio para o estudo de 

diversos problemas nesta área. Bem como salienta o referido autor, dentre outras 

possibilidades, poderiam abranger estudos relacionados às questões relativas à comparação de 

normas contábeis de diferentes países, debate de elementos culturais e comportamentais 

ligados ao desenvolvimento e utilização de informações contábeis. Mais especificamente, no 

presente estudo, na construção de modelos e agrupamento de diferentes países de acordo com 

as suas características e similaridades, bem como a comparação da contabilidade (práticas e 

normas) e a discussão de variáveis que influenciam a contabilidade dos diferentes países 

como fundamentos para a classificação dos países em grupos.  

 

2.2.3.4 Abordagem sistêmica  

 

 Triviños (2010) afirma que a origem do enfoque sistêmico está na teoria geral dos 

sistemas desenvolvida por Bertalanffy (1901-1972). Por meio dessa teoria é possível analisar 

os fenômenos que constituem os sistemas. Partindo do conceito de sistemas abertos, aqueles 

que estão em contínua interação com o meio, pode-se dizer que, além de considerar as 

relações internas existentes no sistema, a abordagem sistêmica também se apoia na idéia de 

que os sistemas estão inseridos e se relacionam com o meio externo. 

 Demo (1995, p. 205) destaca alguns pontos centrais e caracterizadores do conceito de 

sistema: 

a) A complexidade dos elementos componentes apresenta algum nível de inter-
relação; [...] 

b) Cada elemento se relaciona pelo menos com alguns outros; portanto, a 
causalidade não é tão estrita; [...] 

c) O sistema pressupõe o conceito de estabilidade, porque a inter-relação não se 
articula num ambiente de caos. 

d) O elemento de estabilidade persistente fornece a base para a idéia vulgar de que 
o sistema tenderia a voltar ao equilíbrio, sempre que o perde por injunções do 
meio-ambiente. 
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Não obstante, o referido autor afirma que o conceito de sistema é ligado a duas 

principais dimensões: um todo, inter-relacionado, e o todo, que organiza as partes. Assim, 

Demo (1995, p. 206) destaca que no sistemismo “o todo é maior que a soma das partes”. Por 

isso, apesar de sua semelhança com o estruturalismo, estes diferem devido ao fato do 

estruturalismo admitir a necessidade da síntese. 

 

2.2.3.5 Abordagem fenomenológica 

 

 A fenomenologia tem origem na obra de Edmund Husserl (1859-1938) intitulada 

“Investigações Lógicas”, no início do século XX (MOREIRA, 2004). De acordo com 

Triviños (2010), as bases para a fenomenologia de Husserl talvez se amparem em Platão, 

Leibnitz, Descartes e Brentano. Tal movimento filosófico desenvolveu ramificações dadas por 

Alfred Schutz (1899-1959), Martin Heidegger (1889-1976), Maurice Merleau-Ponty (1908-

1961), entre outros. Diante das diferentes linhas de evolução dessa corrente filosófica e suas 

particularidades, optou-se por enfocar as suas características principais gerais, bem como os 

princípios básicos propostos por Husserl e suas releituras feitas pelos demais da área. 

 Para se obter uma idéia inicial sobre o que é a fenomenologia, há de se destacar o seu 

significado etimológico: sua definição é derivada de duas palavras de raiz grega: (1) 

phainomenon, que significa aquilo que se mostra a partir de si mesmo e; (2) logos, que se 

traduz como ciência ou estudo. De acordo com Moreira (2004, p. 227), a fenomenologia seria, 

portanto, “[...] o estudo ou a ciência do fenômeno, que no sentido mais genérico, compreende 

tudo aquilo que parece, que se manifesta ou se revela por si mesmo”. 

 Ademais, o autor destaca que o objeto primário da fenomenologia, portanto, seria a 

captura do fenômeno da forma como este se mostra à consciência, e esta seria dada por meio 

de sua apreensão, análise e descrição. Desse modo, incluiria também, sentimentos, 

pensamentos, desejos e vontades. Nesse sentido, o referido autor aponta que a fenomenologia 

dá destaque à experiência vivida. 

 Triviños (2010, p. 43) também afirma que a fenomenologia é o estudo das essências, 

“É um ensaio de uma descrição direta de nossa experiência tal como ela é, sem nenhuma 

consideração com sua gênese psicológica e com as explicações causais que o sábio, o 

historiador ou o sociólogo podem fornecer dela”. Ou seja, o conhecimento deriva da visão 

pessoal e da experiência vivida do mundo; contudo, para se obter a essência, o fenômeno 

como é dado à consciência, deve abster-se de crenças, valores ou pré-conceitos. Sendo a 
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essência, portanto, um dos conceitos primordiais à compreensão da fenomenologia 

(MOREIRA, 2004). 

 Nesse sentido, outro aspecto enfocado por Husserl foi a atitude fenomenológica. 

Assim, para se capturar a essência é necessário deslocar-se da atitude natural, que seria a 

crença e o julgamento que os objetos são exteriores e reais, para a atitude fenomenológica, 

que o mundo é aquele dado à consciência (não julga como sendo real ou não). Husserl ainda 

propõe duas noções que auxiliariam atingir a atitude fenomenológica: a redução 

fenomenológica e a redução eidética. (MOREIRA, 2004) 

 A redução fenomenológica, também chamada de epoqué, de acordo com Moreira 

(2004), é o método básico da investigação fenomenológica na qual há a “suspensão do 

julgamento”. O citado autor (MOREIRA, 2004, p. 229) afirma, então, que:  

Nesse método, suspendemos nossas crenças na tradição e nas ciências, com tudo que 
possam ter de importante ou desafiador: são colocados entre parêntesis, juntamente 
com quaisquer opiniões, e também todas as crenças acerca da existência externa dos 
objetos da consciência. 

 
 Já a redução eidética, também de acordo com o mesmo autor, busca a essência por 

meio do eidos (forma) do objeto estudado, há a busca de uma estrutura invariante eliminando 

tudo o que não seja essencial. Moreira (2004, p. 229) também afirma que: 

Para atingir a essência, a redução eidética usa o chamado “método da variação 
livre”. Começa-se sempre com um objeto concreto, que é variado imaginativamente 
em diferentes aspectos. As limitações dessas variações são o efetivamente dado, e o 
próprio eidos, a própria essência. As séries de variações se superpõem e o aspecto no 
qual se superpõem é a essência. 

 
 Theóphilo (2004) e Moreira (2004) apontam a dificuldade do transporte desse método 

fenomenológico da filosofia para o domínio da pesquisa. Isso porque no primeiro caso o 

conhecimento é pessoal, onde a apreensão do fenômeno é obtida pelo fenomenólogo. Já na 

pesquisa empírica, geralmente o pesquisador não é o sujeito que vivencia e apreende o 

fenômeno, sendo a coleta de dados feita e obtida em segunda mão. Portanto, Moreira (2004) 

lista como principais técnicas de coleta de dados no método fenomenológico: as entrevistas, 

as descrições escritas de experiências pelo próprio participante, relatos autobiográficos e 

observação participante. 

 Apesar da complexidade apontada, o referido autor destaca a importância e incentiva o 

uso desse método de pesquisa fenomenológico quando se quer dar destaque à experiência de 

vida das pessoas. 
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2.2.3.6 Abordagem dialética  

 

 A dialética, na antiguidade, era considerada a arte do diálogo, que possibilitava a 

construção de conceitos, suas diferenciações e teses por meio da argumentação (KONDER, 

1981). Apesar de não haver um consenso a respeito de seu fundador, acredita-se que seja 

Zênon de Eléa (aprox. 490-430 a. C.) ou Sócrates (469-399 a. C.). Contudo, sob uma 

perspectiva moderna, o significado da dialética é distinto. Nesse sentido, Konder (1981, p. 7) 

afirma que a dialética “[...] é o modo de pensarmos as contradições da realidade, o modo de 

compreendermos a realidade como essencialmente contraditória e em permanente 

transformação”. 

Primeiramente, antes de se buscar caracterizar a dialética, é necessário destacar que 

não existe “a” dialética ou uma corrente de defensores única. Na realidade, o que se encontra 

são dialéticas diferentes, divergentes e até mesmo contraditórias. (DEMO, 1995). Contudo, 

apesar dessas variadas concepções, Bruyne, Herman e Schoutheete (1982) acreditam ser 

possível identificar características comuns a toda abordagem dialética. Nesse sentido, esses 

autores (BRUYNE; HERMAN; SCHOUTHEETE, 1982, p. 65) enumeram as seguintes 

características: 

1. Ele visa simultaneamente os conjuntos e seus elementos constitutivos, as 
totalidades e suas partes, é ao mesmo tempo análise e síntese, é movimento 
reflexivo do todo às partes e reciprocamente.  

2. É sempre negação, porque nega as leis da lógica formal (identidade; não-
contradição; terceiro excluído) na medida em que as hipóteses e os fatos que 
esta permite analisar são abstraídos do conjunto concreto que os ultrapassa (uma 
totalidade englobante). Nenhum elemento (por exemplo, uma proposição) é 
idêntico a si mesmo do ponto de vista dialético. Ele nega tudo o que é pura 
abstração, separando do concreto. Recusa tudo o que está estritamente 
submetido a etapas de um percurso. 

3.  É um abalo de todo o conhecimento rígido, de todo conceito mumificado, 
mostra que todos os elementos do mesmo conjunto condicionam-se 
reciprocamente numa infinidade de graus intermediários entre os termos 
opostos. 

 
 Segundo esses mesmos autores, a dialética pode enfocar três concepções: (1) aspecto 

ontológico, sentido objetivo, apresentaria o movimento concreto, natural e sócio-histórico da 

realidade estudada; (2) método filosófico geral, sentido subjetivo, relacionado à lógica do 

pensamento que capacita a obtenção do conhecimento dos processos históricos de mudança e 

dos conflitos sociais e; (3) metodologia das ciências sociais, sentido metodológico, que 

relaciona o objeto construído por uma ciência, método empregado e objeto real. 

 Dentro da primeira concepção apresentada (plano ontológico), a dialética está 

compreendida na própria essência de um conteúdo, e tem como intuito a investigação das 
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causas internas (razões das mudanças) de seu progresso. Isso porque as causas externas 

possibilitariam apenas mudanças mecânicas (quantitativas) das coisas e fenômenos, e não 

mudanças qualitativas (modificações causadas pelas causas internas). Cabe destacar que, 

dentro dessa abordagem, há constante mudança da representação do real, o que resulta das 

perspectivas renovadas. Porém, deve-se lembrar de que estas se renovam também devido às 

constantes alterações da matéria e conseqüentemente o próprio objeto a analisado. 

(BRUYNE; HERMAN; SCHOUTHEETE, 1982) 

 Ainda se referindo à dialética como movimento objetivo e diante das contribuições de 

diferentes filósofos à dialética, Hegel se destaca por introduzir o conceito de superação 

dialética. Konder (1981) afirma que este utilizou a palavra aufheben (suspender em alemão) 

para se referir à superação dialética. Este autor ainda destaca que a expressão pode ter três 

significados distintos: (1) negar, anular, cancelar; (2) erguer alguma coisa e mantê-la erguida 

com o intuito de protegê-la e; (3) elevar a qualidade, promover a passagem de algo para um 

plano superior. Nesse sentido Konder (1981, p. 26) afirma que: 

Hegel emprega a palavra com os três sentidos diferentes ao mesmo tempo. Para ele, 
a superação dialética é simultaneamente a negação de uma determinada realidade, a 
conservação de algo de essencial que existe nessa realidade negada e a elevação dela 
a um nível superior. 

 
Apesar de sua relevante contribuição, a crítica a Hegel estava baseada no fato desse 

filósofo ser idealista e subordinar o processo de mudança da realidade material ao que 

chamava de Idéia Absoluta, o que obscurecia suas argumentações. Todavia, a partir de sua 

linha de pensamento, Marx (1818-1883) e Engels (1820-1895) desenvolveram suas idéias e o 

superaram dialeticamente. Tais filósofos preocupavam-se em defender o caráter materialista 

da dialética. (KONDER, 1981) 

Demo (1995), ao discursar sobre dialética, considera como hipótese inicial que toda 

formação social (fase: nível discernível de organização social ou o aspecto formativo 

histórico/unidade dos contrários) possui contradição mínima suficiente para que seja 

superável historicamente. Apesar de não haver consenso em relação a essa afirmativa, o autor 

ainda destaca que essa é caracterizada pela constante transição, pois há um caráter dinâmico 

da realidade social. 

 Diante dessa perspectiva, Demo (1995) destaca que não há, portanto, fase final 

(definitiva); já que o novo acaba superando o antigo. Sendo essa dinâmica da realidade social, 

por conseguinte, fruto do antagonismo. Conseqüentemente, para este autor, o esquema básico 

que caracteriza a dialética é: tese, antítese e síntese. Desse modo, para o referido autor 
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(DEMO, 1995, p. 92), a dialética está associada à idéia da unidade dos contrários “[...] 

repelem-se porque um necessita do outro, e vice-versa”. 

De acordo com Konder (1981), Engels resumiu as leis gerais da dialética em três: (1) 

lei da passagem da quantidade à qualidade, que afirma que o processo de mudança das coisas 

passa por períodos lentos (alterações quantitativas) e períodos de aceleração (alterações 

qualitativas/mudanças radicais); (2) lei da interpenetração dos contrários, que caracteriza a 

realidade como a totalidade (unidade) formada por elementos que se opõem (contrários) e 

coexistem, bem como suas relações; é justamente essa contradição a origem da dinâmica e 

desenvolvimento de coisas e fenômenos e; (3) lei da negação da negação, que explica o 

movimento geral da realidade caracterizado pela conexão entre o novo e o antigo; ou seja, o 

novo é a negação do antigo e aquele é negado por outro novo. 

Contudo, este mesmo autor destaca que reduzir as leis dialéticas à apenas aquelas 

descritas por Engels seria, no mínimo, contraditório, já que a dialética é caracterizada pela 

constante mudança. Portanto, este autor adverte a utilização de precauções ao se basear 

somente nessas leis. 

 

2.2.4 Pólo Técnico  

 

Smith (2003) afirma que, apesar da aparente sutil diferença entre os termos “método” 

e “metodologia”, a distinção entre esses dois se torna essencial diante da possível confusão 

em relação aos seus significados e de sua utilização errônea como sinônimos. Portanto, o 

autor distingue essas duas terminologias apresentando o foco principal de cada uma; sendo o 

foco dos métodos de pesquisa as questões técnicas associadas com a condução da pesquisa, 

enquanto o foco da metodologia de pesquisa encontra-se nas filosofias associadas com a 

escolha do método de pesquisa. 

Martins e Theóphilo (2009, p. 37) também fazem essa distinção de terminologias 

considerando que “O objetivo da metodologia é o aperfeiçoamento dos procedimentos e 

critérios utilizados na pesquisa. Por sua vez, método (do grego méthodos) é o caminho para se 

chegar a determinado fim ou objetivo”. Diferentemente dos autores anteriores, estes autores 

acreditam que o equívoco da utilização desses termos não leva a maiores problemas, apesar 

das diferenças destacadas. 

Na mesma linha de pensamento dos autores acima descritos, Phophalia (2010) também 

faz essa diferenciação entre método e metodologia de pesquisa e esclarece que o primeiro 

encontra-se dentro do escopo do segundo. Nesse sentido, quando nos referimos à 
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metodologia, faz-se necessário não apenas falarmos dos métodos de pesquisa, mas também da 

lógica por detrás dessa escolha, seus motivos e do porquê dessa opção em detrimento de 

outros métodos. O referido autor ainda destaca a importância dessa elucidação frente à 

necessidade de uma maior capacidade de avaliação dos resultados da pesquisa por parte de 

outros e do próprio pesquisador (PHOPHALIA, 2010). 

Essa distinção pode ser notada através das pesquisas de Fülbier e Sellhorn (2008) e 

Oler, Oler e Skousen (2009)7; enquanto a primeira enfoca os métodos de pesquisa, a segunda 

enfoca as metodologias de pesquisa. Considerando que ambas possuem o mesmo objetivo de 

caracterizar a pesquisa contábil, os autores citados anteriormente o fazem com o enfoque 

distinto. 

Oler, Oler e Skousen (2009) buscam analisar a pesquisa contábil através do exame: (1) 

das idéias seminais antecedentes (utilizando uma proxy de papers citados pelas pesquisas 

publicadas nos seis periódicos mais bem ranqueados); (2) da cobertura de temas e; (3) da 

metodologia geralmente utilizada. 

Já Fülbier e Sellhorn (2008) retratam a pesquisa em contabilidade por meio da 

evidenciação de variáveis básicas como: temas enfocados, métodos aplicados (técnicas 

utilizadas/estratégias), autorias e coautorias, cooperação internacional e entre instituições.  

 Em relação ao pólo técnico, Bruyne, Herman e Schoutheete (1982) afirmam que este 

“controla a coleta dos dados, esforça-se por constatá-los para poder confrontá-los com a teoria 

que os suscitou”. Neste sentido, bem como em Martins e Theóphilo (2009), os aspectos 

técnicos da pesquisa serão tratados com base no delineamento, no planejamento e no esboço, 

ou seja, o design da pesquisa. Mais especificamente, a denominação mais apropriada talvez 

seja estratégias de pesquisa. 

 Walliman (2005) subdivide os métodos de pesquisa em método de coleta de dados e 

métodos de análise de dados. Contudo o autor destaca que esses dois métodos estão 

indissociavelmente ligados às estratégias de pesquisa e também ligados entre eles. O autor 

mostra esse raciocínio através de um diagrama representado na seqüência (Figura 3). Da 

mesma forma, Fülbier e Sellhorn (2008), em seu estudo, consideram os métodos de pesquisa 

como estratégia de pesquisa e os descrevem através de sua relação com os métodos de coleta 

de dados e de análise. 

                                                 
7 Oler, Oler e Skousen (2009) parecem utilizar as duas terminologias como sinônimos. Contudo, de acordo com 

Smith (2003), pode-se caracterizar o enfoque do estudo desses autores como metodologia de pesquisa. Isso 
porque os autores se propõem a analisar as fontes de citação dos artigos  dos periódicos analisados. 
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Apesar de Theóphilo (2007) ponderar sobre a existência de diversas propostas de 

classificação de design de pesquisa, o autor propõe a seguinte classificação para as estratégias 

de pesquisa: Experimento, Quase-Experimento, Levantamento, Estudo de Caso e Pesquisa-

Ação. 

Figura 3: Diagrama matriz: estratégias de pesquisa8 

 
Fonte: Walliman (2005, p. 272)9 

 

 Diante das diversas classificações adotadas por diferentes autores é necessário optar 

por uma delas. Como o presente estudo é baseado no estudo de Fülbier e Sellhorn (2008), a 

classificação das estratégias de pesquisa (chamadas pelos autores de métodos de pesquisa) 

será feita nas seguintes categorias: empírico-documental; experimento empírico; campo 

empírico ou estudo de caso; levantamento empírico; não empírica analítica e; não empírica 

teórica. A descrição detalhada de cada um desses métodos de pesquisa é apresentada no anexo 

B. 

 Yin (2001) destaca a existência de três condições básicas para a diferenciação das 

estratégias de pesquisa ao mesmo tempo em que atenta que estas não resultem 

necessariamente em limites claros e bem-delimitados de estratégias. O principal motivo seria 

a possível sobreposição entre elas, apesar de cada uma delas possuir características 

particulares. Nesse sentido, o autor (YIN, 2001, p. 25) tem como finalidade, ao apresentar tais 

condições, evitar desajustes nas escolhas dos delineamentos e, portanto, afirma que: 

As três condições consistem (a) no tipo de questão de pesquisa proposto, (b) na 
extensão de controle que o pesquisador tem sobre eventos comportamentais efetivos 

                                                 
8 “Links between perspectives: matrix diagram” 
9 “Quantitative”: quantitativo”. “Qualitative”: qualitativo. “Data collection”: coleta de dados. “Data analysis”: 

análise de dados. “Experiment”: experimento. “Survey”: levantamento. “Archival analysis”: análise 
documental. “Historical”: histórica. “Case study”: estudo de caso. “Other”: outros. 
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e (c) no grau de enfoque em acontecimentos históricos em oposição a 
acontecimentos contemporâneos. 
   

Para ilustrar a relação dessas condições propostas por este autor com as estratégias de 

pesquisa foi elaborada a Figura 4, adaptada de Yin (p. 24), a seguir: 

 

Figura 4: Questões norteadoras para diferentes estratégias de pesquisas 

 
Fonte: Figura desenvolvida a partir de Yin (2001, p. 24) 

 

 Ainda, dentre as condições listadas, este autor considera possivelmente como passo 

mais relevante a definição da questão da pesquisa. Considerando, portanto, esta como peça 

base para a escolha de determinada estratégia de pesquisa, o presente estudo leva em 

consideração essas questões norteadoras na análise alternativa (B.2) dos artigos (Apêndice B). 

 Para se diferenciar as estratégias de pesquisa é necessário avaliar primeiramente os 

diferentes tipos de questões de pesquisa. Resumidamente, as questões do tipo “como” e “por 

que” poderiam levar a utilização de pesquisas históricas, estudos de caso e experimentos; 

enquanto questões do tipo “o que”, “onde”, “quantos” e “quanto” tenderiam a delineamentos 

como levantamentos e análises de arquivos. 

 Yin (2001) afirma que questões do tipo “o que” poderiam ser utilizadas por qualquer 

uma das estratégias propostas quando de caráter exploratório; contudo, quando esse tipo de 

pergunta estiver alinhado com perguntas como “quanto” ou “quantos” fornecerá as estratégias 

de levantamento ou análise de arquivos. Diante da possibilidade desse segundo tipo ser mais 

provável (YIN, 2001), a figura destaca apenas esse enfoque para uma melhor visualização e 

entendimento. 
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 Contudo, cabe destacar que essas condições e relações propostas por Yin (2001) 

mostram possíveis tendências de determinados delineamentos de pesquisa para variados tipos 

de questões. Não sendo, portanto, uma análise exaustiva; necessitando de uma análise mais 

detalhada para a confirmação da classificação, como é feita no presente estudo. 

 

2.2.4.1 Pesquisa documental 

  

 Primeiramente, ao se discutir sobre pesquisa documental, é necessário fazer uma 

distinção desta com a pesquisa bibliográfica. Isso porque estas são confundidas devido às suas 

similaridades na utilização de documentos para o seu desenvolvimento. Nesse sentido, Diehl e 

Tatim (2004, p. 59) afirmam: 

Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições de 
diversos autores sobre determinado assunto, a pesquisa documental vale-se de 
materiais que ainda não receberam tratamentos analíticos, ou que ainda podem ser 
reelaborados de acordo com o propósito do trabalho. 
 

 Nota-se, portanto, que o foco e objetivo da utilização dos documentos são distintos em 

ambos os delineamentos. Na pesquisa bibliográfica as fontes de informação são secundárias e 

servem como base para, a partir do que “já foi dito” (livros, teses, artigos, entre outros 

documentos já publicados sobre o tema), debater sobre determinado assunto sob uma 

diferente abordagem (MARCONI; LAKATOS, 2010). Já a pesquisa documental utiliza 

documentos como objeto de estudo para atender a finalidade proposta. 

 Para caracterizar a pesquisa documental na área de contabilidade, Smith (2003, p. 142) 

primeiramente determina o escopo do termo “documental” como sendo fontes de informações 

de natureza primária e secundária como “[...] documentos históricos, textos, artigos de 

periódicos, demonstrações de empresa, evidenciações das empresas, entre outros”10. Nesse 

sentido, o autor especifica que esse tipo de pesquisa na área contábil poderia ser caracterizado 

pela análise fundamental de números contábeis bem como análise de conteúdo de narrativas 

de evidenciações e normas contábeis como base para o desenvolvimento de uma teoria 

contábil (SMITH, 2003). 

 Diante do fato de que os outros delineamentos de pesquisa também são caracterizados 

pela utilização de fontes de informações similares ou até mesmo idênticas às aqui referidas e 

frente a delimitação dada por Smith (2003), bem como a sua crença de que essa classificação 

geralmente está aquém dessa demarcação; no presente estudo serão classificados como 

                                                 
10 Tradução nossa. Texto original, Smith (2003, p.142): “(…) historical documents, texts, journal articles, 

corporate annual reports, company disclosures, etc”. 
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pesquisas documentais apenas aquelas que estão de acordo com a posição dada por Smith 

(2003) bem como afirmam terem feito Fülbier e Sellhorn (2008) em seu estudo. 

 Ademais, bem como sugere Libby (1981, apud SMITH, 2003), os estudos 

econométricos que utilizam dados documentais, na sua essência, tem natureza experimental. 

Isso porque, apesar de geralmente não buscarem encontrar relações causais entre variáveis, 

essas pesquisas objetivam investigar relações de associação e correlações entre variáveis 

(SMITH, 2003). Desse modo, ainda que tenham a manipulação de variáveis limitada 

(SMITH, 2003), por possuírem essa natureza experimental, acredita-se que seriam melhor 

classificadas como quase-experimentos ao invés de pesquisas documentais. 

 

2.2.4.2 Experimento 

 

 Kidder (1987) aponta como principais características dos experimentos o foco na 

análise causal, a força da validade interna (possibilidade de identificar relações causais 

precisamente), a manipulação e controle de variáveis e o controle da influência de variáveis 

estranhas aos propósitos do estudo. O autor ainda afirma que este pode ser considerado o 

delineamento mais propício para o estudo e investigação das relações causais. Isso porque 

esta estratégia de pesquisa permite a análise causal devido à distribuição aleatória dos sujeitos 

pelas condições experimentais, característica definidora de um experimento. 

 A força da validade interna dos experimentos está relacionada ao controle que o 

pesquisador tem sobre as variáveis e sujeitos. Portanto, aumentando o controle aumenta-se a 

validade interna. No entanto, este aumento de controle pode prejudicar a validade externa 

(possibilidade de ampliar seus resultados para além dos limites do estudo); pois este se torna 

menos natural e, conseqüentemente, menos generalizável (KIDDER, 1987). 

 O foco de estudos dos experimentadores, de acordo com este mesmo autor (KIDDER, 

1987), são as variáveis que podem ser manipuláveis. Desse modo, a manipulação e controle 

de variáveis também é característica fundamental de um experimento. Kidder (1987) também 

destaca que estes pesquisadores podem ter o controle de variáveis estranhas aos propósitos do 

estudo, e esta pode ser obtida tanto pela manutenção das outras variáveis constantes quanto 

pela distribuição aleatória dos sujeitos pelos tratamentos experimentais. 

 Como principal vantagem este autor indica a possibilidade de controle de variáveis e a 

identificação de relações causais entre as variáveis estudadas, de forma que nenhum outro 

delineamento poderia fornecer e, como desvantagens desse delineamento de pesquisa, este 

autor aponta a maximização da validade interna à custa da validade externa ou generalização 
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dos resultados, a representação que se distancia dos processos naturais, a utilização de 

substitutos do fenômeno real e a fraca representatividade dos sujeitos da pesquisa (KIDDER, 

1987). 

 

2.2.4.3 Quase-experimento 

 

 Os quase-experimentos geralmente são aplicados quando a utilização de distribuição 

aleatória e o controle de laboratório são inviáveis e quando objetiva-se analisar relações de 

causa e feito. Nesse sentido, diferentemente dos experimentos, esse delineamento não possui 

distribuição aleatória nem grupos de controle. Desse modo, a comparação das condições de 

tratamento é alcançada por meio de grupos não equivalentes ou os mesmos sujeitos antes do 

tratamento (KIDDER, 1987). 

 Kidder (1987, p. 35), portanto, afirma que, apesar dessas diferenças em relação aos 

experimentos, ainda se pode “[...] observar o que ocorre, quando ocorre e a quem ocorre [...]” 

Este autor ainda destaca que uma das principais vantagens desse delineamento comparado 

àquele é a possibilidade de se pesquisar tratamentos sociais que ocorrem naturalmente. 

 O referido autor menciona que os quase-experimentos abrangem uma infinidade de 

diferentes delineamentos e, em sua obra (KIDDER, 1987), discute três tipos: delineamentos 

de série temporal descontínua, delineamento da análise de descontinuidade da regressão e 

delineamento de pré e pós-teste com grupo de controle não equivalente. 

 De acordo Kidder (1987), as principais características do delineamento de série 

temporal descontínua são: 

1. Possibilidade de examinar a tendência dos dados antes do tratamento, no momento da 

intervenção e após o tratamento; 

2. A principal ameaça à validade é a “história”; 

3. Freqüentemente se baseia em dados de arquivos; 

4. Analisa o efeito de uma única pessoa ou grupo e compara observações feitas antes e 

após o tratamento. 

Nota-se, portanto, que esse delineamento seria mais facilmente utilizado quando utiliza 

banco de dados, o que ocorre geralmente, porque este requer um grande número de pontos de 

dados para a sua análise. Já o delineamento da análise de descontinuidade da regressão possui 

as seguintes características (KIDDER, 1987): 

1. Longa série de grupo de controle; 

2. Delineamento de corte transversal (cross-sectional); 
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3. Há a possibilidade de comparação e análise com grupos não-tratamento para 

destacar quais as diferenças que ocorrem naturalmente entre eles; 

4. Os grupos são classificados ou ordenados segundo um critério; 

5. Delineamentos longitudinais: analisa os efeitos do tratamento olhando através de 

muitos grupos e compara aqueles acima do ponto limite com os abaixo deste. 

Kidder (1987, p. 44) ainda enfatiza, a despeito desses dois delineamentos 

anteriormente expostos, o seguinte: 

Os delineamentos de série temporal e da análise da descontinuidade da regressão 
atingem seu alto nível de interpretabilidade graças ao acréscimo de observações. A 
série temporal acrescenta observações ao longo do tempo – estendendo a observação 
para diante e para trás. O delineamento de análise de descontinuidade da regressão 
acrescenta observações projetadas através de diferentes grupos, todos no mesmo 
momento.  

 
Portanto, a principal vantagem desses tipos de pesquisa é o extenso número de 

observações para testar hipóteses rivais, que possibilitam tanto a comparação das observações 

antes e depois dos tratamentos, quanto a análise de tendências verificadas com as reais. 

Contudo, apresenta como principal desvantagem o alto custo de coleta de dados, caso estes 

ainda não existam em arquivos. (KIDDER, 1987)  

De acordo com esse mesmo autor (KIDDER, 1987, p.44), o delineamento pré e pós-

teste com grupo-controle não equivalente possui as seguintes peculiaridades: 

1. Não inclui série de observações nem ao longo do tempo nem entre grupos; 

2. É uma combinação com grupo estático com o pré-experimento de pré e pós-

teste com um grupo; 

3. Inclui informações de pré-teste sobre os níveis de linha de base existentes nos 

grupos e fornece um grupo controle (preexistente ou pré-selecionado); 

4. Possibilidade de medir diferenças preexistentes entre grupos. 

O mesmo autor ainda defende que dentre as vantagens desse método está o seu custo 

mais baixo, sendo que este é mais viável quando se coleta os próprios dados. (KIDDER, 

1987)  

De uma maneira geral, esses delineamentos diferem dos experimentos devido a seu 

caráter menos intrusivo, pois permite a ocorrência dos processos de seleção natural. Também, 

apesar de não aplicar a distribuição aleatória dos tratamentos dos efeitos rivais 

(principalmente a seleção), fornecem uma maior validade externa comparada àquele. 
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2.2.4.4 Pesquisa de campo e estudo de caso 

 

 Marconi e Lakatos (2010, p. 69) afirmam que a pesquisa de campo “Consiste na 

observação de fatos e fenômenos tal como ocorrem espontaneamente, na coleta de dados a 

eles referentes e no registro de variáveis que se presumem relevantes, para analisá-los”. 

Assim, tais autores destacam também que esse tipo de pesquisa é utilizado com a finalidade 

de obter informações e desenvolver conhecimentos que subsidiem à obtenção de resposta a 

problemas, comprovação de hipóteses e descobertas de fenômenos novos e suas relações. 

Contudo, não deve ser confundido com mera coleta de dados, pois naquele é essencial o 

planejamento e a utilização de controles que norteiam a coleta de dados (MARCONI; 

LAKATOS, 2010). 

 Smith (2003) ressalta a confusão feita entre esse tipo de pesquisa e o delineamento de 

estudo de caso. Este autor salienta que o primeiro é mais amplo que o segundo, sendo 

compreendido por estudos mais gerais de atividades sociais dentro do campo. Já o segundo, 

conforme o mesmo autor, está ligado ao foco na unidade de análise, que poderia ser um 

departamento, uma companhia, um setor ou um país. 

 Diehl e Tatim (2004) caracterizam o estudo de caso pela sua profundidade e exaustão 

na análise que tem o foco em um (ou poucos) objeto(s) de pesquisa. Assim, tais autores 

acrescentam que esse tipo de estudo fornece um vasto e detalhado conhecimento do que se 

objetiva estudar. É por esse motivo que geralmente essa estratégia de pesquisa utiliza diversas 

fontes de coleta de dados como evidências documentais, dados de entrevista, observação 

direta e observação participante (SMITH, 2003). 

 Para Cooper e Morgan (2008) esse delineamento de estudo de caso seria útil quando: 

(1) objetiva-se estudar fenômenos complexos e dinâmicos em que diversas variáveis estão 

envolvidas; (2) o enfoque é em práticas atuais e se quer um maior detalhamento das 

informações de importantes atividades, podendo ser ordinárias, não usuais ou raras e; (3) o 

contexto torna-se fundamental, já que afeta os fenômenos sendo estudados. Desse modo, 

devido ao fato de fornecerem uma detalhada e vasta fonte de informações, ela é útil na 

elaboração de questões, desenvolvimento e teste de teorias, bem como diretriz para a solução 

de problemas (COOPER; MORGAN, 2008). 

 Os autores supracitados ressaltam que esse tipo de pesquisa não é amplamente 

utilizado na contabilidade. Para eles, esse fato pode estar relacionado à idéia errônea de que 

este fornece apenas idéias e material para ser empregado em outras pesquisas, ensino ou 
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desenvolvimento de hipóteses para serem testadas por métodos estatísticos; a seleção e coleta 

de dados podem ser enviesadas pela possibilidade de serem conduzidas pelas referências do 

pesquisador à determinada teoria; a dificuldade de replicar a mesma pesquisa em outras 

épocas, contextos ou por outras pessoas; e por alguns periódicos de renome terem 

preferências de outros tipos de delineamento e métodos que aparentem ser mais objetivos, 

replicáveis e generalizáveis (COOPER; MORGAN, 2008). 

 

2.2.4.5 Levantamento 

 

 De acordo com Kidder (1987, p. 49) os delineamentos de pesquisa de levantamento 

objetivam estudar “[...] fenômenos que influenciam as interações entre as pessoas em sua vida 

diária”. Contudo, na contabilidade, talvez essa estratégia de pesquisa objetiva principalmente 

estudar fenômenos que influenciem a adoção de determinados procedimentos contábeis e bem 

como questiona Brownell (1995) seja mais amplamente utilizado pelas pesquisas de 

gerenciamento contábil. Isso porque, bem como afirma Diehl e Tatim (2004), esse 

delineamento busca analisar o comportamento de determinado grupo de pessoas ou população 

por meio do questionamento direto. Esses autores ainda esclarecem que a partir da coleta 

dessas informações a respeito do problema analisado e com o auxílio de análise quantitativa é 

possível desenvolver conclusões acerca do tema enfocado. 

 Smith (2003) lista como meios pelos quais o questionamento direto utilizado por essa 

estratégia de pesquisa pode ser conduzido: correio, telefone, e-mail e entrevistas por meio da 

internet ou presenciais. Este autor ainda destaca que os métodos predominantes são os 

questionários por correspondência e entrevistas pessoais. Contudo, devido ao 

desenvolvimento das tecnologias de informação, esta tendência pode estar se alterando. 

 Kidder (1987) aponta como principais características desse tipo de pesquisa: (1) a 

coleta de dados de toda ou parte de uma população (conjunto de pessoas que se deseja 

generalizar os resultados); (2) o foco na análise da incidência relativa, distribuição e inter-

relação de fenômenos (naturais); (3) em princípio, não há a busca de inferências causais e; (4) 

o planejamento de questionários é feito antecipadamente (o instrumento padronizado permite 

a avaliação de incidências e distribuições, bem como a relação entre variáveis). 

 Nessa mesma linha de raciocínio, Smith (2003) ainda destaca a oportunidade dada por 

esse delineamento de estudo rigoroso das relações entre as variáveis que se deseja estudar. 

Apesar de a validade interna ser comprometida, a validade externa é maior devido ao realismo 

dos fenômenos estudados. Em relação à validade interna, Brownell (1995) atenta para a 
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necessidade de um bom embasamento teórico quando se deseja analisar as relações causais 

através desse delineamento. A teoria também é essencial para o desenvolvimento do 

instrumento de pesquisa deste (SMITH, 2003). 

 Dentre as suas principais vantagens está a possibilidade de quantificação e o aumento 

de sua validade externa mediante a utilização de planos de amostragem probabilística 

(DIEHL; TATIM, 2004; KIDDER, 1987). As principais limitações são: reduzida 

profundidade na análise de sentimentos ou interpretações dos informantes, da estrutura e dos 

processos sociais e limitada apreensão do processo de mudança. 

 

2.3 Bibliometria 

 

 Acredita-se que o termo “bibliometria” foi criado pelo belga Paul Otlet e está 

relacionado à introdução de métodos quantitativos a análises bibliográficas (DA FONSECA, 

1986). Contudo, bem como afirmam Santos e Kobashi (2009, p. 157), para os autores de 

origem Anglo-Saxônica o seu criador foi Pritchard que defendia que a bibliometria é o “[...] 

conjunto de métodos e técnicas quantitativos para a gestão de bibliotecas e instituições 

envolvidas com o tratamento de informações”. 

Nicholas e Ritchie (1978) destacam a importância dos estudos bibliométricos como 

fontes de informações para a predição de enfoques e abrangências futuras da produção de 

documentos em determinada área de conhecimento. Isso porque, de acordo com os autores 

citados, informações relacionadas às taxas de crescimento e tendências [como, por exemplo, 

estatísticas sobre os países de origem, temas, estruturas, métodos, bem como as suas 

distribuições (locais de publicação)] podem apontar fragilidades ou áreas passíveis de 

melhorias. 

 Dentro da área de bibliometria, de acordo com Vanti (2002), destacam-se três 

principais leis: a Lei de Lotka (Lei do Quadrado do Inverso), que mede a produtividade dos 

autores; a Lei de Zipf (Lei do Mínimo Esforço), que mede a freqüência de palavras em um 

documento e; Lei de Bradford (Lei de Dispersão), que mede a produtividade das revistas. 

Egghe e Rosseau (1990, p. 297) afirmam que essas leis são guiadas pelo success-breeds-

succes principle (SBS), que determina que “quanto mais itens uma fonte tem, maior será a 
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probabilidade que esta fonte irá produzir outro item; ainda que sempre haja uma (pequena) 

probabilidade que a fonte com nenhum item irá produzir o primeiro item”11.  

 Em relação à Lei de Bradford, Araújo (2006, p.14) afirma que Bradford objetivava 

analisar a extensão das publicações em determinado tema específico nos periódicos 

destinados a outros assuntos, sendo “a distribuição dos artigos em termos de variáveis de 

proximidade ou afastamento”. Assim, o referido autor descreve essa lei da seguinte forma 

(ARAÚJO, 2006, p. 15): 

Se dispormos periódicos em ordem decrescente de produtividade de artigos sobre 
um determinado tema, pode-se distinguir um núcleo de periódicos mais 
particularmente devotados ao tema e vários grupos ou zonas que incluem o mesmo 
número de artigos que o núcleo, sempre que o número de periódicos existentes no 
núcleo e nas zonas sucessivas seja de ordem 1: n: n

2
: n

3.... Assim, os periódicos 
devem ser listados com o número de artigos de cada um, em ordem decrescente, 
com soma parcial. O total de artigos deve ser somado e dividido por três; o grupo 
que tiver mais artigos, até o total de 1/3 dos artigos, é o “core” daquele assunto. O 
segundo e o terceiro grupo são extensões. A razão do número de periódicos em 
qualquer zona pelo número de periódicos na zona precedente é chamada de 
“multiplicados de Bradford” (Bm): à medida que o número de zonas for aumentando, 
o Bm diminuirá. 
 

 Essa lei está ligada à dispersão do conhecimento. Assim, é utilizada para identificar 

quais os periódicos que mais publicam determinado tema. Já a Lei de Zipf está relacionada à 

freqüência de palavras em um texto. De acordo com Araújo (2006, p.17), essa lei determina 

que: 

(...) se listarmos as palavras que ocorrem num texto em ordem decrescente de 
freqüência, a posição de uma palavra na lista multiplicada por sua freqüência é igual 
a uma constante. A equação para esse relacionamento é: r x f = k, onde r é a posição 
da palavra, f é a sua frequência e k é a constante. 
 

 De acordo com o princípio do menor esforço, há uma tendência, por parte dos autores, 

de utilização de uma mesma palavra variadas vezes ao longo do texto. Ou seja, o mínimo 

esforço está relacionado à variedade das palavras utilizadas. Assim, de acordo com essa lei, as 

palavras que mais aparecem no texto indicam o assunto do documento. (ARAÚJO, 2006) 

Já em relação à Lei de Lotka, Merton (1968) afirma que, dentro de uma análise 

psicossociológica, o efeito Mateus da ciência seria o aumento da posição de um cientista que 

já é eminente em determinada área devido aos créditos desproporcionais dados a eles em caso 

de colaboração ou descobertas múltiplas independentes. O que resultaria no aumento de 

visibilidade da contribuição de cientistas renomados e a redução da visibilidade de cientistas 

menos conhecidos. Assim, Guedes e Borchiver (2005, p. 3) afirmam:  

                                                 
11 Tradução nossa. Texto original, Egghe e Rosseau (1990, p.297): “the more items a source has, the greater the 

probability will be that this source will produce another item; still there is always a (small) probability that a 

source with no items will produce a first item”. 
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A Lei de Lotka considera que alguns pesquisadores, supostamente de maior 
prestígio em uma determinada área do conhecimento, produzem muito e, muitos 
pesquisadores, supostamente de menor prestígio, produzem pouco. 
 

Portanto, a Lei de Lotka é relacionada diretamente com a análise das autorias da 

produção científica em determinada área. Nicholas e Ritchie (1978) afirmam que os 

pesquisadores possuem interesse em três principais aspectos em relação à autoria: 

produtividade do autor, que é o número de papers/artigos publicados por autor; multi-autoria, 

que analisa a extensão em que as publicações são resultado da colaboração entre diferentes 

autores e; locais de publicação dos autores, que se referem a quais são os periódicos que os 

autores selecionam para publicação. Sendo assim, a Lei de Lotka está mais relacionada aos 

dois primeiros aspectos listados anteriormente. 

Egghe e Rosseau (1990) afirmam que Lotka desenvolveu essa lei, no ano de 1926, ao 

estudar um índice cumulativo de dez anos de autores listados no Chemical Abstracts (1907-

1916) e no Auerbach’s “Geschichts-tafeln der Physik” (1910). Assim, Lotka notou a seguinte 

regularidade: 

 ���� = �
�∝ (1) 

Em que f(j) é o número de autores com j publicações e α ≈ 2, mas não necessariamente 

α = 2 . Contudo, em outros estudos (CHUNG; COX, 1990; URBIZAGÁSTEGUI 

ALVARADO, 2002; CARDOSO et al, 2005; entre outros) essa mesma equação é descrita da 

seguinte forma:  

 �	 = �

� (2) 

Sendo an = f(j); j = n e α = c = 2. Se α = c = 2, ∑ 
��

��� = ��
� ,  

 � = 6
�� � ≈ 0,6079� (3) 

 

Em que T é o número total de autores. Por exemplo, se considerarmos j = n = 1; então, 

os autores que publicam somente uma vez totalizam 60,79%. Assim, o cálculo das proporções 

de autores publicando n artigos pode ser calculado da seguinte forma: �	 = 0,6079 
	�. Ou, 

bem como afirma Urbizagástegui Alvarado (2002, p. 14), “[...] o número de autores que 

fazem n contribuições em um determinado campo científico é aproximadamente 1/n2 daqueles 

que fazem uma só contribuição e que a proporção daqueles que fazem uma só contribuição é 

de mais ou menos 60%”. Assim, a2 = 0,152; a3 = 0,0675 e assim por diante (CHUNG; COX, 

1990). 
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Chung e Cox (1990) utilizam a Lei de Lotka generalizada para compararem com as 

constantes utilizadas no modelo de Lotka, que é expressa da seguinte forma: 

 �	 = �

� (4) 

 

Em que an é o número de autores publicando n artigos, a1 é o número de autores 

publicando um único artigo e c é uma constante. Então, os autores citados anteriormente 

calculam em seu estudo o melhor valor empírico que se enquadra do constante c alterando a 

fórmula através da inclusão do log em ambos os lados, obtendo o seguinte: 

 log  �	�! = −#$%&�
� (4) 

 

Desse modo, tais autores calculam o valor de c pela estimativa da equação da 

regressão forçando que o termo de intercepto seja zero. Para medir o grau de adequação, esses 

autores utilizam o teste qui-quadrado. Nicholls (1989) afirma que os estudos que testam a 

validade do modelo de Lotka geralmente utilizam tanto o teste qui-quadrado como o teste 

Kolmogorov-Smirnov; contudo, o citado autor defende que, apesar do teste qui-quadrado ser 

mais utilizado, o segundo anteriormente listado seria mais apropriado. 

Em relação à Lei de Lotka, Nicholls (1989) e Urbizagastegui Alvarado (2002) 

afirmam que são vários os estudos que testam a referida lei em diferentes áreas de 

conhecimento. Contudo, apontam que os resultados encontrados não corroboram para a 

validade dessa lei por serem contraditórios, conflitivos e inconclusivos. Portanto, o estudo 

acerca deste tema torna-se relevante à medida que contribui para esse debate em relação à 

verificação desta lei bibliométrica e pela possibilidade de comparação entre os estudos que 

adotam premissas e delimitações semelhantes nessa área. 

 

2.4 Pesquisas Anteriores 

 

 Nas Subseções a seguir discorre-se sobre as pesquisas anteriores na área de 

epistemologia (2.4.1), bibliometria (2.4.2) e sobre “abstracts” e as pesquisas que utilizam os 

resumos para alcançar os objetivos propostos (2.4.3). Por fim, destacam-se as pesquisas sobre 

contabilidade internacional (2.4.4). 
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2.4.1 Epistemologia 

 

Dentre os estudos com enfoque crítico-epistemológico, citam-se as pesquisas de 

Gamboa (1987), Martins (1994), Riccio, Carastan e Sakata (1999), Theóphilo (2000), 

Theóphilo (2004), Coelho, Soutes e Martins (2010), Cunha, Rausch e Cunha (2010), Fülbier e 

Sellhorn (2008), Raffournier e Schatt (2010) e Tavares et al (2010). 

Gamboa (1987), em sua tese, busca analisar, através de um enfoque epistemológico, as 

dissertações e teses aprovadas no período de 1971 a 1984 nos cursos de Pós-Graduação em 

Educação do Estado de São Paulo. Em seu estudo, o autor procurou reconstruir as estruturas 

das abordagens metodológicas e identificar as tendências dentre os estudos analisados. Esse 

autor ainda destaca a importância do estudo aprofundado de questões epistemológicas da 

pesquisa com o intuito de assegurar o desenvolvimento qualitativo da produção científica 

nessa área. 

Em sua tese de livre-docência, Martins (1994) demonstra essa mesma preocupação em 

relação à qualidade das pesquisas desenvolvidas na área de Administração. Esse autor 

também examina, por meio das abordagens metodológicas, a problemática epistemológica das 

teses e dissertações aprovadas nos Cursos de Pós-Graduação em Administração do Estado de 

São Paulo, entre o período de 1980 a 1993. 

Diante dessa mesma preocupação, quanto à qualidade do desenvolvimento científico, 

autores da área de contabilidade também se propuseram a analisar sob o enfoque 

epistemológico os trabalhos desenvolvidos nessa área.  

Riccio, Carastan e Sakata (1999) analisaram as teses e dissertações da área de 

contabilidade desenvolvidas nos programas de pós-graduação das universidades brasileiras 

entre os anos de 1962 e 1999. A análise enfoca o volume de trabalhos aprovados por ano, os 

métodos de pesquisa aplicados e a variação de temas cobertos nessa área. 

Theóphilo (2000), em sua dissertação de mestrado, estuda a problemática do 

desenvolvimento das produções científicas no âmbito da Contabilidade e teve como 

abrangência os trabalhos aprovados pelo Programa de Pós-Graduação em Controladoria e 

Contabilidade da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de 

São Paulo (1984 a 1998). Em sua tese de doutorado, Theóphilo (2004) permanece nessa 

mesma linha de pesquisa; contudo, procura aumentar a abrangência de sua análise para o 

âmbito da produção científica em contabilidade no Brasil dentro do período de 1994 a 2003, 

sendo examinadas as teses e dissertações de programas de Pós-Graduação recomendados pela 
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CAPES, bem como artigos de periódicos e congressos melhores avaliados pela CAPES 

(Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal no Nível Superior).  

Coelho, Soutes e Martins (2010) avaliaram, a partir das abordagens metodológicas, os 

trabalhos apresentados nos Encontros da ANPAD de 2005 e 2006 na subárea de contabilidade 

para usuários externos. Esses autores utilizaram uma plataforma teórica baseada nos estudos 

de Gamboa (1987), Martins (1997) e Theóphilo (2004) para a classificação das abordagens 

metodológicas dos estudos analisados (Anexo A). 

Já Cunha, Rausch e Cunha (2010) fazem uma análise epistemológica na área 

específica de contabilidade internacional. Com um enfoque nas abordagens metodológicas e 

nas técnicas de coletas de dados das pesquisas, esses autores verificam quais as principais 

tendências da produção científica publicada no Congresso de Controladoria e Contabilidade 

da USP e na Revista de Contabilidade e Finanças da USP. Tendo em vista a crescente 

discussão na área de contabilidade internacional, bem como o aumento dos cursos de pós-

graduação stricto sensu recomendados pela CAPES os autores defendem ser oportuna a 

análise e discussão da qualidade dos artigos publicados. 

Com o intuito de contribuir na avaliação do desenvolvimento das pesquisas brasileiras 

na área de contabilidade internacional, Tavares et al (2010) objetivam identificar o perfil das 

pesquisas desta área entre os anos de 1999 e 2008, com o enfoque nas dissertações e teses 

(brasileiras) presentes no banco de dados de teses e dissertações (BDTD). Esses autores 

constataram que o perfil dessas pesquisas nacionais é caracterizado pela predominância de 

estudos comparativos (teóricos-empíricos) com ênfase na análise documental. O empirismo é 

a abordagem metodológica mais amplamente utilizada, sendo a sua postura teórica a 

positivista.  

Tais autores (TAVARES et al, 2010) justificam a relevância de seu estudo frente ao 

processo de harmonização; já que seu estudo possibilita identificar as reações dos 

pesquisadores em relação a esse processo e quais as abordagens que mais motivam as 

discussões ou controvérsias nessa área. Bem como definem esses autores, a pesquisa auxilia 

na identificação da contribuição brasileira no âmbito de investigações científicas para esse 

processo de convergência. Da mesma forma, o enfoque dado pelo presente estudo também se 

justifica pela importância da contabilidade internacional frente ao processo de convergência; 

contudo, abrange as pesquisas realizadas em âmbito internacional e a sua contribuição nessa 

área. 

No âmbito internacional, os estudos de natureza crítico-epistemológica na área de 

contabilidade, em sua grande maioria, são de natureza teórica (MARTINS; THEÓPHILO, 
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2008). Portanto, dentro da linha de pesquisa que se pretende seguir no presente estudo 

destaca-se a pesquisa de Fülbier e Sellhorn (2008) e Raffournier e Schatt (2010). 

O estudo de Raffournier e Schatt (2010) se propõe a analisar se o viés da barreira da 

língua é refletido nos periódicos acadêmicos através da análise da pesquisa contábil européia. 

Esses autores comparam o conteúdo dos 18 maiores periódicos acadêmicos na contabilidade 

de 2000 a 2004 com o conjunto de trabalhos apresentados no Congresso EAA em 2003, 2004 

e 2005. Tais autores confirmam que a diversidade da pesquisa contábil européia não é 

refletida perfeitamente pelos periódicos acadêmicos, como era o esperado. Devido a esse viés, 

os autores acreditam que os acadêmicos de países de língua que não a inglesa possuem uma 

desvantagem em relação à publicação em tais periódicos amplamente reconhecidos e que tal 

fato é evidenciado em sua pesquisa. 

Também, diante desse fato, Fülbier e Sellhorn (2008) optam por focar na análise dos 

abstracts de trabalhos publicados em Congressos anuais do EAA. Contudo, apesar de 

reconhecido o viés da barreira lingüística, a presente pesquisa enfoca na análise de artigos 

publicados em periódicos internacionais de língua inglesa. Isso porque nota-se a importância 

da publicação em tais periódicos tanto para os acadêmicos quanto para não acadêmicos. 

Considerando que grande parte da fonte de pesquisa para a elaboração de novas pesquisas seja 

os periódicos internacionais reconhecidos e que a publicação em tais periódicos seja almejada 

por conta da qualidade de seu conteúdo e pelo reconhecimento ganho por suas publicações; os 

periódicos internacionais tornam-se fonte fundamental e de grande foco para as pesquisas em 

contabilidade. O estudo de Fülbier e Sellhorn (2008) será descrito mais detalhadamente na 

seção 3.2. 

 

2.4.2 Pesquisas na área de bibliometria 

 

 Dado que na área de contabilidade os estudos bibliométricos geralmente utilizam a Lei 

de Lotka dentre as principais leis bibliométricas para a análise da produção científica, a 

presente subseção descreve alguns destes estudos realizados tanto em âmbito nacional como 

internacional, tais quais: Pao (1985); Nicholls (1989); Chung e Cox (1990); Urbizagástegui 

Alvarado (2002); Leal, Oliveira e Soluri (2003); Cardoso et al (2005) e Mendonça Neto, 

Riccio e Sakata (2009). 

 Pao (1985) busca em seu estudo analisar e revisar a literatura que testa o cálculo 

original da Lei de Lotka e tem como intuito identificar quais são as maiores discrepâncias 
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existentes para, então, desenvolver etapas de um adequado processo de teste da referida lei. 

Sendo assim, faz aconselhamentos de como coletar e organizar os dados, como estimar o 

expoente c e a constante C, bem como indica como deve ser feito o teste de grau de 

adequação. O autor conclui em seu estudo que mesmo os testes que utilizavam a lei original 

de Lotka não a testaram apropriadamente. 

 Similarmente, Nicholls (1989) afirma que os estudos que testam a validade da Lei de 

Lotka são incomparáveis e inconclusivos e, por esse motivo, analisa e propõe um modelo 

consistente de aplicação desta lei. Nesse sentido, tal autor defende que para enquadrar os 

dados empíricos a um modelo bibliométrico é preciso a especificação do modelo, a 

mensuração das variáveis, a organização dos dados, a estimação dos parâmetros e a avaliação 

do grau de adequação. Assim, o autor analisa cada um desses aspectos. Os resultados 

encontrados por ele sustentam a validade empírica e generalidade da Lei de Lotka. 

Urbizagástegui Alvarado (2002), frente à influência da Lei de Lotka nas pesquisas 

brasileiras, objetivou em seu estudo a análise comparativa entre o modelo ajustado proposto 

por Pao (1985) dos mínimos quadrados para a estimação de α e por Nicholls (1989) que 

defende a utilização do modelo de probabilidade máxima. O estudo focou dez diferentes áreas 

do conhecimento por meio de dados reportados em artigos publicados em revistas e 

apresentados em congressos nacionais. Como resultado, encontrou que a distribuição do poder 

inverso generalizado pelo método de mínimos quadrados não foi considerado um bom ajuste 

para o modelo proposto por Lotka e que o estimador de probabilidade máxima é mais 

consistente, eficiente e possui menos variações que o quadrado do inverso e o poder inverso 

generalizado. 

Chung e Cox (1990) utilizam o modelo da Lei de Lotka e o seu modelo generalizado 

para avaliar a validade da Lei de Lotka na área de finanças. Os autores avaliam a publicação 

dos autores em 15 periódicos dessa área e avaliam os periódicos tanto individualmente como 

em grupo. Os autores verificam que a porcentagem média de uma única publicação para 

periódicos individuais (76,7%) é maior do que para a média de todos os periódicos juntos 

(62,2%). Assim, eles concluem que os autores tendem a publicar em mais de um periódico. 

Por meio dos resultados encontrados, os autores notam também que o fenômeno de “sucesso 

gerar sucesso” é mais comum em periódicos de maior qualidade. 

Em âmbito nacional, Leal, Oliveira e Soluri (2003) também traçam o perfil das 

pesquisas na área de finanças. Tais autores analisam uma amostra de 551 artigos em cinco 

periódicos e 264 em um congresso, nacionais, publicados entre os anos de 1974 e 2001. Estes 

autores também analisam a Lei de Lotka e concluem que a produtividade dos autores 
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nacionais é mais concentrada em poucos indivíduos e mais baixa do que a determinada na 

referida lei. A análise é feita tanto separadamente em cada um dos periódicos e no congresso 

analisado, como conjuntamente. Considerando o resultado para o total de publicação, os 

autores verificam que 77,5% dos autores publicam um único artigo, sendo o coeficiente c 

estimado igual a 2,44. 

 Na área de contabilidade, Cardoso et al (2005) analisam a produção científica 

publicada em revistas classificadas com conceito “A” pela CAPES no período de 1990 a 

2003. Foram analisados 60 artigos desta área e o estudo enfocou aspectos como: distribuição, 

características metodológicas, evolução, temática e produtividade dos autores. Em relação ao 

último fator listado, foi utilizada a Lei de Lotka genérica e o cálculo do coeficiente c foi 

estimado de acordo com a amostra. O resultado encontrado foi que 80,52% dos artigos 

analisados em contabilidade são oriundos de um único autor, enquanto que Leal, Oliveira e 

Soluri (2003) obtêm como resultado 77,5% na área de finanças. Ou seja, a área de 

contabilidade tem uma menor produtividade comparada à área de finanças e ao resultado 

encontrado por Lotka. O coeficiente c estimado é de 2,54, maior que o padrão de Lotka, o que 

indica uma menor concentração dos autores comparada à referida lei. 

 Similarmente aos estudos anteriormente descritos, Mendonça Neto, Riccio e Sakata 

(2009) analisam por meio da Lei de Lotka a produção da pesquisa científica na área de 

contabilidade em âmbito nacional. Contudo, o enfoque desses autores também abrange a 

relação entre abordagem normativa e positiva dos trabalhos apresentados nos Encontros 

Anuais da Associação Nacional de Programas de Pós-Graduação em Administração – 

ENANPADs no período de 1996 a 2005.  

Assim, os autores citados anteriormente (MENDONÇA NETO; RICCIO; SAKATA, 

2009) buscam comparar seus resultados com os obtidos por Fülbier e Sellhorn (2008) em 

relação à produtividade dos autores que utilizam cada uma dessas abordagens. Esses autores 

encontraram os respectivos valores para o coeficiente c: 2,72 para o conjunto de pesquisas, 

2,79 para pesquisas positivas e 2,28 para pesquisas normativas. Portanto, nota-se que os 

resultados encontrados indicam uma menor produtividade e uma menor concentração dos 

autores comparada à referida lei. E bem como Fülbier e Sellhorn (2008), os resultados 

também corroboram com a verificação de que a participação da abordagem positiva ao longo 

do tempo aumentou.  

Os resultados dos estudos descritos anteriormente corroboram com a idéia de que não 

há um consenso em relação ao padrão de produtividade dos autores e do coeficiente c 

calculado, tanto nacionalmente como internacionalmente. Portanto, considera-se pertinente a 
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replicação do modelo e, com isso, tem-se o intuito de verificar similaridades e diferenças com 

os resultados de estudos anteriores e de colaborar com a discussão existente na literatura sobre 

o tema. 

Não obstante, Urbizagastegui Alvarado (2002) destaca a dificuldade de comparação 

dos resultados de diferentes estudos que utilizam a Lei de Lotka devido às diferentes formas 

de coleta de dados relacionada à autoria, de testagem e de interpretações do modelo. Contudo, 

acredita-se que a descrição detalhada dos procedimentos de pesquisa e da metodologia 

utilizada diminuem os riscos de viés de comparações, já que permitem a identificação de 

pesquisas com procedimentos e delimitações similares. Portanto, acredita-se que a dificuldade 

de comparação encontra-se no fato de que nem sempre as informações necessárias para a 

identificação de procedimentos semelhantes é presente nesses estudos. 

 

2.4.3 Abstracts 

 

Strotmann (2009, p. 1) define abstracts como “breve resumo do conteúdo de um 

trabalho” que “tem sido amplamente utilizado para melhorar a disponibilidade e/ou 

disseminação internacional”. A norma internacional ISO 214 (1976), por sua vez, define os 

abstracts como “uma representação abreviada e exata dos conteúdos de um documento, sem 

incremento de interpretações ou críticas e sem a distinção de quem escreveu o resumo” (ISO 

214, 1976, p. 1)12.  

Ainda, de acordo com a ISO 214 (1976), Documentation - Abstracts for publications 

and documentation, há três principais formas de abstracts: Informativo, Descritivo (ou 

indicativo) e informativo-indicativo. A primeira forma de resumo, o abstract informativo, 

deve apresentar a maior quantidade de informações possíveis, quantitativas e/ou qualitativas, 

em seu conteúdo. Sendo essa forma mais apropriada para textos que descrevem trabalhos 

experimentais e documentos voltados para um tema único. Já a forma descritiva apresenta um 

guia indicativo ou descritivo do tipo do documento, as principais questões cobertas e a forma 

em que os fatos são tratados. Esse tipo de resumo, de acordo com a respectiva norma, pode 

cobrir textos discursivos ou longos como trabalhos de revisão, visões amplas e monografias 

por completo. A última forma de abstract, informativo-indicativo, é uma mistura das duas 

formas anteriormente descritas e deve ser utilizada quando há limitações no comprimento do 

resumo ou quando o tipo e o estilo de documento tornam necessário limitar declarações de 

                                                 
12 “an abbreviated, accurate representation of the contents of a document, without added interpretation or 

criticism and without distinction as to who wrote the abstract” 
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informações somente de elementos principais do documento e relegar demais aspectos de 

declarações indicativas. (ISO 214, 1976) 

Tomando como base essa norma internacional para sua pesquisa, Sauperl et al (2008) 

investigam se os elementos propostos para a estruturação dos abstracts estão presentes nas 

pesquisas analisadas nas áreas de farmacologia, sociologia, língua e literatura. Os autores 

constatam que o conteúdo informacional difere entre essas áreas e que essas diferenças podem 

ser parcialmente atribuídas às disciplinas; porém, também aos diferentes papéis dos 

periódicos e papers na sociedade profissional bem como às diferentes percepções do papel 

dos abstracts. 

Já na literatura nacional, a pesquisa feita por Santana et al (2010) tem como foco a 

análise dos resumos dos trabalhos na área temática “Pesquisa em Contabilidade” apresentados 

em eventos entre os anos de 1994 e 2009, totalizando 32 eventos com a observação de 93 

resumos de trabalhos. A análise foi feita com base no disposto na norma da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas número 6028, que dispõe sobre a ordem e extensão dos 

elementos estruturais dos resumos, e sob três enfoques principais: extensão, estrutura e 

conteúdo. Os autores constataram que aparentemente os pesquisadores não seguem a referida 

norma para a estruturação dos resumos e que isso pode estar relacionado ao fato dos 

pesquisadores não darem a devida importância para a sua confecção. Ainda, em sua análise 

mostram que nem todos os itens listados como essenciais (introdução, objetivos, metodologia, 

resultados, conclusões e outros itens) estão presentes em todos os resumos, sendo que apenas 

21,5% dos trabalhos analisados possuem todos os elementos estruturais. 

A respeito da qualidade dos abstracts, Hartley e Betts (2008; 2009) analisam a 

importância dos esforços dados à elaboração dos resumos estruturados dos artigos bem como 

o conteúdo informacional dos resumos tradicionais. Tais autores constatam que a qualidade 

dos resumos possui deficiências e que esta talvez possa ser melhorada através do aumento do 

tempo e de esforços despendidos para a sua elaboração e também através da utilização de uma 

check-list contendo informações-chave do texto (background, objetivo, método de pesquisa, 

características dos participantes, local ou país do estudo, resultados e conclusões). 

 Tal constatação desses estudos corrobora com a preocupação do presente estudo em 

relação à validade das pesquisas feitas apenas sob a análise dos resumos dos trabalhos. Isso 

porque se no resumo há ausência de dados fundamentais para a análise, esse se torna 

enviesado. Também, de acordo com as definições de diferentes tipos de abstracts dado pela 

norma internacional ISO 214 (1976), pode-se supor que dependendo do tipo de resumo 

escolhido pelo autor da pesquisa, ou ainda dado aos requerimentos do periódico em que o 
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trabalho foi submetido, a quantidade e a qualidade de informações presentes nos abstracts 

podem variar. 

 

2.4.4 Periódicos internacionais 

  

Dada a importância dos periódicos contábeis internacionais como fontes de 

informação para o conhecimento de acadêmicos e para o desenvolvimento de novas 

pesquisas, na literatura contábil internacional, são vários os trabalhos que estudam a 

relevância e qualidade dos periódicos internacionais. Essas pesquisas utilizam várias 

metodologias distintas para fazer essa análise, sendo aparentemente a análise de citação a 

forma mais utilizada dentre esses autores. 

Através de um questionário interativo disponibilizado em um site na internet, Lowe e 

Locke (2005) analisam a percepção dos acadêmicos britânicos em relação aos paradigmas e à 

qualidade dos periódicos contábeis. A sustentação de sua pesquisa encontra-se na suposição 

de que a percepção da importância dos periódicos pode variar de acordo com a região. 

Levando em conta esse fator, o resultado encontrado por esses autores é semelhante aos 

estudos de ranqueamento de periódicos. 

Wakefield (2008), diferentemente dos outros estudos, mede a influência dos 

periódicos por meio do capital intelectual e redes sociais. A medida de influência por ele 

utilizada é uma função tanto da quantidade quanto da qualidade de citações. Tal medida 

fornece um ranking de influência de tais periódicos no contexto de pesquisa contábil e 

evidencia que nem sempre os periódicos mais citados são aqueles que exercem maior 

influência. Tal resultado pode ser uma observação ao viés das pesquisas que utilizam apenas a 

quantidade de citações como avaliação da relevância dos periódicos. 

Já Chan et al (2009) fazem o ranqueamento de periódicos através da análise de 

citações nas teses em contabilidade obtidas das bases de dados ProQuest’s Dissertations and 

Theses. A escolha da análise das teses de doutorado foi justificada pelos autores devido à alta 

qualidade dessas pesquisas, que foram desenvolvidas em ambientes rigorosos e que foram 

supervisionadas e examinadas por especialistas de vários departamentos e universidades. A 

diferença desta para outras pesquisas na área é a classificação dos periódicos por métodos de 

pesquisa e também por áreas específicas. Os resultados encontrados aparentam ser 

consistentes com as demais pesquisas. 

Diferentemente dos estudos anteriormente descritos, Bonner et al (2006) analisam e 

sumarizam os resultados de 16 estudos que listaram o ranking de periódicos contábeis 
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acadêmicos. Em seu estudo verificam que os periódicos mais influentes são: Accounting, 

Organizations and Society; Contemporary Accounting Research; Journal of Accounting and 

Economics; Journal of Accounting Research e; The Accounting Review. 

Grande parte dos estudos que buscam ranquear os periódicos o faz por meio da 

quantidade de citações; contudo, as citações podem ser influenciadas por possíveis modismos 

como “temas quentes” de dado período ou assuntos que são mais publicados por alguns 

periódicos por serem mais específicos em determinadas áreas. 

Portanto, o presente estudo leva em consideração os periódicos mais influentes que 

são classificados no ranking das pesquisas dos referidos autores, que desenvolvem estes de 

diferentes formas. Dessa maneira, são analisados os cinco periódicos mais relevantes comuns 

em todos os estudos, com a observação de que dentre os rankings, os cinco primeiros 

periódicos mais relevantes são praticamente sempre os mesmos, como mostra o estudo de 

Bonner et al (2006). 

Os estudos levados em consideração para a escolha dos periódicos a serem analisados 

foram realizados a partir do ano de 2000. Essa preferência se justifica devido ao período de 

análise da presente pesquisa ser do ano de 2000 a 2010. Por conseguinte, essa opção busca 

identificar os periódicos mais influentes e mais citados dentro do período de análise. 

O editor, Abdel-Khalik (2011), do periódico The International Journal of Accounting 

destaca que o objetivo do journal é contribuir para a compreensão da teoria e da prática 

contábil, por parte dos acadêmicos e demais profissionais, dentro do ponto de vista e 

perspectiva internacional. Abdel-Khalik (2011) relata mais especificamente o objetivo do 

periódico da seguinte maneira: 

O periódico deliberadamente encoraja uma visão ampla das origens e 
desenvolvimento da contabilidade com uma ênfase em suas funções em uma 
crescente economia global interdependente, e congratula-se com manuscritos que 
ajudam a explicar as práticas contábeis internacionais correntes, com justificativas 
teóricas relacionadas, e identificam críticas à prática atual.13 (Abdel-Khalik, 2011, 
nota do autor sobre objetivo e escopo no site da Elsevier) 
 

 Levando em consideração que o enfoque do presente estudo é a contabilidade 

internacional e que dentre os periódicos internacionais o The International Journal of 

Accounting (IJA) é possivelmente um dos que possui mais publicações nessa área (IKUNO et 

al, 2010); o IJA foi incluído entre os periódicos mais relevantes que serão aqui analisados.  

 

                                                 
13 Tradução nossa. Parte do texto retirada do site da Elsevier em que constam informações sobre a revista The 

International Journal of Accounting. 
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3. PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 

  

O presente estudo busca analisar as características da produção científica em 

contabilidade internacional nas publicações de periódicos internacionais de língua inglesa da 

seguinte forma: 

(A)   Caracterizar as pesquisas na produção científica em contabilidade internacional 

através de uma análise bibliométrica em relação à quantidade de trabalhos, 

quantidade de autores, autorias e vinculação internacional e interinstitucional dos 

países e autores; 

(B.1) Identificar, caracterizar e analisar os pólos teórico e técnico na produção 

científica em contabilidade internacional por meio da análise de conteúdo dos 

abstracts dos artigos selecionados (baseado no estudo de Fülbier e Sellhorn 

(2008), por meio da análise de conteúdo através de palavras-chave14); 

(B.2) Identificar, caracterizar e analisar os pólos teórico e técnico na produção 

científica em contabilidade internacional através da análise de conteúdo15 a partir 

da leitura completa dos artigos selecionados (método alternativo de análise); 

(C)   Comparar os resultados encontrados nos procedimentos B.1 e B.2, descritos 

anteriormente, com o intuito de validar, retificar ou completar os resultados 

encontrados a partir do procedimento B.1; 

(D)  Identificar, caracterizar e analisar o pólo metodológico a partir da leitura 

completa dos artigos [com base no estudo de Coelho, Soutes e Martins (2010) e 

na tese de doutoramento de Theóphilo (2004)]. 

(E)   Relacionar as características dadas pela análise bibliométrica [procedimento A] 

(quantidade de artigos, ano de publicação, periódico, autoria e vinculação 

internacional e interinstitucional dos países) com as propriedades epistemológicas 

analisadas [procedimentos B.2 e D] (orientação descritiva e prescritiva, estratégias 

de pesquisa e abordagens metodológicas). 

                                                 
14 Este procedimento será descrito mais especificamente na subseção 3.2 Pesquisa Fülbier e Sellhorn (2008) a 
seguir. 
15 De acordo com Martins e Theóphilo (2009, p.99), a análise de conteúdo é composta por três etapas 
fundamentais: “Pré-análise: coleta e organização do material a ser analisado.”; “Descrição Analítica: estudo 
aprofundado do material, orientado pelas hipóteses e referencial teórico. Escolha das unidades de análises (a 
palavra, o tema, a frase, os símbolos etc). Essas unidades são juntadas segundo algum critério e definem as 
categorias. (...) As categorias devem ser exaustivas e mutuamente excludentes. Das análises de frequências das 
categorias surgem quadros de referências.” e; “Interpretação inferencial: com os quadros de referência, os 
conteúdos (manifesto e latente) são revelados em função dos propósitos do estudo”. 
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Portanto, esta seção do trabalho é estruturada em três partes: na primeira parte são 

apresentados conceitos e os procedimentos de pesquisa relacionados à analise bibliométrica 

pretendida neste estudo, na segunda são apresentados os procedimentos de pesquisa adotados 

por Fülbier e Sellhorn (2008); na terceira é destacado o proceder metodológico especifico e 

diferenciado aplicado neste estudo em comparação àquele. 

 

3.1 Aspectos Bibliométricos Analisados 

 

A bibliometria possibilita a análise da estrutura do conhecimento a partir de suas 

informações, como também contribui para o seu desenvolvimento (NICHOLAS; RITCHIE, 

1978). Desse modo, o presente estudo busca, além do enfoque epistemológico, analisar por 

meio da bibliometria as características das publicações na área de contabilidade internacional 

feitas em periódicos de língua inglesa. A análise tem o intuito de identificar tendências tanto 

ao longo dos anos, como entre diferentes países (através do país de origem da instituição 

vinculada aos autores) e entre diferentes periódicos (possibilidade de preferências 

metodológicas e estruturais por parte dos editores). 

Em relação à autoria dos artigos analisados, o presente estudo enfoca os três principais 

aspectos destacados por Nicholas e Ritchie (1978): produtividade do autor, multi-autoria e 

local de publicação dos autores; sendo os dois primeiros aspectos explorados por meio da Lei 

de Lotka e o terceiro através da análise da produtividade nos diferentes periódicos ao longo 

dos anos. 

 

3.2 Pesquisa de Fülbier e Sellhorn (2008) 

 

O artigo de Fülbier e Sellhorn (2008) descreve as características da pesquisa contábil 

ao longo dos últimos 30 anos. Os autores investigaram diferentes aspectos dos enfoques de 

pesquisa documentados nos abstracts dos papers apresentados nos congressos anuais do 

EAA. Mais especificamente, a análise dos autores consiste em (FÜLBIER; SELLHORN, 

2008): 

1) Realizar um balanço de abordagens de pesquisa em uma base agregada, uma 

média de todos os anos de congresso e todos os países representados, com o 

intuito de obter uma visão ampla da pesquisa contábil empreendida ao longo da 

história da EAA como um ponto de referência para análises subseqüentes; 



70 
 

 

2) Investigar a mudança nas abordagens de pesquisa ao longo do tempo, uma média 

em torno dos países, em um esforço para identificar tendências pertinentes, e 

desenvolvimentos; 

3) Pesquisar diferenças nas abordagens entre os países, uma média ao longo dos anos 

dos congressos, com o intuito de verificar se as culturas de pesquisa nacional e/ou 

regional e tradições são detectáveis nos dados; 

4) Enfocar a questão se as abordagens de pesquisa convergem globalmente ao longo 

do tempo pela análise de como as diferenças entre os países nos enfoques das 

pesquisas se comporta ao longo do tempo e;  

5) Avaliar se os enfoques das pesquisas contábeis convergem internacionalmente ao 

longo do tempo. 

O estudo de Fülbier e Sellhorn (2008) é estruturado em duas fases distintas: 

 

1) FASE A (1a parte): Nesta fase os autores apresentam evidências em variáveis básicas 

como temas abrangidos, métodos aplicados e outras características da pesquisa 

contábil (incluindo coautorias e cooperações internacionais, bem como entre 

instituições, ambos em termos de seu desenvolvimento ao longo do tempo e suas 

diferenças entre os países). Foram coletadas, para todos os abstracts contidos nos 

livros dos 31 congressos anuais do EAA, informações básicas incluindo país de 

origem, tema, autor, afiliação e número de autores. (Anexo C) 

 

2) FASE B (2a parte): Nesta fase os autores utilizam a análise de conteúdo dos abstracts 

para inferir os enfoques metodológicos dos autores para as pesquisas contábeis 

(incluindo estratégia de pesquisa, objetivo de pesquisa/motivações e paradigmas). 

Primeiramente os autores tentam distinguir os enfoques prescritivos e descritivos das 

pesquisas em contabilidade. E depois classificam os métodos de pesquisa em: 

Empírico-documental (utiliza base de dados ou arquivo) (EA); Experimento empírico 

(EE); Campo empírico ou estudo de caso (EF); Levantamento empírico (ES); Não 

empírica – analítica (NEA); Não empírica – teoria (NET).  Tal classificação é 

apresentada detalhadamente no Anexo B. 

Contudo, é importante destacar que esta pesquisa, diferentemente do estudo de Fülbier 

e Sellhorn (2008) (FASE A), por enfocar os artigos publicados em periódicos ao invés de 

artigos apresentados em congressos da área contábil, tem a limitação de não possuir por meio 
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direto a classificação por tema. Desse modo, o presente estudo não faz a descrição das áreas 

temáticas dos artigos. 

Em relação à segunda parte da pesquisa (FASE B), Fülbier e Sellhorn (2008) afirmam 

que, para os pesquisadores, as pesquisas podem ser prescritivas por natureza em dois níveis 

distintos: (1) no nível de objetivo de pesquisa (normalmente implícito) e, (2) no nível de 

questões de pesquisa (geralmente explícito). Os autores acreditam que essa diferença entre 

objetivo e questão de pesquisa é essencial para a inferência da posição metodológica do 

pesquisador a partir de um documento escrito da pesquisa.  

Destaca-se, ainda, que (FÜLBIER; SELLHORN, 2008): 

(1) O objetivo final (ou motivação) de um projeto de pesquisa contábil pode ser tanto 

descritivo (descrever e explicar a realidade contábil) como prescritivo (fazer 

recomendações políticas para os profissionais de contabilidade). 

(2) A questão de pesquisa também pode ser descritiva ou prescritiva.  

Os autores também afirmam que, enquanto a questão de pesquisa enfoca um problema 

específico não resolvido, o qual o pesquisador deseja enfocar utilizando métodos científicos; o 

objetivo de pesquisa denota uma intenção mais profunda, que motiva o pesquisador a 

desenvolver esta questão particular em uma pesquisa. Além disso, os autores identificam um 

terceiro nível: o método de pesquisa. “O método de pesquisa interage diretamente com a 

questão de pesquisa, uma vez que o método é escolhido pelo pesquisador para colocar dada 

questão de pesquisa” (FÜLBIER; SELLHORN, 2008, p. 14). 

Fülbier e Sellhorn (2008) ressaltam a possível dificuldade da pesquisa (FÜLBIER; 

SELLHORN, 2008, p.14):  

Uma vez que o nível de método de pesquisa não é deterministicamente relacionado 
ao nível de questão de pesquisa, a identificação e classificação dos métodos de 
pesquisa não é o centro deste estudo. A distinção “descritiva-prescritiva” pode 
apenas ser identificada nos dois primeiros níveis. A complexidade ocorre devido ao 
fato de que os pesquisadores talvez adotem questões de pesquisas descritivas 
enquanto implicitamente exercem um objetivo de pesquisa final prescritivo.16 
 

Devido às limitações descritas anteriormente, os autores optaram por enfocar o 

objetivo final das pesquisas analisadas em seu trabalho. Fülbier e Sellhorn (2008) acreditam 

ser possível fazer essa avaliação de caráter prescritivo-descritivo por meio de palavras-chave 

                                                 
16 Tradução nossa. Texto original, Fulbier e Sellhorn (2008, p.14): “Since the research method level is not 

deterministically linked to the research question level, the identification and classification of research methods 

is not in the centre of this study. The “descriptive-prescriptive” distinction can only be identified on the first 

two levels. Complexity occurs due to the fact that researchers may adopt a descriptive research question while 

implicitly pursuing an ultimately prescriptive research objective. ” 
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encontradas no abstract. Portanto, a classificação de um trabalho dada por essa forma de 

análise requer as seguintes considerações (FÜLBIER; SELLHORN, 2008): 

1. Pesquisa descritiva: quando um pesquisador afirma que sua pesquisa “pode” 

(may) ou “poderia” (could) ter implicações para normatizadores, reguladores, 

práticas de gestão, investidores, ou outros profissionais. 

2.  Pesquisa prescritiva: caracterizada pela redação que indica que o objetivo do 

pesquisador é contribuir para formação da realidade. Recomendações 

declaratórias como “deveria” (should) são redigidas relativamente claras, apesar 

de não necessariamente muito elaboradamente, dada a restrição de espaço no 

abstract. Conseqüentemente, onde o pesquisador afirma explicitamente que a sua 

pesquisa “tem” (has) implicações para a prática (ou é (is) relevante), os autores 

classificam o seu trabalho como prescritivo. 

3. Em contraste, quando é mencionado que os resultados talvez ajudem (“help”) os 

normatizadores a entenderem (“to understand”) um problema particular, os 

autores definem como objetivo descritivo. 

É importante destacar que os próprios autores listam as limitações de seu estudo, tais 

como: 

1. Os pesquisadores podem não expor claramente seus objetivos ou questões de 

pesquisa, o que pode resultar em erros na classificação metodológica; 

2. Alguns abstracts podem ter falta de clareza na exposição (até mesmo pelo fato de 

muitos autores não terem o inglês como a sua língua nativa); 

3. O estudo se baseia principalmente em palavras-chave e não presume intenções 

escondidas ou implícitas quando não contidas na redação dos abstracts. 

Contudo, apesar de reconhecerem as devidas limitações, os autores acreditam que o 

estudo resulte em substância empírica que contribua para os debates das tendências 

metodológicas e para a caracterização das pesquisas em contabilidade. 

 

3.3 Metodologia 

 

Esta Subseção será dividida em mais três Subseções que descrevem os processos de 

escolha dos periódicos, de coleta de dados e de análise dos artigos selecionados. 
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3.3.1 Escolha dos periódicos 

 

 O trabalho, primeiramente, visa o levantamento da produção acadêmica publicada nos 

principais periódicos contábeis internacionais durante o período de 2000 a 2010 relativos ao 

tema convergência/harmonização contábil. Para a escolha desses periódicos foram utilizados 

os rankings dos periódicos mais influentes dos estudos de Lowe e Locke (2005), Wakefield 

(2008), Chan et al (2009) Chan e Liano (2009) e Bonner et al (2006) com o intuito de 

selecionar os periódicos mais influentes na área contábil.  

 

Quadro 1: Ranking dos periódicos internacionais 
Ranking de periódicos internacionais 

Autor  

Ranque 

Lowe e Locke 

(2005) 

Wakefield 

(2008) 

Chan et al (2009) 
Chan e Liano 

(2009)17 

Bonner et al 

(2006)18 
Método de 

pesquisa 

Área 

específica 

1 AOS JAR TAR TAR JAR TAR 

2 TAR TAR JAR JAR JAE JAR 

3 JAR JAE AOS AOS TAR AOS 

4 JAE AOS JAE JAE AOS JAE 

5 CAR CAR BRA AJPT CAR CAR 

6 AJPT AH JMAR AH AH 
 

7 ABR AJPT CAR BRA AJPT 
 

8 JBFA ABR AJPT CAR RAS 
 

9 AAAJ RAS AH IAE JMAR 
 

10 JMAR JBFA MA JATA JAL 
 

Fonte: Elaboração própria. Legenda: AAAJ – Accounting, Auditing and Accountability Journal; ABR – 
Accounting and Business Research; AH – Accounting Horizons; AJPT – Auditing: A Journal of Practice & 

Theory; AOS – Accounting, Organization and Society; BRA – Behavioral Research in Accounting; CAR – 
Contemporary Accounting Research; IAE – Issues in Accounting Education; IJA – International Journal of 

Accounting; JAE – Journal of Accounting and Economics; JAL – Journal of Accounting Literature; JAR – 
Journal of Accounting Research; JATA – Journal of the American Taxation Association; JBFA – Journal of 

Business Finance and Accounting; JMAR – Journal of Management Accounting Research; MA  - Management 

Accounting; RAS – Review of Accounting Studies; TAR – The Accounting Review. 

 

                                                 
17 Chan e Liano (2009) fornecem um ranking de periódicos utilizados nas pesquisas em contabilidade, incluindo 

tanto periódicos contábeis, como de outras áreas. Contudo, como o presente estudo visa selecionar apenas os 
periódicos contábeis, nesta lista constam os periódicos dessa área na ordem em que aparecem no ranking deste 
autor; porém, não necessariamente nessas colocações. 

18 Bonner et al (2006) indicam em seu estudo os cinco periódicos mais influentes. Desse modo, como não é 
apresentada a lista completa do ranking desenvolvido pelos autores. São considerados nesse quadro apenas os 
cinco periódicos listados pelo autor. 
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 Cabe destacar que a seleção de rankings ilustrada no Quadro 1 visa destacar os cinco 

primeiros periódicos que aparecem com mais freqüência nas listagens (a relação completa dos 

periódicos, assim como as siglas adotadas, estão disponíveis para análise no Apêndice A). 

 

Quadro 2: Lista dos periódicos utilizados 

Sigla Qtde de vezes nos Rankings Observações 

AOS 6 Utilizado 

CAR 6 Utilizado 

JAE 6 Utilizado 

JAR 6 Utilizado 

TAR 6 Utilizado 

AJPT 5 Não utilizado 

AH 4 Não utilizado 

JMAR 3 Não utilizado 

ABR 2 Não utilizado 

JBFA 2 Não utilizado 

BRA 2 Não utilizado 

RAS 2 Não utilizado 

IAE 1 Não utilizado 

IAIA 1 Não utilizado 

JAL 1 Não utilizado 

MA 1 Não utilizado 

IJA   Utilizado 

Fonte: Elaboração própria. Legenda: AAAJ – Accounting, Auditing and Accountability Journal; ABR – 
Accounting and Business Research; AH – Accounting Horizons; AJPT – Auditing: A Journal of Practice & 

Theory; AOS – Accounting, Organization and Society; BRA – Behavioral Research in Accounting; CAR – 
Contemporary Accounting Research; IAE – Issues in Accounting Education; IJA – International Journal of 

Accounting; JAE – Journal of Accounting and Economics; JAL – Journal of Accounting Literature; JAR – 
Journal of Accounting Research; JATA – Journal of the American Taxation Association; JBFA – Journal of 

Business Finance and Accounting; JMAR – Journal of Management Accounting Research; MA  - Management 

Accounting; RAS – Review of Accounting Studies; TAR – The Accounting Review. 
 

 De tal modo, esse procedimento resultou na escolha dos seguintes periódicos: 

Accounting, Organization and Society (AOS); Contemporary Accounting Research (CAR); 

Journal of Accounting and Economics (JAE); Journal of Accounting Research (JAR) e The 

Accounting Review (TAR). Como o foco do presente estudo é a contabilidade internacional, o 

periódico International Journal of Accounting foi adicionalmente considerado por apresentar 

uma perspectiva diferenciada, pelo foco internacional, e por possivelmente ser um dos 

periódicos mais representativos na área de contabilidade internacional (IKUNO et al, 2010). 
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3.3.2 Coleta de dados 

 

A coleta de dados foi feita primeiramente por meio da análise e leitura dos títulos e 

resumos dos artigos publicados entre 2000 e 2010 de todos os periódicos escolhidos para 

compor a amostra do estudo. Como auxílio adicional, foram empregadas as seguintes 

palavras-chave: “harmonization”, “convergence”, “IFRS”, “IAS” e “IASB/IASC”. 

Acrescentou-se esse procedimento para que, por meio da busca avançada no banco de dados 

CAPES.PERIODICOS19, houvesse confirmação da pertinência dos artigos selecionados via 

leitura dos títulos e resumos. 

 A leitura dos resumos busca analisar se o artigo possui o foco em contabilidade 

internacional, sendo considerados desta área aqueles que tenham como intuito e justificativa 

de estudo a harmonização e a convergência da contabilidade, bem como os que tratam sobre 

as IFRS e que tenham como objetivo seguir os padrões estabelecidos pelo IASB. Dentre esses 

estudos, cabem aqueles que comparam a contabilidade de diferentes países, estudam os 

impactos das normas internacionais, possuem o foco no processo da harmonização e 

convergência e, que estudam as diferenças internacionais. Destaca-se que, dentre estas 

temáticas, foram considerados os estudos que afirmavam poder contribuir com o processo de 

harmonização/convergência das normas internacionais.  

Quando a leitura do título e do resumo dos artigos não possibilitou a confirmação da 

classificação como sendo da área de contabilidade internacional, as palavras-chave listadas 

anteriormente eram adicionalmente utilizadas por meio do instrumento “localizador” do leitor 

Adobe Acrobat para a confirmação da seleção.  

 Salienta-se que o estudo não analisou os artigos que são respostas ou discussões 

(“reply” ou “discussion”) de outras pesquisas. Essa escolha se justifica pelo fato de tais 

estudos não possuírem problemas, objetivos e métodos de pesquisa próprios; apesar de 

contribuírem para o desenvolvimento da ciência. Portanto, como parte da análise do presente 

estudo tem como base as palavras-chave utilizadas na redação dos problemas, objetivos e 

métodos de pesquisa, torna-se inviável a consideração desses artigos. 

                                                 
19 Deve-se ressaltar que a base de dados CAPES.PERIODICOS foi a principal fonte de consulta. Contudo, para a 

consulta dos periódicos CAR e TAR foram utilizados os bancos de dados de periódicos online disponíveis 
tanto da UniCamp como da USP. 
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 Dos artigos selecionados também foram excluídos dois artigos do periódico CAR que 

estavam em língua francesa20. Como a seleção inicial foi feita a partir dos títulos e resumos 

das pesquisas, dados em inglês, foi constatado somente a posteriori que o corpo do texto 

destes era redigido em francês. 

 
Tabela 1: Distribuição dos artigos analisados conforme ano e periódico 

Periódico 
Ano 

Total 
/00 /01 /02 /03 /04 /05 /06 /07 /08 /09 /10 

AOS 1 1 1 2 - 1 1 4 1 3 1 16 

CAR - - - - - ...  ...  ...  ...  ...  ...  - 

JAE 2 1 - 1 - - 1 1 3 - 1 10 

JAR 2 1 - 3 3 1 ...  ...  ...  ...  ...  10 

TAR - - 4 - 2 2 1 1 3 2 4 19 

IJA 16 5 4 3 2 3 7 5 5 5 7 62 

TOTAL 21 8 9 9 7 7 10 11 12 10 13 117 
Fonte: Elaboração própria21. 

 
Após as exclusões descritas anteriormente, os artigos selecionados para análise 

totalizaram 117 pesquisas, distribuídos conforme ano e journal conforme a Tabela 1 da 

página anterior. 

 

3.3.3 Análise dos artigos 

 

 Após a seleção dos artigos, objetivou-se a identificação de informações-base para a 

análise e realização da pesquisa. Para tanto, foi elaborado um banco de dados contendo as 

seguintes variáveis: a) autor(es); b) título; c) periódico; d) ano de publicação; e) quantidade de 

autores; f) nome dos autores; g) país de origem da instituição do autor (Anexo C); h) 

instituição vinculada; i) objetivo do estudo; j) classificação em prescritivo, descritivo ou 

ambíguo (metodologia explicitada na seção anterior);  k) método de pesquisa (Anexo B) e; l) 

abordagem metodológica (Anexo A). Deve-se destacar que os itens “j” e “k” foram 

classificados de acordo com os procedimentos de pesquisa de Fülbier e Sellhorn (2008), ou 

seja, através da análise de conteúdo dos abstracts e de palavras-chave; como pela leitura 

                                                 
20 Os dois artigos selecionados e posteriormente excluídos eram integrantes do journal CAR. Estes possuíam 
abstracts na língua inglesa. Contudo, o corpo do artigo era redigido em francês, o que dificultava a análise 
alternativa. Portanto, foram excluídos do grupo de artigos analisados. 
21 Não foi possível a coleta e análise de artigos do período de 2005 a 2010 do periódico CAR e do período de 

2006 a 2010 do periódico JAR. Isso porque não foi possível o acesso por meio do banco de dados tanto da 
UnB como da UniCamp e USP. 
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integral do artigo. Essa análise alternativa tem o intuito de comparar a efetividade da análise 

feita apenas através dos abstracts. 

 Na primeira parte da pesquisa realizou-se a análise das características básicas dos 

artigos analisados com base nas variáveis utilizadas por Fülbier e Sellhorn (2008) na FASE A 

de seu estudo. Contudo, a variável básica “tema” não foi empregada pelo fato de esta não ser 

obtida diretamente por se tratar de artigos retirados de periódicos, diferentemente de artigos 

publicados em congressos, nos quais os artigos já são classificados em temas.  

 Na segunda parte da pesquisa, a metodologia adotada também foi semelhante a do 

estudo de Fülbier e Sellhorn (2008) (Anexos B e C); contudo, esta foi em duas subfases 

distintas. Na primeira subfase foram adotados todos os procedimentos e classificações do 

estudo de Fülbier e Sellhorn (2008) e; em uma segunda subfase, as categorias de classificação 

são as mesmas do estudo dos referidos autores com a diferença de que a classificação foi feita 

a partir da leitura não somente dos abstracts por meio de palavras-chave, mas também a partir 

da leitura integral do artigo, com o intuito de comparar a classificação feita a partir dos dois 

métodos. 

 O estudo de Fülbier e Sellhorn (2008) não faz a classificação dos artigos em 

abordagens metodológicas; todavia, o presente estudo também busca analisar os artigos e 

classificá-los de acordo com essas abordagens. Para tanto, foi utilizada a metodologia de 

classificação do estudo de Coelho, Soutes e Martins (2010) apresentado no Anexo A, 

elaborado por tais autores a partir dos estudos de Martins (1994) e Theóphilo (2004), bem 

como o próprio estudo de Theóphilo (2004) como base para a classificação. O Quadro 3, que 

consta no Anexo A, demonstra os atributos associados a cada abordagem: empirista, 

positivista, estruturalista, sistêmica, fenomenológica e dialética. A classificação em tais 

abordagens é realizada a partir da leitura integral do artigo. 

 Para auxiliar o processo de análise dos artigos e a constituição do banco de dados, foi 

elaborada uma check-list com todas as variáveis anteriormente listadas (disponíveis para 

consulta no contido no Apêndice B do presente estudo). Primeiramente a check-list possui 

informações que possibilitam identificar o artigo, tais como: o periódico de origem, o número 

e o ano de publicação, título do trabalho, autores e outras informações de publicação (se 

necessárias). Em seguida, o instrumento de análise possui variáveis relativas à fase “A” do 

presente estudo: palavras-chave, quantidade de autores, instituição(ões) vinculada(s) e 

país(es) de origem da instituição(ões) do(s) autor(es). Em um terceiro momento, lista 

informações referentes à fase “B.1” do presente estudo, referentes à análise de conteúdo a 

partir de palavras-chave. 
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 A check-list também identifica as informações referentes à fase “B.2” do presente 

estudo identificadas através da leitura completa dos artigos. As informações que essa análise 

alternativa proposta no estudo busca identificar são: o problema e o objetivo de pesquisa 

(redigidos ao longo do texto do artigo), a orientação do artigo dado pelo objetivo final 

proposto no artigo (prescritivo/descritivo), a fonte das informações encontradas 

(abstract/introdução/metodologia/conclusão/outra) e as estratégias de pesquisa [classificação 

dada por Fülbier e Sellhorn (2008)]. 

 Diante das variadas abordagens metodológicas consideradas pelos diferentes autores e, 

ainda, devido à sutileza das fronteiras entre elas, torna-se difícil a classificação dos artigos. 

Desse modo, optou-se por seguir no presente estudo a estrutura e classificação das abordagens 

metodológicas dadas por Coelho, Soutes e Martins (2010) e Theóphilo (2004). Essa escolha é 

fundamentada pela tentativa de se diminuir a subjetividade de classificação, já que esses 

autores listam atributos associados a cada uma dessas abordagens. Portanto, a estruturação 

dada por esses autores serve como uma “check-list” para a análise dos artigos. 

 Portanto, na parte final do instrumento de pesquisa foi listada uma série de 

informações que servem como base para a análise das abordagens metodológicas utilizadas 

nos artigos, baseadas no estudo desses autores (disponível para consulta no Anexo A), como: 

forma de coleta de dados, avaliação dos dados, estratégia de pesquisa, causalidade, validação 

e propósito. Estas informações auxiliam a classificação dos artigos nas seguintes abordagens 

metodológicas: empirista, positivista, estruturalista, sistêmica, fenomenológica e dialética. 

 

3.3.4 Análise bibliométrica 

 

 A análise bibliométrica do presente trabalho tem como base o estudo de 

Urbizagástegui Alvarado (2006). O referido autor apresenta em seu artigo o modelo de 

aplicação da Lei de Lotka que é utilizado no presente estudo. Assim, o modelo adotado é o 

poder inverso generalizado, expresso da seguinte forma 

 

 '( = �  1
*	! (5) 

 

 Em que Yx é o número de autores com x publicações; C é a estimativa de autores que 

possuem apenas uma publicação e; n é uma constante. A estimação do parâmetro n é feita 

pelo método do mínimo quadrado linear, na forma de: 
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 = +∑,- − ∑,∑-
+∑,� − �∑,��  (6) 

 

 Sendo, N = número de pares de dados observados; X = log x (base 10); Y = log y 

(base 10). Já a estimativa do C é calculada pela função inversa Z de Riemann. A fórmula de 

aproximação exata utilizada é a dada por Pao (1986; apud Urbizagástegui Alvarado, 2006), 

expressa como: 

 � = 1
∑ 1

*	 + 1
�
 − 1�/	0 + 1

2/	 + 

24�/ − 1�	340(�

 (7) 

 

 Em que, x = número de 1, 2, 3,..., n contribuições por autor; n = valor do parâmetro 

estimado pelo método do mínimo quadrado linear; P = número de pares de dados xy 

observados. 

 Para o teste de ajuste é utilizado o teste de Kolmogorov-Smirnov (K-S), aplicado ao 

conjunto de valores observados e esperados a um nível de 0.01 de significância. Assim, 

Urbizagástegui Alvarado (2006, p. 66) afirma que “Este teste compara a distribuição das 

freqüências observadas com a distribuição das freqüências calculadas ou teóricas, usando as 

funções acumuladas de ambas as distribuições”. Desse modo, apesar de se utilizar a contagem 

completa para a autoria dos artigos, esse teste ainda é válido para variáveis discretas e talvez o 

mais indicado; visto que comparado ao teste qui-quadrado esse resulta em menos perda de 

informações, distorções, redução do poder e freqüentemente menos aplicações inadequadas 

(NICHOLLS, 1989). 

 Todos os cálculos e testes para a análise bibliométrica foram feitos no Microsoft Excel 

2007. 
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4. ANÁLISE E RESULTADOS 

 

 Foram selecionados para a análise 117 artigos na área de contabilidade internacional. 

Contudo, dois artigos não possuíam abstract. Como um dos intuitos do presente estudo 

também é a comparação da classificação dada pela inferência por meio da leitura do abstract 

e pela leitura integral do artigo, apesar de terem sido feitas as análises através da leitura do 

corpo do artigo para estes, optou-se por não incluí-los em algumas análises para fins de 

comparação. Entretanto, a análise bibliométrica não é afetada pela presença ou não do 

abstract e, dessa forma, estes foram considerados no total de artigos analisados. Do mesmo 

modo, estes foram adicionados para a análise das abordagens metodológicas. 

 Nas próximas subseções serão apresentadas as análises e os resultados para cada um 

dos objetivos propostos no presente estudo. 

 

4.1 Análise Bibliométrica 

 

 A análise da vinculação do artigo a um país de origem é feita por meio da instituição 

em que os autores e coautores dos artigos estão vinculados. Assim, verifica-se a qual 

instituição esses autores estão vinculados e, posteriormente, verifica-se a qual país esta 

entidade está domiciliada. Esse método é o mesmo utilizado por Fülbier e Sellhorn (2008). 

Dos 117 artigos selecionados no presente estudo 70% não possuíam vínculo com mais 

de um país. Dentre eles continham artigos com mais de um autor proveniente de uma mesma 

instituição, bem como de instituições diferentes dentro do mesmo país. Os outros 30% dos 

artigos tinham vinculação com mais de uma instituição de países distintos. Também foram 

identificados artigos de autores que estavam vinculados a mais de uma instituição de 

diferentes países.  

 
Tabela 2: Análise do vínculo institucional dos artigos por ano 

    Quantidade de artigos por ano   

  2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 Total % 

Mais de 1 
país 

SIM 7 1 - 3 2 5 4 4 4 3 2 35 30% 

NÃO 14 7 9 6 5 2 6 7 8 7 11 82 70% 

Total 21 8 9 9 7 7 10 11 12 10 13 117 100% 
Fonte: Elaboração própria 

 
 Apesar de se esperar um aumento de coautorias entre autores de instituições de 

diferentes países devido à globalização e às facilidades oriundas dos desenvolvimentos 
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tecnológicos, pode-se perceber que não houve uma variação significativa da participação de 

coautorias proveniente de diferentes países ao longo dos anos estudados (Tabela 2).  

 Na Tabela 3 é apresentada a quantidade de artigos por ano em relação à quantidade de 

autores por artigo. Nota-se que a quantidade de autores por artigo variou entre um e quatro 

autores. A maior parte dos artigos (40,17%) é oriunda de dois autores, seguidos de artigos 

com três autores (35,04%) e um único autor (19,66%). Os artigos com quatro autores 

totalizam 5,13% dos artigos. 

 

Tabela 3: Quantidade de autores por artigo e por ano 

Qtde 
de 

autores 

Quantidade de artigos por ano Total de 
participações 

% do 
total 
de 

artigos 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 Total 

4 1 - 1 - 1 - - - 1 2 - 6 24 5,13% 

3 5 2 2 1 3 3 3 7 4 4 7 41 123 35,04% 

2 13 2 4 5 3 2 6 2 4 2 4 47 94 40,17% 

1 2 4 2 3 - 2 1 2 3 2 2 23 23 19,66% 

Total 21 8 9 9 7 7 10 11 12 10 13 117 264 100% 
Fonte: Elaboração própria. 
 

 Em relação à participação dos autores, destaca-se que há três formas de contagem de 

autoria no caso de contribuição de autorias múltiplas. De acordo com Ubizagástegui Alvarado 

(2002) elas são: a contagem direta, que conta apenas o primeiro autor da obra; a contagem 

completa, que conta a participação como total para cada um dos autores e; a contagem 

ajustada, que seria a fração proporcional da contribuição de cada autor. 

 No presente estudo, adotou-se a contagem completa para a autoria dos artigos. Isso 

porque apesar de se objetivar aplicar a Lei de Lotka, em que o autor utilizava a contagem 

direta, acredita-se que a contagem completa seja mais apropriada. Bem como afirma Nicholls 

(1989, p. 380) “A contagem completa é agora a medida mais comum para moldar a 

produtividade dos autores”22. O referido autor também aponta que Lotka utilizou a contagem 

direta por ser mais viável na época, já que a coautoria não era comum naquela época; bem 

como também defende que a contagem ajustada parece ser inapropriada por trabalhar com 

escalas contínuas. 

Portanto, na Tabela 4 são apresentadas as participações dos autores com a pontuação 

integral para cada um dos autores. O número de participação dos autores variou de uma a 

cinco publicações. Assim, o total de participações referentes aos 226 autores com “n” 
                                                 
22 Tradução nossa. Texto original, Nicholls (1989, p. 380): “The complete count is presently the most common 

measure in the modeling of author productivity”. 
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publicações é igual a 264. A quantidade de autores que tiveram apenas uma publicação (195) 

é de 86,28% do total de autores. O total de autores com duas publicações é 27 e representa 

11,95% dos autores. Já os autores com três (2 autores), quatro e cinco publicações (1 autor) 

representam 0,89% e 0,44%, respectivamente. Nota-se que a porcentagem de autores que 

contribuíram com um só artigo é cerca de 26% a mais do que o modelo proposto por Lotka. 

 

Tabela 4: Número de autores por ordem crescente de participação na produção total 
Número de participações Qtde de autores  Freqüência relativa  Total de participações 

1 195 86,28% 195 

2 27 11,95% 54 

3 2 0,89% 6 

4 1 0,44% 4 

5 1 0,44% 5 

Total 226 100% 264 

 Fonte: Elaboração própria. 

 

 Os dados apresentados na Tabela 4 foram a base para o cálculo do C e do coeficiente n 

da Lei de Lotka generalizada apresentada na seção 3.3.4. A Tabela 5, a seguir, apresenta a 

comparação dos valores observados e esperados. Assim, pode-se verificar que a maior 

divergência está presente na primeira freqüência observada da distribuição dos autores que 

produziram apenas um artigo. A estimativa foi de 56,08 a mais do que os 195 autores 

observados. Similarmente, essas divergências incidem também na estimação do total de 

autores, pois verifica-se que há a discrepância de 52,98 autores a mais do que o observado. 

 

Tabela 5: Comparação dos valores observados e esperados 
Contribuições por 

autor 
Freqüência observada de 

autores 
Freqüência esperada de 

autores 
  

X Fo fe Divergências 

1 195 251,0867 -56,0867 

2 27 20,6486 6,3514 

3 2 4,7890 -2,7890 

4 1 1,6981 -0,6981 

5 1 0,7598 0,2402 

Total 226 278,9822 -52,9822 
Fonte: Elaboração própria 
 

A Figura 5 demonstra a aproximação entre os valores observados e esperados da 

distribuição da produtividade dos autores. 
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Figura 5: Gráfico de dispersão dos valores observados e esperados 

  
Fonte: Elaboração própia. 

 

 Foram encontrados 226 autores com um total de participação de 264, sendo que 

86,28% deles tiveram apenas uma publicação. O modelo indica que há uma alta porcentagem 

de 98,23% de pesquisadores com baixa publicação (de um a dois artigos) responsáveis por 

94,31% das participações. Dado que n = 3,60 e C = 1,1110, ao 0.10 nível de significância, o 

valor crítico verificado foi de 0,108426. O desvio máximo foi de 0,24817, ou seja essa 

distribuição não se ajusta à Lei de Lotka. 

Os resultados dos estudos descritos na subseção 2.4.2 corroboram com a idéia de que 

não há um consenso em relação ao padrão de produtividade dos autores e do coeficiente c 

(neste caso n) calculado na literatura existente na área de finanças e contabilidade. A 

replicação do modelo, também, origina resultados que diferem dos resultados encontrados 

pelos demais autores. Os valores de n dos estudos descritos naquela subseção variavam de 2,4 

a 2,8 e a proporção dos autores que publicavam um único artigo variou de 62% a 81%. Os 

resultados encontrados na presente análise indicam que a distribuição dos autores da área de 

contabilidade internacional não se ajusta à Lei de Lotka. 

Contudo, os resultados devem ser interpretados com cautela. Isso porque, apesar de se 

analisar um período de onze anos, a análise está limitada a alguns periódicos de 

reconhecimento internacional. Outro fato a ser levado em consideração é de que a literatura 

em contabilidade internacional é uma área específica dentro da contabilidade. Desse modo, 
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futuras pesquisas poderiam ampliar o período analisado, bem como a abrangência dos 

periódicos analisados. 

 

4.2 Análise com Base na Leitura dos Abstracts 

 

 A análise pela leitura dos resumos dos artigos (procedimento B.1)23 foi realizada 

apenas antes da leitura do corpo do artigo. Isso para evitar o viés da leitura integral do estudo. 

Assim, uma vez que a leitura completa do artigo foi iniciada os resultados encontrados pela 

inferência a partir dos abstracts não era mais alterada. 

 

4.2.1 Orientação e fonte das informações 

 
Para caracterizar os resumos das pesquisas, e também facilitar a classificação dos 

artigos, foram coletadas algumas informações através do instrumento de pesquisa, tais como: 

problema de pesquisa, objetivo, objetivo final, tipo de orientação, palavras norteadoras e as 

fontes das informações. Dos 115 artigos analisados (117 menos os dois artigos sem abstract), 

cinco estudos (4,35%) apresentavam claramente o problema de pesquisa no resumo e 40 

(34,78%) não apresentavam. Todavia, 60,87% dos artigos possibilitavam a inferência do 

problema, pois estavam implicitamente redigidas. 

 

Tabela 6: Características dadas pela análise dos abstracts 

  Prob. de pesquisa 
Objetivo de 
pesquisa? 

Objetivo 
final? 

Orientação Fonte das informações 

  SIM NÃO Imp. SIM NÃO SIM NÃO Desc. Presc. Amb. 
Indícios 
abstract 

Não há 
indícios  

Qtde 5 40 70 103 12 28 87 12 8 95 107 8 

% 4,35 34,78 60,87 89,57 10,43 24,35 75,65 10,43 6,96 82,61 93,04 6,96 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Em relação ao objetivo de pesquisa, 89,57% dos resumos continham o objetivo de 

pesquisa explícito; contudo, 24,35% do total de abstracts indicavam o objetivo final24 da 

                                                 
23 Os procedimentos de pesquisa estão descritos detalhadamente na seção 3. 
24 A diferença entre o objetivo de pesquisa e o objetivo final pode ser ilustrada através do seguinte exemplo. 
Considerando o presente estudo, o objetivo de pesquisa é “analisar, sob o enfoque bibliométrico e 
epistemológico, as características da produção científica em contabilidade internacional nas publicações de 
periódicos internacionais contábeis de língua inglesa, no período de 2000 a 2010”. Contudo, o objetivo final é o 
impacto que o autor espera com a publicação de seu estudo. Assim, nesse caso, o objetivo final poderia ser 
descrito como “auxiliar pesquisadores que objetivam publicar artigos nos principais periódicos internacionais de 
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pesquisa. Portanto, 75,65% dos resumos não descreviam qual era o intuito final da pesquisa. 

Como a classificação da orientação da pesquisa em descritiva e prescritiva era dada por meio 

de palavras-chave redigidas no objetivo final de pesquisa, dos 28 resumos que continham o 

objetivo final, 12 indicavam que as pesquisas eram de natureza descritiva e oito prescritiva. 

Destaca-se que quatro abstracts que possuíam o objetivo final explícito não continham 

nenhuma das palavras-chave e impossibilitavam a classificação por meio da metodologia de 

Fülbier e Sellhorn (2008). Assim, as pesquisas que puderam ser classificadas como descritivas 

representavam 10,43% do total de artigos e as pesquisas prescritivas 6,96%. 

 Apesar da maioria das pesquisas não redigirem o objetivo final (87 artigos) nem as 

palavras-chave norteadoras (95 artigos), 107 artigos (93,04%) possibilitavam a inferência da 

orientação da pesquisa através de indícios ao longo dos resumos. 

 Considerando os resultados de Fülbier e Sellhorn (2008) para as pesquisas na área de 

contabilidade internacional, observamos que os referidos autores obtêm resultados distintos 

dos encontrados no presente estudo. Tais autores classificam em sua pesquisa 67% dos 

estudos analisados nessa área como descritivos e 21% como prescritivos, sendo apenas 12% 

do total desses 77 artigos classificados como “ambíguos”. Ou seja, a maioria dos estudos 

possibilitou a classificação através do método de inferência por meio de palavras-chave 

adotado. Todavia, no presente estudo, 82,61% do total de artigos não possibilitou a 

classificação em descritivo e prescritivo, por meio do mesmo método. Assim, apesar dessa 

forma de análise ter o intuito de ser mais objetiva, acredita-se que a subjetividade de 

classificação pela leitura do texto ainda supere essa objetividade. 

 
4.2.2 Delineamentos de pesquisa 

 

 A classificação dos delineamentos de pesquisa, nesta fase da pesquisa, foi feita a partir 

da inferência por meio da leitura apenas dos resumos dos artigos. Assim, 34 abstracts 

(29,57%, dado não tabulado) do número total de artigos não possuíam nenhuma pista sobre o 

método de pesquisa (SPM). Outros 21,74% (25 artigos) não tinham o método de pesquisa 

dado claramente no abstract (AMB). A classificação “nenhuma classificação” (NC) não foi 

utilizada. Desse modo, 51,31% do total dos artigos foram prejudicados pela análise feita 

somente através dos resumos dos artigos. 

                                                                                                                                                         
contabilidade, bem como caracterizar e descrever as pesquisas com o intuito de amparar melhorias em pesquisas 
futuras”. Assim, essa pesquisa seria classificada como descritiva de acordo com a metodologia de Fülbier e 
Sellhorn (2008) adotada no presente estudo. 
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Como podem ser observados na Tabela 7, a seguir, 38 artigos foram classificados 

dentro da categoria OTH. Contudo, 89,47% desses artigos possuíam abstracts que não 

continham nenhuma pista sobre o método (SPM). Apenas quatro dos artigos classificados 

com OTH se enquadravam na categoria “múltiplos métodos”, que combinavam mais de um 

delineamento de pesquisa. 

 

Tabela 7: Estratégias de pesquisa – análise de conteúdo dos abstracts 
    Quantidade Porcentagem 

Estratégia de pesquisa (abstract) 

OTH 38 33,04% 
AMB 25 21,74% 

EE 24 20,87% 
EA 11 9,57% 
ES 7 6,09% 
EF 6 5,22% 

NEA 3 2,61% 
NET 1 0,87% 

Total   115 100,00% 

Se auferida a classificação 
"OTHER" 

SPM 34 89,47% 
MM 4 10,53% 
NC - - 

Total   38 100,00% 
Fonte: Elaboração própria. Legenda: EA representam as pesquisas empírico-documentais; EE os experimentos 
empíricos; EF são pesquisas do tipo campo empírico ou estudo de caso; ES representam levantamentos 
empíricos; NEA são pesquisas categorizadas como não empíricas - analíticas e; NET são pesquisas não 
empíricas - teóricas. Já a categoria OTH são pesquisas que não se enquadram nas categorias anteriores (NC), que 
não possuem nenhuma pista sobre o método (SPM) ou que utilizam múltiplos métodos (MM). 
  

 Assim, pela análise feita pela inferência do conteúdo dos abstracts desconsiderando os 

51,31% (artigos prejudicados), a estratégia de pesquisa mais utilizada foi o “experimento 

empírico” (EE) que totalizou 20,87% das pesquisas. Tal classificação engloba tanto 

experimentos genuínos, como estudos quase-experimentais e cross-sectional.  

 Apesar de experimentos serem raros ou de difícil aplicação na área de contabilidade, 

alguns autores classificaram os seus próprios estudos como experimentos. Assim, esses 

estudos eram caracterizados como experimentos de “laboratório” em que se controlava o 

ambiente a ser estudado e manipulavam-se variáveis. 

 A pesquisa documental é o segundo delineamento de pesquisa mais identificado por 

esse método, representando 9,57% dos artigos. Logo em seguida estão os “levantamentos 

empíricos” (ES) e “estudo de campo ou estudo de caso” (EF) totalizando 6,09% e 5,22%, 

respectivamente. Os delineamentos menos identificados foram os estudos “não empíricos - 

analíticos” (NEA) e “teóricos – não empíricos” (NET), respectivamente 2,61% e 0,87% do 

total de artigos. 



87 
 

 

 Já no estudo de Fülbier e Sellhorn (2008) o método de pesquisa mais utilizado foi a 

pesquisa documental, que representa 64% do total dos 192 artigos analisados. Em seguida, o 

delineamento “outros” é utilizado para a classificação de 13,54% dos artigos. Diferente do 

verificado no presente estudo, esses autores não esclarecem a quantidade de artigos que foram 

enquadrados nessa categoria pela razão dos abstracts não possuírem nenhuma pista sobre o 

método. No entanto, declaram que esses estudos são geralmente papers que aplicam uma 

combinação de métodos de pesquisa. Os trabalhos que não puderam ser classificados devido à 

falta de clareza do método (classificação “ambígua”) totalizam 6,77% do total, o que contrasta 

com os 21,74% encontrados nesta subseção. 

 É relevante destacar que os referidos autores classificam apenas um artigo na categoria 

“experimento empírico”, delineamento cuja porcentagem é a maior no presente estudo 

(desconsiderando a classificação SPM e AMB). Uma possível explicação para essa 

divergência poderia estar no fato desses autores classificarem os estudos que utilizam banco 

de dados e técnicas estatísticas sofisticadas como “documentais”. Contudo, esses próprios 

autores atentam que, apesar da possibilidade de classificação desses estudos como pesquisas 

documentais, estas “(...) talvez variem entre a análise fundamental de números contábeis à 

análise de conteúdo de textos e narrativas como as normas contábeis e outras regulações 

(...)”25 (FÜLBIER; SELLHORN, 2008, p. 24). Desse modo, mesmo frente a essa afirmativa, 

os autores podem ter considerado esses estudos como documentais. 

 Assim, essa divergência observada pode estar relacionada ao fato de que os quase-

experimentos, estudos correlacionais e cross-sectional normalmente utilizam fontes 

documentais ou bancos de dados. No presente estudo, portanto, buscou-se classificar os 

artigos também de acordo com o objetivo, intuito final de pesquisa e outras características da 

metodologia. Todavia, a causa apontada para a diferença dos resultados é uma suposição, 

visto que não há como inferir se esta é a posição realmente adotada pelos autores citados. 

 

4.3 Análise com Base na Leitura Completa dos Artigos 

 

A análise por meio da leitura integral dos artigos enfocou os 115 artigos analisados na 

subseção anterior, foco nos abstracts. Isso porque se objetivou também a comparação dos 

resultados analisados por ambos os métodos, que será analisado mais detalhadamente na 

                                                 
25 Tradução nossa. Texto original, Fülbier e Sellhorn (2008, p. 24): “(...) EA research may range from the 

fundamental analysis of accounting numbers to the content analysis of texts and narratives such as 

accounting Standards and other regulation (...)”. 
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subseção 4.4. Apesar dos estudos que objetivam a classificação, em sua grande maioria, 

enfocarem a leitura do resumo, introdução, metodologia e conclusão do trabalho, no presente 

estudo foi feita a leitura completa dos artigos para fins de análise. 

 

4.3.1 Orientação da pesquisa e fonte das informações 

 

 Apenas um artigo dos 115 analisados não expôs claramente um objetivo de pesquisa. 

Acerca do problema de pesquisa, 25,21% apresentavam claramente o problema de pesquisa 

que motivou o estudo e 8,7% não o faziam. Contudo, a maioria (66,09%) dos estudos não 

redigia diretamente o problema de pesquisa apesar de permitirem a sua inferência ao longo do 

texto. Apesar do número de artigos que redigem claramente o problema de pesquisa ao longo 

de todo o texto (25,21%) não ser expressivo, torna-se relevante comparar e destacar que o 

resultado da análise somente pela leitura do abstract é de apenas 4,35%.  

Do total de artigos, 101 (87,83%) possuíam questões norteadoras do tipo “quanto”, 

“qual”, “quais” “como”, “por quê”, “quem”, entre suas formas variantes e formas de 

perguntas do tipo “se” com respostas do tipo “sim e não”. Não houve nenhuma pergunta do 

tipo “onde”. 

 

Tabela 8: Características dadas pela leitura completa dos artigos 

  
Problema de 

pesquisa? 
Questões 

norteadoras 
Orientação Fonte das informações 

  SIM NÃO Imp. SIM NÃO Desc. Presc. Amb. Abst. Introd. Metod. Concl.  
Qtde 29 10 76 101 14 92 23 - 114 115 99 115 

% 25,21 8,7 66,09 87,83 12,17 80 20 - 99,13 100 86,09 100 
Fonte: Elaboração própria. 
 

 Dentre os artigos analisados, apenas um artigo não possuía nenhum tipo de informação 

no resumo que poderia contribuir para a classificação dada. Todos os artigos possuíam 

informações essenciais para a análise na introdução e conclusão dos trabalhos. Contudo, cerca 

de 86% dos estudos possuíam informações na subseção metodologia, o restante não possuía 

esta subseção no artigo. Destaca-se que, dentre os 14% dos estudos que não possuíam 

metodologia, a maioria eram estudos teóricos, analíticos ou bibliográficos. Contudo, entende-

se que esta subseção é essencial visto que esclarece como o autor coletou os dados, como é 

feita a análise, entre outras informações. 



89 
 

 

 Pela leitura integral dos artigos identificou-se que 80% dos artigos têm caráter 

descritivo e 20% é prescritivo. A partir da Figura 6 analisa-se a evolução da utilização da 

orientação descritiva e prescritiva ao longo do período analisado. 

 
Figura 6: Orientação descritiva e prescritiva ao longo do período analisado 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 Por meio da Figura 6 pode-se observar que, ao longo dos anos analisados, a orientação 

descritiva foi a mais utilizada. Contudo, no ano de 2005 essa situação se inverteu e a 

quantidade de artigos que utilizavam a abordagem prescritiva foi maior. No entanto, essa 

diferença foi de apenas um artigo. Ou seja, tenderam a igualar-se. Nota-se que essas duas 

formas de abordagens começaram a convergir a partir do ano de 2003 o que pode possuir 

relação com o anúncio da União Européia no segundo semestre deste ano da adoção das 

normas internacionais. Assim, o interesse dos pesquisadores em contribuir para o processo de 

normatização pode ter sido um dos fatores que contribuíram para essa convergência.  

 
4.3.2 Delineamentos de pesquisa 

 

 A leitura integral dos artigos possibilitou a identificação das seguintes tendências de 

utilização das estratégias de pesquisas, que podem ser observadas por meio da Tabela 9 

(página seguinte).  

O delineamento de pesquisa mais utilizado foi o “experimento empírico” 

representando 43,48% das pesquisas. Dentre os seus subtipos, a maioria é composta por 

estudos quase-experimentais ou cross-sectional. Seguidas pelas estratégias de “pesquisa 

documental” e “Outros”, totalizando 13,04% dos artigos cada uma delas. Dentre os que foram 

classificados neste último, todos utilizavam múltiplos métodos de pesquisa. Os Estudos de 
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campo ou estudo de caso representam 11,30% do total de artigos; posteriormente, constatou-

se 8,70% de estudos teóricos, 6,09% de estudos de levantamento e 4,35% de estudos não 

empíricos-analíticos. 

 
Tabela 9: Estratégias de pesquisa – análise completa do artigo 

    Quantidade Porcentagem 

Estratégia de pesquisa (leitura integral) 

EE 50 43,48% 

EA 15 13,04% 

OTH 15 13,04% 

EF 13 11,30% 

NET 10 8,70% 

ES 7 6,09% 

NEA 5 4,35% 

AMB - - 

Total   115 100,00% 

Se auferida a classificação "OTHER" 

MM 15 100,00% 

NC - - 

SPM - - 

Total   15 100,00% 

Fonte: Elaboração própria. Legenda: EA representam as pesquisas empírico-documentais; EE os experimentos 
empíricos; EF são pesquisas do tipo campo empírico ou estudo de caso; ES representam levantamentos 
empíricos; NEA são pesquisas categorizadas como não empíricas - analíticas e; NET são pesquisas não 
empíricas - teóricas. Já a categoria OTH são pesquisas que não se enquadram nas categorias anteriores (NC), que 
não possuem nenhuma pista sobre o método (SPM) ou que utilizam múltiplos métodos (MM). 
 

4.3.3 Abordagens metodológicas 

 

 A presente seção descreve as principais abordagens metodológicas utilizadas nos 

artigos analisados. Cada uma das subseções irá tratar mais detalhadamente e especificamente 

as abordagens verificadas. A Tabela 10 (página seguinte) resume os resultados encontrados. 

Como a análise das abordagens metodológicas independe do artigo possuir abstract ou 

não, as pesquisas que anteriormente foram excluídas por motivos de comparação (dois 

artigos) foram incluídas na presente análise. Destaca-se também que dois artigos possuíam 

duas fases de pesquisa com objetivos, problemas, estratégias de pesquisa e abordagens 

distintas. Desse modo, cada uma das abordagens utilizadas foi contada uma vez. Assim, sendo 

117 artigos analisados, temos 119 abordagens metodológicas identificadas, como se cada uma 

das fases desses dois artigos contassem como um artigo distinto. 
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 Apesar da tentativa de se classificar todos os artigos em alguma das abordagens 

descritas anteriormente, um dos artigos analisados não permitiu uma clara classificação em 

nenhuma das abordagens anteriores; portanto, criou-se a categoria “Sem classificação”.  

 
Tabela 10: Principais abordagens metodológicas encontradas 

Abordagens 
metodológicas 

Quantidade 
Estratégia de 

pesquisa 
Quantidade 
subdivisão 

Porcentagem 
relativa 

Porcentagem sobre o 
total das pesquisas 

Positivista 42 

EE 22 52,38% 18,49% 
ES 7 16,67% 5,88% 

NEA 5 11,90% 4,20% 
NET 3 7,14% 2,52% 
OTH 3 7,14% 2,52% 

Duas 
abordagens 

2 4,76% 1,68% 

Subtotal     42 100,00% 35,29% 

Empírica 37 

EE 18 48,65% 15,13% 
EA 10 27,03% 8,40% 

OTH 6 16,22% 5,04% 

Duas 
abordagens 

2 5,41% 1,68% 

EF 1 2,70% 0,84% 

Subtotal     37 100% 31,09% 

Estruturalista 17 

EE 9 52,94% 7,56% 
EA 2 11,76% 1,68% 
EF 2 11,76% 1,68% 

OTH 2 11,76% 1,68% 
NET 2 11,76% 1,68% 

Subtotal     17 100% 14,29% 

Fenomenológica 16 
EF 10 62,50% 8,40% 

NET 5 31,25% 4,20% 
EA 1 6,25% 0,84% 

Subtotal     16 100% 13,45% 

Sistêmica 5 
EE 2 40,00% 1,68% 

OTH 2 40,00% 1,68% 
NET 1 20,00% 0,84% 

Subtotal     5 100,00% 4,20% 
Dialética 1 EA 1 100,00% 0,84% 

Subtotal     1 100,00% 0,84% 

Sem classificação 1 EA 1 100,00% 0,84% 

Subtotal     1 100,00% 0,84% 
Total 119   119   100,00% 
Fonte: Elaboração própria. Legenda: EA representam as pesquisas empírico-documentais; EE os experimentos 
empíricos; EF são pesquisas do tipo campo empírico ou estudo de caso; ES representam levantamentos 
empíricos; NEA são pesquisas categorizadas como não empíricas - analíticas e; NET são pesquisas não 
empíricas - teóricas. Já a categoria OTH são pesquisas que não se enquadram nas categorias anteriores (NC), que 
não possuem nenhuma pista sobre o método (SPM) ou que utilizam múltiplos métodos (MM).  
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4.3.3.1 Abordagem empirista 

 

 Similarmente como afirma Theóphilo (2004), nota-se que as pesquisas que utilizam 

essa abordagem têm como intuito principalmente a superação da subjetividade através da 

evidência empírica. No entanto, corrobora-se com a percepção do referido autor de que estes 

diferem da definição original, pois se amparam em teorias para nortear as suas investigações. 

Contudo, devido a essa mudança de posicionamento por parte dos pesquisadores, esta 

abordagem se assemelha ainda mais da abordagem positiva, visto que a segunda difere 

principalmente da primeira devido a sua preocupação frente à teoria que fundamenta sua 

análise. Visto que (1) as pesquisas com a abordagem empírica geralmente utilizam o 

delineamento de pesquisa quase-experimetal ou cross-sectional, já que o experimento em seu 

conceito clássico é raramente utilizado na área de contabilidade, bem como afirma também 

Theóphilo (2004), e que (2) as pesquisas positivas também utilizam dessas estratégias de 

pesquisa com o objetivo de verificar relações entre variáveis com o devido embasamento 

teórico, essa fronteira entre as duas abordagens torna-se ainda mais tênue. 

 Assim como afirma Field (2009), os estudos correlacionais ou cross-sectional diferem 

dos estudos experimentais devido ao fato de que os dois primeiros estudam eventos que 

ocorrem naturalmente no mundo sem uma intervenção direta, já os estudos experimentais 

manipulam variáveis para observar as suas influências. Contudo, visto que os estudos quase-

experimentais também possuem a característica de estudar  eventos que ocorrem 

naturalmente, a dificuldade de discernimento é maior. O referido autor ainda destaca que essa 

dificuldade encontra-se no fato de que testes estatísticos têm sido utilizados tanto para 

pesquisas do tipo quase-experimental como para estudos correlacionais. 

 Portanto, neste estudo objetivou-se verificar a abordagem utilizada nas pesquisas 

inferindo o enfoque da pesquisa por meio da análise principalmente do objetivo final do(s) 

autor(es) da pesquisa. Isso porque várias das pesquisas estariam no limiar das fronteiras entre 

ambas as abordagens, por possuírem características das duas abordagens. Assim, quando o(s) 

autor(es), além das características que enquadram em cada uma das abordagens, tinha(m) o 

intuito final de fornecer evidências empíricas que contribuem, e corroboram com a literatura 

existente, para a superação da subjetividade a classificação da abordagem era dada como 

empirista. Se o enfoque da pesquisa e o objetivo final do artigo era essencialmente analisar as 

relações entre variáveis, considerando também as demais características desta abordagem e o 

intuito do autor era a generalização de seus resultados através de sua pesquisa, a pesquisa era 

classificada como positivista. 
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Assim, o presente estudo objetivou fazer uma classificação das abordagens 

metodológicas que se distanciasse da vinculação com a estratégia de pesquisa utilizada no 

artigo. Isso devido ao fato da dificuldade de classificação das abordagens de pesquisa, visto 

que não é somente entre essas duas abordagens que ocorre essa aproximação de fronteiras que 

delimitam a diferenciação das abordagens metodológicas e também pelo fato de que a mesma 

estratégia de pesquisa pode ser utilizada em diferentes abordagens metodológicas. Portanto, 

apesar de se utilizar o estudo de Coelho, Soutes e Martins (2010), que vinculam determinadas 

estratégias de pesquisa às abordagens, não se limitou a classificação ao quadro presente no 

anexo A. Destaca-se que esse quadro foi utilizado apenas como diretriz para a investigação do 

enquadramento da pesquisa em dada classificação.  

Contudo, na redação dos resultados são expostas as quantidades dos delineamentos 

utilizados, sendo este o objetivo de clarificar as características das pesquisas e não no sentido 

de se traçar relações entre estratégias utilizadas e abordagens metodológicas específicas. Isso 

porque, acredita-se que os métodos de pesquisa utilizados estão mais relacionados com o 

objetivo de pesquisa e do tema enfocado, enquanto que a abordagem metodológica condiz 

com as ideologias, crenças e formas de se interpretar a realidade do autor.  

Os estudos que foram classificados como empiristas totalizaram 37 (31% do total) 

artigos. Dentre eles, um artigo utilizou o estudo de caso (EF) como delineamento de pesquisa; 

seis utilizaram múltiplos métodos; 18 utilizaram o delineamento EE, sendo 13 estudos quase-

experimentais e quatro classificados pelos próprios autores como experimentos; dez eram 

pesquisas documentais e; dois artigos possuíam duas fases de pesquisa com objetivos, 

problemas, estratégias de pesquisa e abordagens distintas; esses dois artigos foram 

enquadrados nessa abordagem em uma das fases da pesquisa e utilizavam o delineamento EA. 

Dentre as principais características dos estudos classificados como empíricos estão a 

preocupação de se mensurar a extensão da conformidade das empresas de diferentes países 

com as normas internacionais, bem como medir os impactos das normas internacionais nos 

países; mensurar o grau de divergência entre os países; verificar se a existência de diversidade 

nos princípios contábeis tem conseqüências na interpretação do financial reporting em nível 

internacional; bem como analisar os reflexos da informação contábil sobre as ações no 

mercado e no custo de capital. 

 Acredita-se que os estudos comparativos de normas poderiam ser enquadrados 

também na abordagem estruturalista. Contudo, mais especificamente dentro do enfoque do 

presente estudo, a contabilidade internacional, notou-se que esses estudos comparam as 

normas dos países com as normas internacionais com o intuito de se verificar o grau de 
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harmonização/convergência com estas normas. Esses estudos buscam mensurar através de 

diferentes índices esse processo (e de certa forma superar a subjetividade da efetividade desse 

processo). No caso, quando a comparação de normas era feita com o objetivo final de se 

agrupar países, desenvolver modelos de classificação ou mesmo questioná-los, buscando-se 

uma estrutura, estes eram classificados como estruturalistas. 

 

4.3.3.2 Abordagem positivista 

 

Os artigos aqui considerados como positivistas são aqueles que possuem 

características como: caráter descritivo; geralmente são associados à coleta de dados do tipo 

entrevistas, questionários, escalas de opiniões e de atitudes e testes; utilizam de técnicas 

estatísticas; a sua causalidade é compreendida pela relação entre variáveis dependentes e 

independentes e; a associação entre as variáveis é obtida pelo cálculo de coeficientes de 

correlações lineares e testes qui-quadrado de associação.  

Contudo, não se ateve somente às técnicas de coleta de dados listadas anteriormente. É 

importante destacar que este aspecto serviu de auxílio para a classificação dos artigos nessa 

abordagem. Todavia, cabe destacar novamente que, este não foi o critério primordial na 

presente classificação, já que se objetivou a não vinculação das estratégias de pesquisa com as 

abordagens metodológicas para efeitos de classificação. 

 Desse modo, por exemplo, as pesquisas quase-experimentais (abrangência adotada e 

explicitada no presente estudo/que inclui estudos econométricos que utilizam banco de dados, 

estudos cross-sectional e série-temporal) que tinham o objetivo final de identificar relações 

entre variáveis e descrever as características de determinada população ou fenômeno, bem 

como buscavam a generalização dos resultados, e o faziam por meio levantamento de 

hipóteses vinculadas a teorias e modelos, eram classificadas como positivistas. Assim, 

acredita-se que, devido ao aumento e disponibilidade de variados bancos de dados e devido à 

resultante facilidade de coleta de dados, os estudos positivistas aumentaram a utilização desse 

tipo de estratégia de pesquisa. 

Ainda, no presente estudo, também são considerados dentro da classificação da 

abordagem positivista estudos teóricos ou bibliográficos que descrevem determinado modelo, 

método ou técnica. Foram oito os estudos classificados como positivistas que se enquadram 

nessa delimitação; sendo cinco os estudos “teóricos” que objetivavam a construção de teorias 

e formas de avaliação utilizando modelos matemáticos formalizados (NEA) e três os 
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“bibliográficos” que objetivavam a construção de explicações/teorias a partir da literatura 

existente (NET). 

Dentre os estudos classificados nessa abordagem, sete utilizam o delineamento de 

levantamento empírico (ES), três utilizam múltiplos métodos, e 22 utilizam a estratégia de 

pesquisa de experimento empírico (EE) com o sentido abrangente adotado na presente 

pesquisa. Nota: estes são principalmente de caráter quase-experimental, cross-sectional e 

série-temporal. Dois artigos possuíam duas fases de pesquisa com objetivos, problemas, 

estratégias de pesquisa e abordagens distintas; esses dois artigos foram enquadrados nessa 

abordagem em uma das fases da pesquisa e utilizavam o delineamento EE. 

  

4.3.3.3 Abordagem dialética 

 

 Foi encontrado apenas um artigo que pode ser classificado na abordagem dialética. O 

único trabalho assim classificado enfoca a luta global contra a corrupção e o papel da 

contabilidade nesse processo. Mais especificamente, analisa dois modos contrastantes de 

mentalidade ou pensamentos no campo da anticorrupção, bem como a influência deles na 

forma, perspectiva e prática cultural e tecnológica da contabilidade. 

 

4.3.3.4 Abordagem fenomenológica 

  

 Dezesseis artigos foram classificados como fenomenológicos. Dentre esses, dois 

estavam mais relacionados à fenomenologia descritiva e os demais com a fenomenologia 

hermenêutica. Na análise, o primeiro tipo é caracterizado pela apreensão das essências dos 

fenômenos pela experiência vivida diretamente pelo pesquisador. Já no segundo tipo, similar 

àquele adicionado à busca do conhecimento por meio da interpretação, com o intuito de 

analisar os fenômenos por trás dos dados manifestos.  

 Cinco dos artigos classificados como fenomenológicos utilizaram a estratégia de 

pesquisa NET, três deles sendo baseados na revisão de estudos anteriores e os outros dois 

relacionados ao conceito amplo de “teoria” definido no presente estudo; ou seja, formulações 

de respostas a questões interessantes, por meio da argumentação dada a partir da literatura 

existente bem como da vivência dos pesquisadores. Um artigo utilizou o delineamento EA e 

aproxima-se da concepção fenomenológica-hermenêutica, por ser baseada na busca do 

conhecimento por meio da interpretação. Os demais artigos classificados nessa categoria 

utilizaram a estratégia de pesquisa EF.  
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4.3.3.5 Abordagem estruturalista 

 

 O estruturalismo busca a identificação da estrutura do fenômeno a partir de suas 

ligações determinantes que constituem a essência do fenômeno enfocado. Os estudos 

classificados como estruturalistas tendem a ter um papel fundamental para a contabilidade 

internacional, visto que esta área da contabilidade busca principalmente analisar os fatores 

relacionados às similaridades e diferenças da contabilidade dos países, bem como também 

verificar possíveis agrupamentos dos países frente às suas características. Os estudos que 

utilizaram da abordagem estruturalista se caracterizam por debater os fatores que determinam 

a forma de geração e utilização das informações contábeis nos países, desenvolver modelos de 

classificação dos países de acordo com a contabilidade, bem como analisar a adequação 

desses modelos. 

 Dentro do total de estudos classificados como estruturalistas, dois utilizaram múltiplos 

métodos. Estes estudos objetivaram principalmente analisar o fator cultural como 

determinante das práticas contábeis. Outros dois artigos, classificados como pesquisas 

documentais, objetivaram o agrupamento de diferentes países e também o questionamento de 

modelos existentes. Dois artigos utilizaram o estudo de campo/estudo de caso, que analisavam 

os fatores estruturais que determinam as práticas contábeis e a forma de normatização. Dois 

eram estudos teóricos, um que criticava modelos de classificação e outro que analisava 

determinado tratamento contábil a partir dos modelos de classificação. E os demais estudos 

(seis artigos) eram quase-experimentais e  analisavam fatores que explicam as diferenças dos 

países e seus impactos, bem como a relação das características que determinam os modelos de 

classificação e as diferenças nas contabilidades dos países. 

 

4.3.3.6 Abordagem sistêmica 

 

 Os trabalhos que se enquadram na abordagem sistêmica, assim como a abordagem 

estruturalista, também estão relacionados diretamente com a contabilidade internacional. Isso 

porque, o enfoque dado é de que o mundo é visto como uma organização, ou um grande 

sistema formado por sistemas menores, que seriam os países.  

O sistemismo também se assemelha à abordagem estruturalista pelo fato de visar a 

identificação da estrutura do fenômeno enfocado, bem como a relação dos elementos que o 

constituem. Contudo, apesar da sutil fronteira entre essas duas abordagens, o sistemismo se 
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diferencia devido ao fato de este admitir dois enfoques distintos para o todo, o todo inter-

relacionado e o todo que organiza as partes. Assim, este é dinâmico, pois os sistemas se inter-

relacionam e se influenciam; enquanto que no estruturalismo há a busca da síntese para que se 

possa identificar a estrutura (DEMO, 1995). Dentre os estudos classificados nessa categoria, 

dois utilizam múltiplos métodos de pesquisa, um é não-empírico teórico e dois são quase-

experimentais.  

 
4.4 Comparativo Entre os Resultados da Análise dos Abstracts e dos Textos Completos 

 
 Bem como já foi destacado na subseção 4.2, deve-se ressaltar que a análise somente 

por meio do resumo dos artigos impede a classificação das estratégias de pesquisa em 51,30% 

dos artigos, que seria a classificação “ambígua” (AMB) e “sem pista sobre o método” (OTH, 

mais especificamente SPM). Por meio da Tabela 11 (não considerando esses 51,30% para a 

seguinte análise, mas considerando a quantidade total de 115 artigos e mantendo as mesmas 

porcentagens) a estratégia mais utilizada em ambas as análises é a EE. Totalizando 20,87% na 

análise por meio do abstract e 43,48% pela análise integral. A segunda posição, no entanto, 

difere entre as duas análises. Nota-se que, na primeira, a segunda posição é da estratégia EA 

(9,57%); enquanto que no segundo método de análise ela é ocupada tanto pela EA (13,04%) 

quanto pela categoria OTH (13,04%), neste caso “múltiplos métodos”. 

 

Tabela 11: Comparação entre os resultados encontrados pelos dois métodos 
  Análise por meio de abstracts Análise pela leitura completa 

Variação 
    Quantidade Porcentagem   Quantidade Porcentagem 

Estratégia de pesquisa   

AMB 25 21,74% AMB - - 21,74% 

EA 11 9,57% EA 15 13,04% -3,48% 

EE 24 20,87% EE 50 43,48% -22,61% 

EF 6 5,22% EF 13 11,30% -6,09% 

ES 7 6,09% ES 7 6,09% - 

NEA 3 2,61% NEA 5 4,35% -1,74% 

NET 1 0,87% NET 10 8,70% -7,83% 

OTH 38 33,04% OTH 15 13,04% 20,00% 
Total   115 100,00%   115 100,00% 

Se auferida a 
classificação "OTHER 

MM 4 10,53% MM 15 100,00% -89,47% 

NCA - - NCA - - - 

SPM 34 89,47% SPM - - 89,47% 

Total   38 100,00%   15 100,00%   
Fonte: Elaboração própria. Legenda: EA representam as pesquisas empírico-documentais; EE os experimentos 
empíricos; EF são pesquisas do tipo campo empírico ou estudo de caso; ES representam levantamentos 
empíricos; NEA são pesquisas categorizadas como não empíricas - analíticas e; NET são pesquisas não 
empíricas - teóricas. Já a categoria OTH são pesquisas que não se enquadram nas categorias anteriores (NC), que 
não possuem nenhuma pista sobre o método (SPM) ou que utilizam múltiplos métodos (MM). 
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A terceira posição é do delineamento ES (6,09%) pela análise dos abstracts e EF 

(11,30%) pela análise completa dos artigos. Já a quarta posição é do EF (5,22%) e ES 

(6,09%), respectivamente nas duas análises. Nota-se que essas duas posições são invertidas 

nas duas formas de análise. Na análise por meio da leitura dos resumos, as três últimas 

posições são dos delineamentos OTH (MM, quatro artigos representando 3,48%), NEA 

(2,61%) e NET (0,87%). Já na análise por meio da leitura completa dos artigos, as duas 

últimas posições são ocupadas pelas estratégias NET (8,70%) e NEA (4,35%). Além das 

diferenças de posição das estratégias mais utilizadas, considerando o total dos 115 artigos; há 

a variação notável das porcentagens de cada uma dessas estratégias de pesquisas (Tabela 11). 

Para uma melhor comparação, foi elaborada a Tabela 12 com o intuito de se afinar a 

análise pela confrontação dos resultados dados pelos dois métodos após a exclusão dos artigos 

que não puderam ser classificados somente pelos abstracts, bem como a sua comparação com 

o resultado dado pela leitura completa do total dos artigos. Isso porque esta comparação torna-

se mais precisa. Assim, dos 115 artigos foram excluídos 59 artigos (artigos classificados 

como AMB e SPM na Tabela 7). Portanto, foram selecionados 56 artigos para a confrontação. 

A partir da Tabela 12 verifica-se que, quando excluídos os artigos, os resultados e as 

proporções são distintos entre o método dado pela leitura apenas dos resumos e pela leitura 

integral dos artigos. Todavia, ao analisar detalhadamente a ordem e os valores de cada uma 

das estratégias (as três primeiras colunas e as próximas outras três colunas) notamos que as 

duas formas de análise levam a diferentes resultados, tanto entre elas quanto comparada à 

análise pela leitura completa sem a exclusão dos artigos. 

 

Tabela 12: Análise comparativa dos artigos com a exclusão dos artigos classificados como AMB e SPM na 
análise B.1 

Análise por meio de abstracts 

*exclusão 
Análise pela leitura completa 

*exclusão 
Análise pela leitura completa   

*total 

  Quantidade Porcentagem   Quantidade Porcentagem   Quantidade Porcentagem 

EE 24 42,86% EE 24 42,86% EE 50 43,48% 

EA 11 19,64% EA 7 12,50% EA 15 13,04% 

ES 7 12,50% ES 7 12,50% OTH 15 13,04% 

EF 6 10,71% EF 6 10,71% EF 13 11,30% 

OTH 4 7,14% OTH 6 10,71% NET 10 8,70% 

NEA 3 5,36% NEA 3 5,36% ES 7 6,09% 

NET 1 1,79% NET 3 5,36% NEA 5 4,35% 

Total 56 100,00% Total 56 100,00% Total 115 100,00% 
Fonte: Elaboração própria. Legenda: EA representam as pesquisas empírico-documentais; EE os experimentos 
empíricos; EF são pesquisas do tipo campo empírico ou estudo de caso; ES representam levantamentos 
empíricos; NEA são pesquisas categorizadas como não empíricas - analíticas e; NET são pesquisas não 
empíricas - teóricas. Já a categoria OTH são pesquisas que não se enquadram nas categorias anteriores (NC), que 
não possuem nenhuma pista sobre o método (SPM) ou que utilizam múltiplos métodos (MM). 
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Contudo, a classificação entre os resultados após a exclusão (seis primeiras colunas) 

difere em quatro artigos, ou seja, 7,14%. Assim, apesar da classificação apenas por meio da 

leitura dos resumos não representar aparentemente uma classificação equivocada quando 

excluídos os estudos que não permitiram a classificação (AMB, SPM), ao compará-los com as 

classificações feitas pela leitura completa considerando o total dos 115 artigos, notamos a 

diferença do ranqueamento entre as estratégias de pesquisa, bem como nas porcentagens 

verificadas. 

Mesmo considerando a subjetividade de classificação e da forma de comparação dos 

resultados encontrados, acredita-se que a classificação pela leitura completa dos artigos sem o 

processo de exclusão seja a mais adequada. Apesar de se verificar que os resultados 

encontrados após a referida exclusão não acarretou em significativa diferença entre os 

métodos; acredita-se que a diferença desses resultados com os encontrados pela leitura 

completa dos artigos sem esta exclusão seja relevante. 

 

4.5 Relação Entre Características Bibliométricas e Epistemológicas 

 

 A partir da Tabela 13, verifica-se que todos os periódicos analisados têm uma 

tendência de publicação de artigos descritivos. O periódico que obteve a posição mais 

extrema foi o JAR, com 100% das suas publicações na área de contabilidade internacional 

com caráter descritivo.  

 

Tabela 13: Produção científica por periódico 

Periódico Qtde de participações 
Orientação 

Desc. % relativa % total Presc. % relativa % total 

AOS 30 24 80% 9% 6 20% 2% 
JAE 22 14 64% 5% 8 36% 3% 
TAR 44 29 66% 11% 15 34% 6% 
IJA 145 118 81% 45% 27 19% 10% 
JAR 23 23 100% 9% - - - 
Total 264 208   79% 56   21% 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 Deve-se destacar que o total de participações dos autores (Tabela 13) não coincide 

com o total de participações dos países (Tabela 14) devido ao fato de alguns autores terem 

mais de uma vinculação com instituições distintas. A quantidade de participação dos autores 
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foi apurada pela contagem completa, aquela que dá pontuação total para cada um dos autores 

e coautores dos artigos. Assim, são 117 artigos com 226 diferentes autores (Tabela 4). Já para 

a contagem das instituições vinculadas foi dada uma participação integral para cada uma das 

instituições vinculadas.  Dado que alguns autores poderiam estar ligados a duas universidades 

ou outras instituições, a contagem do número de participações dos autores não coincide com a 

total de participações das instituições. 

Por exemplo, alguns autores poderiam estar vinculados a duas universidades devido ao 

fato de serem professores convidados de uma universidade e serem ao mesmo tempo 

professores de carga integral em outra; também poderiam ser pesquisadores ligados a duas 

entidades por estarem cursando mestrado, doutorado ou alguma outra pós-graduação do tipo 

“sanduíche”. Contudo, essas são apenas hipóteses dadas para o fato de alguns autores estarem 

ligados a duas instituições. Não se pode afirmar com certeza; pois não foram coletados dados 

a mais para esses autores, já que estava fora do escopo do trabalho. Nota-se também que nem 

todos os autores eram ligados às instituições acadêmicas. No Apêndice C é apresentado o 

Quadro 8 com as instituições e países de vinculação dos autores, bem como a quantidade de 

artigos por instituição. 

A partir da Tabela 14, percebe-se que a Noruega, Malásia e Paquistão, apesar da sua 

baixa publicação (um ou dois artigos), foram os únicos países que somente publicaram artigos 

com caráter prescritivo. Todos os demais seguiram a mesma tendência de uma maior 

publicação de pesquisas descritivas. 

 Considerando o país da instituição vinculada aos autores (Tabela 14) conclui-se que os 

periódicos analisados na Tabela 13 seguem as mesmas tendências que os seus países de 

origem. Sendo o país de origem do periódico AOS o Reino Unido, notamos que os autores 

vinculados a esse país tem a tendência de publicar mais artigos de caráter descritivo (85,71%), 

bem como os autores que publicam nessa revista (80%). Já os demais periódicos são 

vinculados aos Estados Unidos e também possuem a tendência de publicar artigos descritivos 

(73, 98%), bem como os periódicos sediados nesse país (variação de 64% a 100%). 

Contudo, essa é só uma tendência verificada, pois não é possível fazer uma afirmação 

a respeito dessa relação. Também, essa afirmativa torna-se debilitada já que a tendência dos 

países é publicar pesquisas de caráter descritivo (Tabela 14). Todavia, futuras pesquisas 

poderiam ser feitas no tocante desse assunto. Como a maioria desses periódicos afirma que a 

sua abrangência é internacional (AOS, IJA, entre outros), ou possuem uma ampla 

abrangência, bem como também afirmam que são encorajados a publicar artigos com variadas 

metodologias e temas (JAE, JAR, TAR, entre outros), torna-se interessante a verificação se as 
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características das publicações desses periódicos condizem com os objetivos propostos por 

eles. 

 

Tabela 14: Quantidade instituições, participações e orientação da pesquisa por país de origem 
País da 

instituição 
vinculada 

Qdte de 
instituições 

Qtde de 
participações 

Orientação 

Desc. 
% 

relativa % total Presc. 
% 

relativa % total 

Estados Unidos  64 123 91 73,98% 33,58% 32 26,02% 11,81% 
Reino Unido 18 28 24 85,71% 8,86% 4 14,29% 1,48% 
Austrália 13 18 11 61,11% 4,06% 7 38,89% 2,58% 
Canadá 12 19 16 84,21% 5,90% 3 15,79% 1,11% 
Alemanha 9 14 10 71,43% 3,69% 4 28,57% 1,48% 
França 4 12 12 100,00% 4,43% - - - 
Espanha 3 5 5 100,00% 1,85% - - - 
Holanda 3 7 6 85,71% 2,21% 1 14,29% 0,37% 
Áustria 2 2 1 50,00% 0,37% 1 50,00% 0,37% 
Bahrein 2 3 3 100,00% 1,11% - - - 
China 2 4 4 100,00% 1,48% - - - 
Hong Kong 2 7 7 100,00% 2,58% - - - 
Irã 2 2 2 100,00% 0,74% - - - 
Nova Zelândia 2 2 2 100,00% 0,74% - - - 
Noruega 2 2 - - - 2 100,00% 0,74% 
Polônia 2 3 3 100,00% 1,11% - - - 
Portugal 2 2 2 100,00% 0,74% - - - 
Taiwan 2 3 3 100,00% 1,11% - - - 
Arábia Saudita 1 1 1 100,00% 0,37% - - - 
Bélgica 1 1 1 100,00% 0,37% - - - 
Brasil 1 1 1 100,00% 0,37% - - - 
Casaquistão 1 1 1 100,00% 0,37% - - - 
Cingapura 1 1 1 100,00% 0,37% - - - 
Coréia do Sul 1 1 1 100,00% 0,37% - - - 
Grécia 1 1 1 100,00% 0,37% - - - 
Indonésia 1 1 1 100,00% 0,37% - - - 
Kuwait 1 1 1 100,00% 0,37% - - - 
Malásia 1 1 - - - 1 100,00% 0,37% 
Paquistão 1 1 - - - 1 100,00% 0,37% 
República Checa 1 1 1 100,00% 0,37% - - - 
Tailândia 1 1 1 100,00% 0,37% - - - 
Tunisia 1 1 1 100,00% 0,37% - - - 
Zimbábue 1 1 1 100,00% 0,37% - - - 
TOTAL 161 271 215   79,34% 56 

 
20,66% 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Assim, a partir da Tabela 15 podemos analisar superficialmente a abrangência dos 

delineamentos de pesquisa utilizados nos artigos sobre contabilidade internacional publicados 

nesses periódicos, durante o período analisado. Observa-se que o único periódico que utilizou 

todas as estratégias de pesquisa enfocadas foi o IJA. O AOS foi o periódico com a segunda 

maior abrangência de delineamentos de pesquisa, sendo o “estudo analítico” o único a não ser 

observado. O JAE e o TAR não possuem estudos do tipo “estudo de campo e estudo de caso” 
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e “levantamentos”, sendo que o primeiro também não possui pesquisas do tipo “documental”. 

O periódico que se mostrou mais restrito em relação à variedade de métodos de pesquisa 

adotado foi o JAR, com nove do total de dez pesquisas do tipo “experimento empírico”, em 

seu conceito abrangente, e uma pesquisa do tipo “estudo de campo e estudo de caso”. 

 

Tabela 15: Delineamentos de pesquisa utilizados pelos periódicos 

Periódico 

Estratégias de pesquisa 
Total 

EA EE EF ES NEA NET OTH 

N % N % N % N % N % N % N % N % 

AOS 3 19% 1 6% 5 31% 1 6% - - 3 19% 3 19% 16 14% 
JAE - - 6 60% - - - - 2 20% 1 10% 1 10% 10 9% 
JAR - - 9 90% 1 10% - - - - - - - - 10 9% 
TAR 1 5% 14 74% - - - - 1 5% 2 11% 1 5% 19 16% 
IJA 11 18% 21 34% 7 11% 6 10% 2 3% 5 8% 10 16% 62 53% 

Total 15 13% 51 44% 13 11% 7 6% 5 4% 11 9% 15 13% 117 100% 
Fonte: Elaboração própria. Legenda: EA representam as pesquisas empírico-documentais; EE os experimentos 
empíricos; EF são pesquisas do tipo campo empírico ou estudo de caso; ES representam levantamentos 
empíricos; NEA são pesquisas categorizadas como não empíricas - analíticas e; NET são pesquisas não 
empíricas - teóricas. Já a categoria OTH são pesquisas que não se enquadram nas categorias anteriores (NC), que 
não possuem nenhuma pista sobre o método (SPM) ou que utilizam múltiplos métodos (MM). 
 

 Desse modo, verifica-se que, dos periódicos enfocados, o único que se distancia do 

comprometimento de encorajar os variados tipos de pesquisa é o JAR. Contudo, os resultados 

encontrados devem ser interpretados com cautela, já que o escopo do presente estudo é a área 

de contabilidade internacional e o período analisado é de onze anos. Portanto, futuras 

pesquisas poderiam analisar todas as áreas de publicação desses periódicos com o intuito de 

verificar se o resultado aqui encontrado se estende para os demais enfoques e também para o 

periódico como um todo. 

 

Tabela 16: Estratégias e orientações das pesquisas 

Orientação 
Estratégias de pesquisa 

Total EA EE EF ES NEA NET OTH 

Descritiva 12 46 10 5 2 5 13 93 

% 80% 90% 77% 71% 40% 45% 87% 79% 

Prescritiva 3 5 3 2 3 6 2 24 

% 20% 10% 23% 29% 60% 55% 13% 21% 

Total 15 51 13 7 5 11 15 117 

% Total 13% 44% 11% 6% 4% 9% 13% 100% 
Fonte: Elaboração própria. Legenda: EA representam as pesquisas empírico-documentais; EE os experimentos 
empíricos; EF são pesquisas do tipo campo empírico ou estudo de caso; ES representam levantamentos 
empíricos; NEA são pesquisas categorizadas como não empíricas - analíticas e; NET são pesquisas não 
empíricas - teóricas. Já a categoria OTH são pesquisas que não se enquadram nas categorias anteriores (NC), que 
não possuem nenhuma pista sobre o método (SPM) ou que utilizam múltiplos métodos (MM). 
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 Ainda em relação às estratégias de pesquisa, Tabela 16, nota-se que a orientação de 

pesquisa descritiva é a preponderante no total de pesquisas analisadas, dentre a qual os 

estudos do tipo “experimento empírico” representam quase 50% (46 de um total de 93 

artigos). Essa tendência observada não corrobora com os resultados encontrados por Fülbier e 

Sellhorn (2008), que constatam que 85% dos trabalhos por eles classificados como “pesquisa 

documental” refletem 73% dos estudos descritivos.  

Contudo, essa diferença nos resultados pode estar relacionada aos diferentes enfoques 

adotados. Isso porque os estudos analisados pelos referidos autores são oriundos de 

congressos, que possuem a característica de pesquisas em estágio preliminar de coleta de 

dados, planejamento de pesquisa ou que estão abertos à discussões (âmbito internacional). 

Assim, é esperada a possível diferença entre os delineamentos que são mais adotados. 

Contudo, a predominância de estudos documentais, como já foi dito na subseção 4.2.2, pode 

também estar relacionada ao critério de abrangência dessa classificação adotado por tais 

autores.  

Já no presente estudo, a grande quantidade de estudos “experimento empírico” pode 

estar relacionada ao enfoque dado ao tema “contabilidade internacional”. Dado o processo de 

harmonização e convergência das normas internacionais e da contabilidade, espera-se o 

aumento do número de estudos que analisam as influências de fatores que determinam a 

contabilidade dos países, bem como estudos que enfocam os impactos da adoção das normas 

internacionais, a sua influência no custo de capital e na qualidade das informações, entre 

outros; que no presente estudo são classificadas como “experimento empírico” (sentido 

abrangente).  

 O periódico IJA representa mais da metade dos artigos analisados (aproximadamente 

53%). Assim, os resultados encontrados poderiam refletir particularmente as tendências desse 

periódico. Portanto, para evitar esse viés na análise, as tabelas 17, 18, 19 e 20 foram 

elaboradas com a exclusão dos artigos publicados nesse periódico. Os artigos oriundos dos 

demais periódicos totalizaram 55 artigos. 

 A partir da Tabela 17, observa-se que, considerando os periódicos conjuntamente, a 

estratégia mais utilizada é o “experimento empírico”. Essa tendência também é verificada 

para os periódicos JAE, JAR e TAR, quando analisados separadamente. O único periódico 

que não segue esse padrão é o AOS, que possui como principal estratégia o “estudo de campo 

ou estudo de caso”. 

 



104 
 

 

Tabela 17 - Estratégias de pesquisa - análise sem o periódico IJA 

Estratégias 
de pesquisa 

Periódicos 
Total 

AOS JAE JAR TAR 

N % N % N % N % N % 

EA 3 18,75% - - - - 1 5,26% 4 7,27% 

EE 1 6,25% 6 60,00% 9 90,00% 14 73,68% 30 54,55% 

EF 5 31,25% - - 1 10,00% - - 6 10,91% 

ES 1 6,25% - - - - - - 1 1,82% 

NEA - - 2 20,00% - - 1 5,26% 3 5,45% 

NET 3 18,75% 1 10,00% - - 2 10,53% 6 10,91% 

OTH 3 18,75% 1 10,00% - - 1 5,26% 5 9,09% 

Total 16 100,00% 10 100,00% 10 100,00% 19 100,00% 55 100,00% 
Fonte: Elaboração própria. Legenda: EA representam as pesquisas empírico-documentais; EE os experimentos 
empíricos; EF são pesquisas do tipo campo empírico ou estudo de caso; ES representam levantamentos 
empíricos; NEA são pesquisas categorizadas como não empíricas - analíticas e; NET são pesquisas não 
empíricas - teóricas. Já a categoria OTH são pesquisas que não se enquadram nas categorias anteriores (NC), que 
não possuem nenhuma pista sobre o método (SPM) ou que utilizam múltiplos métodos (MM). 
 Analisando os quatro periódicos conjuntamente, o “estudo de campo ou estudo de 

caso” e os estudos “não empíricos – teóricos” são os delineamentos que ocupam a segunda 

posição de mais utilizados. Contudo, a categoria EF, na análise em grupo, é influenciada pelo 

journal AOS. Os delineamentos OTH, EA e NEA representam respectivamente 9,09%, 7,27% 

e 5,15% do total. A estratégia de pesquisa menos utilizada foi o “levantamento” (1,82%), 

utilizada por um artigo publicado no periódico AOS. 

Por meio da Tabela 18, a seguir, observa-se que, independente da exclusão do 

periódico IJA, a estratégia mais utilizada é o “experimento empírico”. Todavia, a partir da 

exclusão desse periódico, verifica-se que a segunda posição do delineamento “pesquisa 

documental”, quando analisados todos os periódicos, reflete a tendência de utilização do 

periódico IJA. A quantidade da estratégia de pesquisa “levantamento” também espelha a 

influência deste periódico. 

 

Tabela 18 - Comparação dos resultados encontrados em relação às estratégias de pesquisa 
Estratégia 

de 
pesquisa 

Todos os periódicos Exclusão do IJA 

Quantidade Porcentagem Quantidade Porcentagem 

EE 51 43,59% 30 54,55% 

EA 15 12,82% 4 7,27% 

OTH 15 12,82% 5 9,09% 

EF 13 11,11% 6 10,91% 

NET 11 9,40% 6 10,91% 

ES 7 5,98% 1 1,82% 

NEA 5 4,27% 3 5,45% 

Total 117 100,00% 55 100,00% 
Fonte: Elaboração própria. Legenda: EA representam as pesquisas empírico-documentais; EE os experimentos 
empíricos; EF são pesquisas do tipo campo empírico ou estudo de caso; ES representam levantamentos 
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empíricos; NEA são pesquisas categorizadas como não empíricas - analíticas e; NET são pesquisas não 
empíricas - teóricas. Já a categoria OTH são pesquisas que não se enquadram nas categorias anteriores (NC), que 
não possuem nenhuma pista sobre o método (SPM) ou que utilizam múltiplos métodos (MM). 
 

Por meio da Tabela 17 e 19, percebe-se que o JAE e o JAR são os periódicos que 

possuem tendências distintas dos demais. Isso porque a utilização de variadas estratégias de 

pesquisa e diversas abordagens metodológicas não são constatadas para estes. 

 

Tabela 19 - Abordagem metodológica - análise sem o periódico IJA 

Abordagem 
metodológica 

Periódicos 
Total 

AOS JAE JAR TAR 

N % N % N % N % N % 

Empírica 2 12,50% 1 10,00% 1 10,00% 8 42,11% 12 21,82% 

Positivista 2 12,50% 5 50,00% 8 80,00% 5 26,32% 20 36,36% 

Estruturalista 3 18,75% 4 40,00% - - 3 15,79% 10 18,18% 

Sistêmica 2 12,50% - - - - 1 5,26% 3 5,45% 

Fenomenológica 5 31,25% - - 1 10,00% 2 10,53% 8 14,55% 

Dialética 1 6,25% - - - - - - 1 1,82% 
Sem 

classificação 1 6,25% - - - - - - 1 1,82% 

Total 16 100,00% 10 100,00% 10 100,00% 19 100,00% 55 100,00% 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 Ao analisar apenas as abordagens metodológicas, sem considerar os artigos publicados 

no periódico IJA, verifica-se que, apesar de os periódicos JAE e JAR tenderem para algumas 

abordagens específicas, os periódicos conjuntamente refletem resultados similares aos 

encontrados para todos os periódicos (Tabela 19 e Tabela 20).  

Contudo, os resultados encontrados no presente estudo devem ser interpretados com 

cuidado, visto que o estudo abrange somente as pesquisas em contabilidade internacional e 

um período de onze anos. 

 

Tabela 20 - Comparação dos resultados encontrados em relação às abordagens metodológicas 

Abordagem 
metodológica 

Todos os periódicos Exclusão do IJA 

Quantidade Porcentagem Quantidade Porcentagem 

Positivista 42 35,29% 20 36,36% 

Empírica 37 31,09% 12 21,82% 

Estruturalista 17 14,29% 10 18,18% 

Fenomenológica 16 13,45% 8 14,55% 

Sistêmica 5 4,20% 3 5,45% 

Dialética 1 0,84% 1 1,82% 

Sem classificação 1 0,84% 1 1,82% 

Total 119 100,00% 55 100,00% 
  Fonte: Elaboração própria. 
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 Assim, pesquisas futuras poderiam aumentar o período de análise com o intuito de 

verificar se as tendências encontradas no presente estudo também se estendem para períodos 

maiores. A análise das tendências dos temas abrangidos nesses periódicos também se torna 

interessante para futuras pesquisas, visto que o presente estudo enfoca apenas a contabilidade 

internacional.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente estudo objetivou caracterizar as pesquisas na área de contabilidade 

internacional por meio de um enfoque bibliométrico e epistemológico, considerando as 

publicações feitas em periódicos internacionais de língua inglesa. 

 A motivação do estudo surgiu da percepção de que com o aumento de bancos de dados 

de periódicos on-line e de banco de dados de abstracts a utilização destes como fonte de 

informações para os trabalhos do tipo “pesquisa de pesquisa” também iria aumentar. Contudo, 

a problemática estaria no fato de que devido aos variados tipos de abstract, bem como diante 

do fato de que por motivos de publicação a forma e o conteúdo destes poderiam ser limitados, 

a utilização somente dos abstracs poderia prejudicar os resultados desses estudos ou torná-los 

enviesados. 

 Assim, diante do modelo de pesquisa adotado por Fülbier e Sellhorn (2008) de 

inferência por meio de análise de conteúdo dos resumos através de palavras-chave, o presente 

estudo replicou a forma de análise dos referidos autores conjuntamente com análises 

alternativas, com o intuito de melhor caracterizar as publicações científicas. Desse modo, o 

presente estudo se apoiou principalmente nas pesquisas dos autores anteriormente citados, 

Theóphilo (2004), Coelho, Soutes e Martins (2010) e Urbizagástegui Alvarado (2006). 

 Do total de 117 artigos na área de contabilidade internacional selecionados para o 

estudo, 70% tinha vinculação com apenas um país. Assim, 30% era caracterizado pela 

contribuição de autores vinculados a instituições de diferentes países. Apesar de se esperar o 

aumento de contribuições entre autores de diferentes países, devido à globalização e 

facilidades tecnológicas, essa tendência não foi observada. 

 O país com a maior quantidade de instituições vinculadas aos autores foi os Estados 

Unidos com 64 instituições (123 participações) de um total de 161 instituições. O segundo 

país com mais instituições foi o Reino Unido com 18 instituições vinculadas (28 

participações).  A quantidade de instituições por país variou de um a 64 instituições, sendo 

que dez países possuíam o número de duas instituições vinculadas e 15 apenas uma 

instituição. 

 A quantidade de autores por artigo variou entre um e quatro autores. Sendo os estudos 

com dois autores os mais presentes no total analisado, representando 40,17% dos artigos. Ao 

analisar se a Lei de Lotka se aplica a literatura analisada, observamos que 86,28% dos autores 

tiveram apenas uma publicação, cerca de 26% a mais do que o proposto por Lotka. O número 

de participações dos autores variou entre uma e cinco publicações. Os resultados encontrados 
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no presente estudo indicam que a distribuição de autores da área de contabilidade 

internacional não se ajusta à Lei de Lotka. Além disso, o valor do coeficiente encontrado e do 

número de autores que publicam apenas uma única vez parece divergir das pesquisas na área 

de finanças e contabilidade. 

Não obstante, Urbizagastegui Alvarado (2002) e Nicholls (1989) enfatizam a 

dificuldade de comparação dos resultados de diferentes estudos que utilizam a Lei de Lotka 

devido à diversidade de formas de coleta de dados relacionada à autoria, modelos de aplicação 

da referida lei e de interpretações do modelo. Contudo, acredita-se que a descrição detalhada 

dos procedimentos de pesquisa e da metodologia utilizada diminuem os riscos de viés de 

comparações, já que permitem a identificação de pesquisas com procedimentos e delimitações 

similares. Portanto, acredita-se que a dificuldade de comparação encontra-se no fato de que 

nem sempre as informações necessárias para a identificação de procedimentos semelhantes é 

presente nesses estudos. 

Contudo, destaca-se que, apesar do período analisado ser de onze anos, a variação da 

quantidade de publicações por autor é baixa. Portanto, os resultados devem ser interpretados 

com cautela, pois esse fato conjuntamente à abrangência dos periódicos analisados poderia 

enviesar os resultados encontrados. 

 Considerando a análise por meio da leitura completa dos artigos a mais robusta, e 

devido às diferenças reportadas desta com a análise por meio da leitura somente dos abstracts, 

indica-se a classificação e caracterização dos estudos por meio da análise alternativa. Assim, 

os resultados aqui descritos são referentes à análise pela leitura completa. Em relação à 

orientação de pesquisa, constatou-se que 80% do total de artigos tinham caráter descritivo e 

20% prescritivo. Durante o período analisado, apenas no ano de 2005 o número estudos 

prescritivos foi maior que os descritivos. Contudo, essa diferença era de apenas um artigo. 

Todavia, observa-se que os números de artigos começaram o convergir a partir do ano de 

2003 e voltaram a sua tendência normal no ano de 2006.  

Tal fato poderia estar relacionado ao anúncio da União Européia de adoção das 

normas internacionais, o que poderia aumentar o interesse dos pesquisadores em publicar 

artigos prescritivos com o intuito de contribuir para o processo de convergência. Contudo, 

essa afirmativa deve ser interpretada com cautela e tal evento deve ser analisado mais 

profundamente, já que não é possível inferir isso apenas com os dados observados. Assim, 

futuras pesquisas poderiam enfocar a influência de marcos da contabilidade internacional nas 

características das pesquisas dessa área. 
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Em relação aos delineamentos de pesquisa utilizados, a estratégia mais utilizada foi o 

“experimento empírico” em seu conceito abrangente, dado por Fülbier e Sellhorn (2008), 

representando 43,48% dos artigos; em segundo, as pesquisas documentais e pesquisas com 

múltiplos métodos (13,04% cada uma); em seguida, os estudos de campo ou estudos de caso 

(11,30%), “pesquisas teóricas” em sentido abrangente (8,70%), “levantamentos” (6,09%) e 

por último, as pesquisas analíticas (4,35%). 

Apesar dos resultados encontrados serem distintos daqueles do estudo de Fülbier e 

Sellhorn (2008), acredita-se que o enfoque da abrangência dos estudos analisados é um fator 

determinante para essa diferença. O estudo dos referidos autores enfocam congressos e, além 

da contabilidade internacional, também abrangem pesquisas na área de financial reporting; 

enquanto que no presente estudo são analisados artigos publicados em periódicos 

internacionais. As pesquisas apresentadas em congressos por si só já possuem características 

distintas daquelas publicadas. Isso porque, as primeiras tendem a serem propostas de pesquisa 

em seu estágio embrionário, onde o autor ainda está no processo de coleta de dados e 

planejamento da metodologia a ser utilizada. Além disso, dada às características das pesquisas 

reflexivas, deve-se ater aos resultados encontrados e não à sua comparação com outros 

estudos com os mesmos fins. 

As abordagens metodológicas mais utilizadas foram a positivista (35%) e a empirista 

(31%), que conjuntamente totalizam mais da metade dos artigos.  A abordagem estruturalista 

e fenomenológica representam 14% e 13% do total, respectivamente. O sistemismo é 

utilizado em quatro porcento dos artigos. Apenas um artigo foi classificado na abordagem 

dialética e outro não foi possível inferir uma abordagem metodológica. 

A grande limitação do presente estudo é intrínseca aos estudos do tipo “pesquisas de 

pesquisas”. Assim, a subjetividade da classificação e caracterização das pesquisas é parte 

inerente do presente estudo. 
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ANEXO A: Abordagens metodológicas 

Quadro 3: Abordagens metodológicas 
Atributos associados à abordagem empirista 

Coleta de dados Observação, experimento, questionários 
Avaliação de dados Análise quantitativa 
Estratégia Delineamento de experimento e quase experimento 
Causalidade Verificação de hipótese e mensuração de variáveis 
Validação Rigor do plano experimental e significância estatística 
Propósito Busca da superação da subjetividade pela evidência empírica 

Atributos associados à abordagem positivista 
Coleta de dados Entrevistas, questionários, escalas de opinião e de atitudes, testes 
Avaliação de dados Técnicas descritivas das populações 
Estratégia Levantamento de hipóteses vinculadas à teoria e modelos 
Causalidade Relação esperada ou intuída entre variáveis 
Validação Significância estatística e confiabilidade dos instrumentos de mensuração 
Propósito Relações entre variáveis; generalizações em forma de leis e teorias 

Atributos relacionados à abordagem estruturalista 
Coleta de dados Observação e Questionário 
Avaliação de dados Análise qualitativa 
Estratégia Elaboração de modelos; parte da conjuntura e busca a estrutura 
Causalidade Identificação das formas subjacentes e invariantes do fenômeno 
Validação Descoberta de formas invariantes 
Propósito A linguagem como objeto social para as exigências do conhecimento científico 

Características da abordagem sistêmica 
Coleta de dados Métodos quantitativos; observação, questionários 
Avaliação de dados Testes; técnicas descritivas das populações 
Estratégia Análise de variáveis de entrada, de saída e do processo 
Causalidade Interação mútua entre os elementos 
Validação Uso de constructos e definições operacionais 
Propósito Realidade vista como “suprasistema” 

Características da abordagem fenomenológica 
Coleta de dados Observação vivencial; entrevista; técnicas bibliográficas 
Avaliação de dados Análises qualitativas e históricas. Texto se explica pelo contexto 
Estratégia Pesquisa participante; observação participante 
Causalidade Relação do objeto com o contexto, do fenômeno à essência, da ação à reação 
Validação Teoria e Hermenêutica (interpretação-compreensão-ação) dos dados manifestos 
Propósito Utilização da intuição intelectual e reflexão; propósitos conscientizadores 

Características da abordagem dialética 
Coleta de dados Estudo de textos, documentos, registros históricos 
Avaliação de dados Análise qualitativa; análise do discurso 
Estratégia Pesquisa-ação; pesquisa participante (práticas e experiências) 

Causalidade 
Inter-relação entre fenômeno e essência; sequência histórica dos fatos, luta dos contrários 
e contradição interna 

Validação Lógica interna do processo de análise e síntese do referencial teórico 
Propósito Busca desvendar conflitos de interesse; busca explicar transformações 
Fonte: Adaptado de Coelho, Soutes e Martins (2010), elaborado a partir de Martins (1994) e Theóphilo (2004) 
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ANEXO B: Métodos de pesquisa utilizados no estudo 

Quadro 4: Métodos de pesquisa utilizados 
Empirical archival – 
base de dados ou 
arquivo (EA) 

Essa categoria inclui “[...] pesquisa baseada em documentos históricos, textos, 
periódicos, artigos, relatórios anuais das empresas, evidenciações das empresas e etc.” 
(Smith 2003, p. 142). As fontes de dados podem ser classificadas como primárias ou 
secundárias. Hoje, essa pesquisa aplica principalmente técnicas estatísticas sofisticadas 
de dados extraídos de banco de dados comerciais. Contudo, Fülbier e Sellhorn (2008) 
notam que a pesquisa EA talvez varie entre análise fundamental de números contábeis à 
análise de conteúdo de textos e narrativas como normas contábeis e outras regulações, 
enquanto a pesquisa é restrita a mera análise sem consideração de procedimentos não 
empíricos. Assim, leis comparáveis também são abrangidas nessa categoria.  

Experimento 
Empírico (EE) 

De acordo com Abdel-Khalik e Ajinkya (1979), a característica definidora de um 
experimento é que o pesquisador manipula uma ou mais variáveis com indivíduos que 
são atribuídos ao acaso a vários grupos. Frankfort-Nachmias e Nachmias (2000) 
distinguem entre quatro principais modelos de pesquisa: O modelo experimental 
clássico permite o pré-teste e pós-teste, e controle. Que controla a maioria das fontes de 
validade interna e não permite os pesquisadores a fazer generalizações a populações 
não-teste. As outras três categorias são quase experimentais, cross-sectional, e modelos 
pré-experimentais. 

Campo empírico ou 
estudo de caso (EF) 

A pesquisa de campo empírico e de estudo de caso é preocupada com o estudo do papel 
e função da contabilidade em um contexto natural (Smith 2003). O termo “estudo de 
caso” geralmente implica investigação confinada a uma única unidade de análise, que 
talvez seja um único departamento, companhia, setor, ou mesmo um país (foco de única 
unidade) (Smith 2003). Ryan et al (1924) distinguem estudos de caso descritivos, 
ilustrativos, experimentais, exploratórios, e explicativos. O termo pesquisa de estudo de 
caso é mais estreito do que o termo “trabalho de campo”. O último engloba estudos mais 
gerais de atividades sociais. 

Levantamento 
empírico (ES) 

Em levantamentos, os pesquisadores geralmente pedem uma amostra aleatória de 
indivíduos para responderem a um grupo de questões sobre suas origens, experiências 
passadas, atitudes e etc. (Frankfort-Nachmias e Nachmias 2000). Métodos de pesquisa 
importantes são questionários e-mail, entrevistas pessoais, e entrevistas por telefone. 

Não empírica – 
analítica (NEA) 

A pesquisa analítica compreende a construção de teorias e avaliação utilizando modelos 
matemáticos formalizados.  Essa pesquisa inclui modelagem financeira, teoria dos jogos 
formal, modelos de agência etc. em, entre outras, áreas de auditoria, financial reporting 
e evidenciação. 

Não empírica – 
teórica (NET) 

Essa categoria se refere a qualquer forma de raciocínio científico (geralmente dedutivo) 
que é não analítico e não empírico. Fülbier e Sellhorn (autores da pesquisa que se baseia 
o presente estudo) definem teoria não apenas em um senso Popperiano com relação à 
exploração de hipóteses. É mais um “grupo de tentativas de explicações” (Smith 2003, 
p.39), que “fornece respostas aceitáveis a questões interessantes” (Laudan, 1977, p.13). 
Esse enfoque mais amplo parece razoável desde que não seja definido precisamente (e 
não pode ser) e avaliado a noção de “teoria” em um contexto metodológico abrangente. 

Outros (OTH) Essa categoria captura autores adotando múltiplos métodos. Também inclui métodos de 
pesquisa não facilmente atribuídos às categorias anteriores. Bem como abstracts sem 
nenhuma pista sobre o método. 

Ambíguo (AMB) Onde o método de pesquisa não é claro no abstract, os autores atribuem como 
“ambíguo”. 

Fonte: Fülbier e Sellhorn (2008) - Definição de variáveis (tradução nossa do texto original) 
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ANEXO C: Valores de parâmetros da variável método 

Quadro 5: Valores de parâmetro da variável método 
Objetivo O objetivo de pesquisa final dos pesquisadores como inferidos dos abstracts não é 

aprofundado no texto principal. Fülbier e Sellhorn (2008) baseiam-se unicamente na redação 
do resumo para atribuir a um paper a dicotomia de prescritiva (PRE)/ descritiva (DE). 
Ocasionalmente, um abstract não é facilmente classificado. Onde o objetivo de pesquisa não é 
feito claramente no abstract, os autores atribuem a classificação “ambígua” (AMB). Onde o 
estudo possui tanto aspectos descritivos como prescritivos, os autores classificam como 
prescritivo. (Procedimento B do presente estudo). 

Método O método de pesquisa como definido no ato-classificação no sistema de submissão online dos 
congressos mais recentes do EAA: empirical archival – base de dados e arquivo (EA), 
empirical experiment (EE), empirical field ou estudo de caso (EF), pesquisa empírica (ES), 
não empírica- analítica (NEA), não empírica – teoria (NET), outros (OTH). Onde o método de 
pesquisa não é dado claramente no abstract, os autores atribuem “ambíguos” (AMB). Onde o 
estudo combina dois ou mais métodos de pesquisa, os autores classificam como “outros”. 
(Procedimento B e C do presente estudo). 

País O país de origem do abstract, derivado do país em que a instituição de pesquisa do autor é 
domiciliada. (Procedimento A do presente estudo). 

Fonte: Fülbier e Sellhorn (2008) (Traduzido e adaptado da tabela original do artigo) 
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APÊNDICE A: Check-list para a análise dos artigos 

 

Quadro 6: Check-list para a análise dos artigos 
Check-list Para a Análise dos Artigos 

Periódico:   Nº: Ano: 
Título: 
Autor(es): 
Informações de publicação: 

Informações Gerais (Procedimento A) 
Palavras-chave: 
Quantidade de autores: 
Instituição(ões) vinculada(s) (respectivamente): 
País(es) de origem da instituição(ões) do(s) autor(es) (respectivamente): 

Problema e Objetivo de Pesquisa (Procedimento B.1/Abstracts) 
Problema de pesquisa: 
Objetivo da pesquisa: 

Palavras-Chave Norteadoras 
"may"       "could"         "help"          "to understand"          "should"         "has"        Nenhuma 

Orientação 
Descritiva (         )              Prescritiva (         )                Ambígua (         )             Outra (        ) 

Fonte das Informações 
Possui indícios no abstract (       )             Não possui a informação no abstract (       ) 

Estratégia de Pesquisa (Procedimento B.1/Abstracts) 
EA (   )      EE (   )      EF (   )      ES (   )       NEA (   )      NET (   )     OTH (   )      AMB (    )     

Problema e Objetivo de Pesquisa (Procedimento B.2/Leitura Completa do Artigo) 
Problema de pesquisa: 

Questões Norteadoras: 
Como?     Por quê?      O quê?        Qual?        Quais?          Quem?         Onde?        Outra? 

Objetivo da pesquisa: 
Orientação 

Descritiva (         )              Prescritiva (         )                Ambígua (         )             Outra (        ) 
    

Fonte das Informações 
Abstract (    )        Introdução (    )       Metodologia (    )         Conclusão (     )        Outro (    ) 

Estratégia de Pesquisa (Procedimento B.2/Leitura Completa do Artigo) 
EA (   )       EE (   )      EF (   )      ES (   )       NEA (   )     NET (   )      OTH (   )     AMB (   )     

Abordagem Metodológica (Procedimento D) 
Atributos Associados à Abordagem (com base no Anexo A) 

Coleta de dados: 
Avaliação dos dados: 
Estratégia: 
Causalidade: 
Validação: 
Propósito 

Abordagem Metodológica (com base no Anexo A) 
Empirista (      )                         Positivista (      )                       Estruturalista (      )                   

Sistêmica (      )                       Fenomenológica (      )                         Dialética (      ) 
Fonte: Elaboração própria 
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APÊNDICE B: Quantidade de contribuições por instituição 

 

Quadro 7: Quantidade de contribuições por instituição 

País Qtde de artigos Instituição vinculada 

EUA 8 University of Pennsylvania 

EUA 7 Harvard University 

EUA 6 Indiana University 

EUA 6 University of Southern California 

EUA 5 University of Missouri 

EUA 4 James Madison University 

EUA 4 The University of North Carolina at Chapel Hill 

EUA 4 University of Chicago 

EUA 4 Virginia Commonwealth  University 

EUA 3 American University 

EUA 3 Massachusetts Institute of Technology 

EUA 3 Standford University 

EUA 3 The State University of New Jersey 

EUA 2 Duke University 

EUA 2 Emory University 

EUA 2 Illinois State University 

EUA 2 Northwestern University 

EUA 2 Rochester Institute of Technology 

EUA 2 Santa Clara University 

EUA 2 Southern Connecticut State University 

EUA 2 The University of Chicago Booth School of Business 

EUA 2 Union College 

EUA 2 University of Colorado at Boulder 

EUA 2 University of Iowa 

EUA 2 University of Notre Dame 

EUA 2 University of Rochester 

EUA 2 University of South Carolina 

EUA 2 University of Washington 

EUA 2 University of Wisconsin - Madison 

EUA 1 Adelphi University 

EUA 1 Arizona State University 

EUA 1 Assistant Country Administrator 

EUA 1 Baruch College, The City University of New York 

EUA 1 Boston University 

EUA 1 Drexel University 

EUA 1 Georgia State University 

EUA 1 Lee University 

EUA 1 Oklahoma State University 

EUA 1 Oregon State University 
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País Qtde de artigos Instituição vinculada 

EUA 1 Roger Williams University 

EUA 1 Saint Joseph’s University 

EUA 1 Southern Illinois University 

EUA 1 Temple University 

EUA 1 The University of Texas at Austin 

EUA 1 The University of Texas-Pan American 

EUA 1 The University of Tulsa 

EUA 1 The University of Vermont 

EUA 1 University of Arizona 

EUA 1 University of California, Irvine 

EUA 1 University of Central Florida 

EUA 1 University of Massachusetts-Dartmouth 

EUA 1 University of Minesota 

EUA 1 University of New Hampshire 

EUA 1 University of Northern Colorado 

EUA 1 University of Oregon 

EUA 1 University of Richmond 

EUA 1 University of Wisconsin-Milwaukee 

EUA 1 Washington University 

EUA 1 Yale University  

EUA 1 Texas Christian University 

Reino Unido 8 University of Manchester 

Reino Unido 3 University of Birmingahm 

Reino Unido 2 London School of Economics 

Reino Unido 2 University of Oxford 

Reino Unido 1 Brunel University 

Reino Unido 1 Cardiff University 

Reino Unido 1 Cass Business School 

Reino Unido 1 Heriot-Watt University 

Reino Unido 1 Lancaster University  

Reino Unido 1 Liverpool Business School 

Reino Unido 1 University of Abertay Dundee 

Reino Unido 1 University of Dundee 

Reino Unido 1 University of Glasgow 

Reino Unido 1 University of Southamptom 

Reino Unido 1 University of Stirling 

Reino Unido 1 University of Surrey 

Reino Unido 1 University of Wales 

Austrália 3 Murdoch University 

Austrália 3 University of Western Austrália 

Austrália 2 University of South Wales 

Austrália 2 University of Western Sydney 

Austrália 1 Instituição não identificada 

Austrália 1 Austrálian National University 
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País Qtde de artigos Instituição vinculada 

Austrália 1 Curtin University of Technology 

Austrália 1 La Trobe University 

Austrália 1 Macquarie University 

Austrália 1 Queensland University of Technology 

Austrália 1 University of Melbourne  

Austrália 1 University of New England Armidale 

Canadá 6 University of Alberta 

Canadá 3 University of Otawa 

Canadá 2 Queen’s University 

Canadá 1 Canadian Government 

Canadá 1 Haskayne School of Business 

Canadá 1 Schulich School of Business 

Canadá 1 University Drive 

Canadá 1 University of Calgary 

Canadá 1 University of Northern British Columbia 

Canadá 1 University of Toronto 

Canadá 1 York University 

Alemanha 4 Goethe-Universitat 

Alemanha 2 University of Bremen 

Alemanha 2 University of Regensburg 

Alemanha 1 Deutsche Bank 

Alemanha 1 Ludwig-Maximilians-University of Munich 

Alemanha 1 Siemens VDO Automotive AG 

Alemanha 1 University of Cologne 

Alemanha 1 University of Frankfurt 

Alemanha 1 University of Potsdam 

França 7 HEC School of Management 

França 3 HEC Paris 

França 1 Université d’Orléans 

França 1 University of Paris-Dauphine 

Espanha 2 Universidad de Zaragoza 

Espanha 2 University of Alicante 

Espanha 1 University of Valencia 

Holanda 3 Tilburg University 

Holanda 2 University of Amsterdam 

Holanda 2 University of Groningen 

Áustria 1 University of Graz 

Áustria 1 University of Linz 

Bahrein 2 University of Bahrain 

Bahrein 1 Accounting and Auditing Organization for Islamic Financial Institutions 

China 2 China-Europe Institutional Business School 

China 2 Xiamen University 

Hong Kong 5 Chinese University of Hong Kong 

Hong Kong 2 University of Hong Kong 
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País Qtde de artigos Instituição vinculada 

Irã 1 Alzahra University 

Irã 1 Tehran University 

Noruega 1 Foundation for Research and Business Administration 

Noruega 1 Vital Insurance ASA 

Nova Zelândia 1 Massey University 

Nova Zelândia 1 University of Auckland 

Polônia 2 Kozminski University 

Polônia 1 Krakow Academy of ECONOMICS 

Portugal 1 University of Minho 

Portugal 1 University of Porto 

Taiwan 2 National Taiwan University 

Taiwan 1 National Kao-hsiung University of Applied Sciences 

Arábia Saudita 1 King Fahd University of Petroleum and Minerals 

Bélgica 1 Katholieke Universiteit Leuven 

Brasil 1 University of São Paulo 

Casaquistão 1 Eurasian Industrial Association 

Cingapura 1 Nanyand Technological Universtity 

Coréia do Sul 1 Seoul National University 

Grécia 1 Athens University of Economics and Business (AUEB) 

Indonésia 1 Universitas Teknologi “Yogyakarta” 

Kuwait 1 Public Authority for Applied Education and Training 

Málasia 1 University Science Malasya 

Paquistão 1 Lahore University of Management Sciences 

República Checa 1 Prague University of Economics 

Tailândia 1 University of Thai Chamber of Commerce 

Tunisia 1 IHEC Carthage 

Zimbábue 1 University of Zimbabwe 
Fonte: Elaboração própria. 
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